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Trama
Os vereadores «amansados» polo profoltotrabalham para aprovar a monsagom 53ii toque <!*• caixa — Sòhiento a moblIi?.iit;uo

popular poderá frustrar a manobra

m fi pi ovar a Qua quer Preço o "Aumento Negrão"
\ pretexto do uiiar o Qr«

çunii-niu Municipal, g Ipjlula.
ü>o ourlwii v.d rrnllwr liojo» nniiiiilií, domingo, iiovüK
cu.uij, extraiu d,nwiaH, o ni».
loíivo dr«K04 «tiigõga, tutlitvia.
conforma * itciorlo nnqueln
Oa«a, ii cilur mmtlciW par,.»e enxertor, ni urdem do dl».
• M.'iis.>Bcni 83. o «lirovft.iu u
i"iiiu« du caixa ««ninsftiuln i.
rcststanciu uo* vorvaaorsa
cjiio «o opõem a uxuorotui «o
carioca, proposta pelo prcfoiio
Me(trfto cia Llm«,' AMAHSA" V-RBADORBS

Hllo i-xoMi, du fuiirlimitrlu» ,.um "dclíric vuiioío, orloudo(8 mu cargos na munlolpn.lliiítilu r«m di«tniiii|.ii.» n|,trn
u» vorMdoroí qua se moscra.rom solicito» am concordarrum a m-ijwnvfio ti,, impostos,
prrpostB ija Mensngom 33,

MOniLIZAÇAO POPUMU
Com opbjBtlvo ih> uvllnr n itpn,.wie,in dn ,ie«miroiín m..,-...,;. ,„ui< iou «iiteiitiuivii, 01 veroacln.QUO il.-ffiiili.in 01 llitiTp«»i.|.'iiniriiuiiiii,., a .!..-¦ consumi-- ii;niiidii.«i) a iinvii nuiiifii-

Impostos, cíiílu fiiíunciii
para que Kiuniie um..,.comimrcça n« proxlmim

re
liou
ilon
to llt
ei forco
uopulai

t1 oUino t«.m
iie .surtir efuítu,

de Lima,-srflo
ímsaibllliiitctc
porcino o gr,
vinaorn ale.

«««iiiPi» da CAmiini, certos cita.ile que niimenti' iiinpln nmliltltnetli) piipuinr surn capuz .1.fazer recuar ao Prefeito c vaivadnrvk que o iipiilhm.

TERÇA-FEIRA fi 0 «DIA D»
IX) PESSOAL 1)0 AÇÜCAR

BAILARINOS 1)0 B0LCH01 VAO PRESENTEAR .1. K.

Novamente os emprogatíoros doixaram
cumprir o acordo firmado

ilf

Kovnimmla ,,. ||,iI,,i||i,h1u.
ro» nu liiiluktrtii do nguuür vol-
I11111 a M mm Iiii.mi.ir hiuhim
a Inooncelilvni ntlttntu nu» iui.
nas, que, clopoli do iioii unot.>!•'¦¦ ajiliinilOH, continuam m-io
iniBiir o nmnonui umii-euM.!,
oí ampnwidoroN nütisuni u
Instituto .1" Aijiiciir .¦ .tu
Álcool, o í»tu |i"f r<ilii vi» m4i,
iiiiidiic neiiliiiiim re«ii,.i|i.in,|i|.
il.i.l..

PROTI„mVC0UH 1'Rlt.
MANKNTK»

Um (liik d* miteiuliii). ii.i.-j,
nor fim S. (Trevo do pemoal dn

• _s_> /¦_!

/%

Rio, Jábado, 23 d« Novomèro dc 1957 N.' 2.273
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DIRETOR: PEDRO MOTIA UMA
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ligllllll, <IH l'l|l|l|VNIMIl<l'Kk M.M.miram um iifitio,, uonc»d»ti1nu nu mento desejado, Flntrewn*in, nau eumorlrnin » tratado,
Pòiierlunnente, w)li » iimnnend* nova Rrevo, nsslnarám um
nevo aeOrdo, uu» merenn a
flHiicn d., Mlnli iCi i., ,ln '|-. ,i,,.
iti" (Introtnnto, üuixnrnm ria »
oumprlr, sob ii alegação iis
ilUO o I. A. A. ílAJfi ,iii>ii'i.iiiMi
ii H>itfV4U(*fln ^AniWnhítri

lt]Ao A uni:\t;

Diante .u--i- utiiude lnjuntl-
H.HvH ut IraliallindoreH nua
refinaria» de uçrtiai- Uo Ulutrl-
to Kcder.il. HAo Pixulo e i;«tn.l •
dn Itl" eitAo illanontn* a <le-
flnimir um movimento, "ino
(«rnilno UHlnriii oondluldíiailo
na |.:iK.im«.iii.. Ou aumento. Pu-
ra decidir nolim tul medida, os
«ralvillindnr.'!. do aqfionr reull-
zaiA" lírunile ji»i»mlilclii. na
prAxIliui l.'n;n-f.'lrn, An 19 no-
r.ií, na nede do Sindicato. A
<|.-cl.-..i.i iulotiilu i.-i.- traba,-
lliodorcn cariocas posilvolmcn-
to íinl •¦¦¦'ii.l.i pelos uolupna
¦I" 'i ¦latli' , *¦'. it"<-i.tlni"nt'' ÜO
ilha Paulo a Bitndo do Rio.
como aconteceu da outra vnt.
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Oo A/wcoii. ora/c .«• enconfra, o nuwo enviado Alberto Carmo mandou interessante rcitortogcm.. uut çUlkainos na oitavapágina, telatando o encontro que teve com oj bailarinos do Teatro Bolchol que visitaram o Bra»i7. No cllchi aparecem Alexandre U-nauri. Ralsa Strutehkova. Marina kondratlevna. Stefan Voroblav t Gleb Evdoklmòv. contemplando pequenas flómnla, cem a bandeira .brasileira, que lhe deu Alberto Carmo.

SENSAÇÃO NO TRIBUNAL: SARCINEUI —
O CR. do Flamengo que estoca, no julgamento dc ontem, su-
feito a perder oi pontos da partida de aspirantes em que Incluiu
iogddòr sem condição {Sarcinclli), livrou-se por uma semana
do "fantasma" <la derrota, por ter o .ir Manoel Maia, terceiro
juiz .1 cof.ir. pr.dido visto- do processo, fazendo assim com qnr
p julgamento jòssc «diadv. Os dois votos anteriores davam uni
empate, pois o relator votou pela perda dos pontos do Pia-
mciij/... enquanto o ,<r. Waldir Benevcnto. .segundo juiz a votnr.
opto:: 'pela absolvição. A continuação do julgamento ficou mar-
enda j nr;i « próxima quarta-feira, quando, então, deverá ser
resolvido em definitivo v caso. ,\o clichê, vemos um aspecto
do Tiib-jnri, na ocasião cm qt» o relator apresentava o sett

São Paulo Quer Prestes em Liberdade

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA APROVOU
VOTO UNANIME DE SOLIDARIEDODE

A moção foi apresentada pelo deputado Cid Franco c subscrita porparlamentares — «Antidemocrático e desumano impedir a conviv
Cia dc lllialiiucr rrirl.irlnn <>nm :i w<wu><1miIo nm, nmtSvi.L. n»K»:«<

tím 0 FRACASSO POLICIAL
OBE A COTAÇÃO DO RAPTOR
Vai alcançar 400 mil cruzeiros o prêmio pela
identificação do «homem louro» — O carro
encontrado mi Pxaça do Congresso iitw foi

o utilizado pelo raptor
Conforme a tMPRENSA

POPULAR divulgou, ontem,
em primeira müo, ames mes-
mo que íosse aventada aual-
cjuer hipótese pelas próprias
autoridades, o carro encon-
irado na praça do Congres-
so, um «ord Anglla», modelo
1948, de chapa 3-65-66, era
roubado. O veiculo 6 de pro-
prieelnde do sr. .Sérgio Ribni-
ro, o qual, em palestra com
os policiais que o prejeura.

(CONCLUI NA V IMG.)

;rrattas
as Manobras

Militares
Pi-eient.es o chefo do rovír-

90, os minlotro3 da Guerra n
4a Aeronüiitlcíi. o venera!
Üdllo Dente, comandante iio
S»rlmeIro Kxêrc-lto. e outraa
Ultas autoridades militares, to-
t*m _ncerradas ontem aa ma-
«obras a«e vinham sendo rea-
Baidas no Quilômetro 39. da
sodovlft Prestdento Dutru. pr-
tu iinldades-Mcotas das roncas
4sV tflTTR.

O eomandanto em ch?fu dos

rrcfclos 
gcnfroJ JosC Tcdrilo

Arruda, fêi uma exposição
AObre o objetivo « a natureza
$mlb demonstrações. A sesnlr, o
(íwieral Teixeira iKitt coner.i -
ínlou-w com o íomandn da
ítops e o« nutx.rdinados polo
Árito alcançado.

Discursou, por fim, o presi-
¦tomt» Juseellno Kubltschek,
4c«ntu*ndo. a certa altura, eju»
il». uma rerdadelra comunhão

Idéia* entre o gnvfirno t, ac
armada*.

Mt

sociedade poi
CÃO PAULO

motivos

18
convivên-
políticos»

Crande Ofhelo

Dois aspectos da asembléla ontem, realizada pelos jornalistas

2.V (Por telefone) — Por votação
unanima, « Assembléia Legislativo dêste Estado

aprovou seja consignado cm ttttt um voto de solidarie-
dntle uo ex-senador Luiz Cariou Prestes, vitima de per-
seguições políticas v privado dos direitos constitucio-
nais, somente por ser comunista. O documento apre-
sentado pelo deputado Cid ritmai está assim redigido:

.Considerando ijuc 
Constituição Federal ga-
rante a todo cidadão a
livre manifestação de
pensamento;

Considerando que mn-
guém, nos termos ua
mesma Constituição será 

'

privado de nenhum dos !
seus direitos por motivo :
de convicção política

Considerando quo è
anti-democrático o ausu-
mano, impedir n. cotivi-
vencia de qualquer cuia-
dão com a sociedade, com
a família e com os aun-

(CONCI.CI NA 2> PAG.)

Quer a Light Substancial
Aumento do Preço do Gás

Propenso o DNIG a autorizar a nova es-
corcha — Também o coque c demais sub-
produtos do gás terão seus preços ma.jo-
rados para não se tocar nos lucros da
Light — (LEIA NA OITAVA PAGINA)

Decisão proferida j>cla Comissão do V Festival Ci-
nematográfico do DF, pelo desempeiilio do artista ein
«Kio, Zona Norte» — A relação dos premiados.

'l 
PREVISÃO |

\ DO TEMPO |
A prcvisSo do tempo, và- í

lida ate.- os -I horas dc ama- '
¦j nha. furnecida pelo Servi- !

ço de Meteorologia, ca se- 5
niiintc: S

Tempo: Instável. <
,¦ I emperatura: cm elevacSo. /
•', Máxima: 17,0 na Ponha J

Mínima: 15,7 no Jardim Bo- j
tãnico. }

Ventos de .Nurtc, fracos )
moderados. (

Jornalistas Cariocas
Querem 40*/. de Aumento
Ontem, em assembléia «c-

ral na sede; de seu Sindicato,
os jornalistas profissionais
cariocas rejeitaram unanime-
mente a proposta do Sindicn-
to patronal de um aumento
salarial á base de 20 por cen-
to sobre os -.alãrios resultán-
les do último acordo.

Em junho dcísti* ano, per
deliberação ae assembléia,
a diretoria do Sindicato nu-
via oficiado a entidade pa-tronai, solicitando a abertu-
ra de entendimentos, visaií-
do um novo acordo. Decor-
ridos cinco mese.s d»! siléri-

Libertado o Porteiro
Apontado Pelo Motorista

Foi parto em liberdade o homem apontado por
flSsréto* eomo o autor do assalto ã casa do jornalista
l- I. de Macedo Soarei, José DcmpiiSo interrogado «6-
fero nm assalto, volta ao passado e acusa Tenório Oa-
isseanti como assassino do delegado Iinperato — Te-
aoüo: «Não conheeo esse camarada. Deve ser nm débil
Atentar'*.

llejeituda, cm assembléia
ontem realizada, proposta
patronal de 20% — Cons-
titiiídii Comissão de Saia-
rios — Solidariedade aos

grevistas dc Salvador.

clu. somente às vésperas da
assembléia convocada o Sin-
fticato patronal respondeu ao
ofício, apresentando a pro-
posta repudiada pela ciasse.
NADA MKNOS DE 405»

A assembléia, que Joi das
mala movimentadas, clellbe-
rou: 1) — autorizar a direfo-
ria a apresentar ao Sindicato
patronal uma contrapropôs-
ta A base cie '10 poi conto £ó-
bre os salinos eletivamente
jiagos vigorando o aumento a

partir de ! -It: outubro dêste
ano, Odàta do términ0 do úl-
tinio acordo); 2) — eleição de
uma Comissn; de Saláriom
para acompanhar n diretoria

cm todos os c
e mobilizar a
prazo ue ti üt;u
patronal para
a contrapropôs!
rá encaminhai:-
haverá nov;:
ral para dar
à classe l:>

ítendimnnlos
lasse; 3) —
tt0 Sindicato
dar resposta

i cpie lhe se-
ipós t qual

assembléia gc-
conlienjmenío

Lleclstto patnv
(CONCLUI NA 2' l'AG.)

Coube a Sebastião Piata,
o Grande Otlielo fio rádio, ci-
nema, teatro e televisão bra-
sileiros, o prêmio d— melhor
ator cio Festival Cifiematn-
unifico do p'etritfi Federal,
'•nnforme decisão ontem pro-
.ferida pela respetiva Oo-
missão julgadora.

Os juizes, :,rs. Habituado
galhães Jr„ Abelardo Z. Jo-
raci Camargo. Utto Carlos
Jicuideira Duarte Filho, Kal-
intitulo Furtado, .Miecio Tati
o Joaquim Menezes, cnega-
ram as seguintes conciusfles
sobre os melhores do clne-
ma nacional no ano no 1957:

Por unanimidade, COMO
MELHOR FILME DK Í.ON-
CA METRAGEM foi selecio-
nada a película Do Vento
em Pôpa^. produção Atlftn-
tida Clnematosroíiòa S. A.;
como «MELHOR DIRETOR
CINEMATOGRÁFICO t, d-
neasta Francisco Bicblior. pe-
lo seu trabalho no celulóide
«Treze Cadeiras» com quatro
votos contra dois, atribuídos

no diretor Carlos Manga pe-

Ia sua áiuavúo nn filme -_v
Vento em Popas; e tirn vuio
:i Nelson Pereira nos .'-'nn
tos(Rio. Zona i\'orte): (;u
MO MELHOR ÁTOJt, Sebus-
ti;i0 Prata ifírándc Otoio)
pela sua aluaçüci em lii".
Zona Norte*, por tteeisao
unânime: como MELHOR
ATRIZ, íris DoJmar (Com n
Mão im Massa), t:uni :í ve-
tos, contra 2,.*> atribuídos a
Dciris Monteiro (Dc Vento
em Popa). ' voto a l.iana
Duval (Hoje ci Galo Sou
Eu) o 0,5 -x Pllana Macedo
(Rio Fantasiai, Ozen Gernel
De Vento em Popa). c'oni
5 votos, contra 0,5 atribui-
do a Edgar Eichhoro (Treze
Cadeiras'. '• 0 5 a Antônio
Gonçalves (Treze Cadeiras i;
como MELHOR ÀRGUMEN-
TISTA. N-'is-ii'i Pereira dos
Santos (Rio, Zona Norte),
com 5 votos, contra 2 atribui-
dos a .losé '.Vandetley, hraii-
cisco Anysio '¦ ftonaklo Lupo
(Hoje o Galo seu Eut; co-
mo MELHOR F.II.ME DE

(CO.Nd.lt NA V PÃO.)

Grande Othclo, que
proclamado o melhor

de 1957

foi
ato*

error na

PAGAMENTO ANTES DO NATAL

Travam Uma Baialha os
Servidores Municipais

fistêve reunida, ontem a Coligação das Associações de Servidores
Municipais — Líderes dos servidores vão solicitar audiência ao

prefeito, segunda-feira próxima

Aa autorldailm «U Pollc_
*Sonlo&, aue haviam cuotiira-
% onUm, na "Exposlcfto Car-
riwm Miranda'', José SlniDltcIo,
*?¦ Melo, aue foi apontado Dor
•Vowí Garoto", o moiüntsa do

Convenção

ck O.D.N.
r-ife, As it Btema, m ite*

li ^sanams, fc»* lua«r s Me-
' *> 4» ÍOfit*lftÇ»o ds Oootmi.
;Io Weoteiinl d» ünifio Deroo-
«rMWa N»_on»l. Os trabeilbos
Mupsrto todo o dia de rtojr
t <U nu—dst, devendo ea«cr-
Wtjta aa 90.W Vít». «m «*¦

4 Qoin*afA0 i)*Uber»ri *•:¦
«»# » ifeíorma de programa c
—Matutos do partido e traça-
A. os rumos a serem sesuldos
ífrwitíi aev. pleitos que Sc a»'-
¦f-iwm. «iiüui \sm.

"Diário Carioca'', qu» o« ««-
«ontra elettdo sob auspelta <l«
haver encondrado n .i-sailm
ocorrido na casa ao Jornalista
.1. E. d« Mánedo SoareH. loi co-
locado em liberdade, depois de
ser interrogado varia» auras
naquela seção esoectalljiad».

-80NUECU.-0 AJf-K*-!!

C*»6« .To** atmpllctn. »*
ooasláo om nu* tol inciulârtdo,
nu» conlieda' n ohof«r Ar> n»»-
tutlnr "Diário CarlcK»*. ax».
n»M A« vtst». nunca mutuaOo
"om Éle malorwi eont&ton. Um-
hcr*. t*nha cnfdn «m eontraAl-
'-.9m aljramM tsmo. J<wS fM
ralonado em HbCrelaAt, ]>ola,
HOfrundo apuramos, urmmw
uaá Slthl nerfelto, par*, a notl*
nm au* ocorreu » a—MJtn a
•¦_•» 4n Jornalista • a aamaal-
nato o* Joaauhn Mvlra, oflv-
r.frw 4n «dinda, au* tnatnn
lmj—lílr a fae» ir. Krrrmtimw-

nmmíNOfwr ¦wmtmwi

Jasfi TtodrlBuos. ou Adonipi-
Mo Bíovellor, motorista dó auto

HzQMCXJUa m_ f VAM.)

^ÜÉ ; mmW _¦ W _¦ B
^_i __¦ ' jflR_9_B^^___l ___T^'mmWW _-K

lÊMJEvk -::-_| B_
^_____^^,<^-_!__!l___i _Brs^___i _H

_l___i _¦_____! i__f^9 _rV ¦

,\ coliijaçã,) cias Assoctaçõfy
dr» Servidores Municipais aca-
ba de tomar posição íaoe hs
notícias de que a frereituru
nao irá efetuar o pagamento
do mis de Dezembro, antes eic
Natal Esta enTtdade, que reú-
ne u totalldadp üos associa,
ooes de servidores municipais,
esteve ontem reunida na sede
do Clube Municipal. c tomou
aigiim-is aeiiberaçõps tio sen.
tido ile mobilizar os servido-
res, rio campanha para conse.
gulr pagamento cios venci.

i-^^^SSs^r^^ Tu° •S*-"** '** E«ito « M~ o'*""»' "bwkos __, uma «««tais atdt da Embaixada, em homenagem ao ministro da Defe.* do«M paU, fleneral Abdel Haklm Amer, em visita a URSS. Do encontro, além do homenageado e deoutros general, e oileals egípcios de sua comitiva, participaram também os mais destacados lideressoviéticos, como se vê ao dlche acima, onde aparecera, da esquerda para a direita: Kruschlov omarechal Mallnoyskl ínoVo mliiistro ela Defesa da URSS), Pervukhln. Mlkoton. o genmd Amerc o marechal BulgSnín. (Foto TASS, para a IMPRENSA POPULAR.)

uientos antes do Nnt.nl, iiòmo
.if. verificou no ano piis.-MO"

¦«umeííoíA. c^>m o';
PHWTJTÓ

A reimláo de nnteni delibo-
JWtl qua, cono primeiro p.iswo.

n presiaeute cúi ejnijgaeau. fcf.
Alah Batista, soüc-lte seguo.
'ia.feira próxima, 'ima audièn-
i...i '.um o Prefeit.i Ncírão a«
r.inia, para iraiisinielr an edl'
cal'ipf.t us apreensões ãc o.ue
esta„ pnssuldcs os servldowa
municipais diante das noll.
etas do nao pagamento de
«eus vencimentos antes cia»
festas natulinas. Caso o sr.
«refeito não venhri n dar uni-,
respêáta satisfatória; a noli-
8ftÇ0o sòlioititi-d, uma -iiidié:'.
elu com o prèsidonlp Ktibits.
il-.ek nfim de exuõr lõrln „
viliiaríío e solicitar d,, s. í^v-'Ia. pnra interferir nn siniticln•:e garantir a Prefelturn. nK
moibs para auo o P8.eanip.nto
dos vencimentos 5e.1a efetuado.

fCONCLUI NA 2' PAG.)

feiezúe
Vários estudantes

; mortos pela policia
NOVA IORQÜK. 22 itrp»

inrormacoes colhidas nas mi-
tênis véhcziieianas desta uapl-
tal dizein atin oa ésiudmitwt

¦ cia üulvewldade dr Oaracm
sé decltirarniii eui greve e »;-
soctiram que houve varlo,s e«-
(udantes ninrtos » iiuiiio« t'ç~
ridos

A ureve, sfguiirio teis (níor
inações, foi declarada, enmn
represália ás medidas do rs-
uressáo toninòas pnla5 forca.'
de ordem publica que onuir,
dispersaram urna manifesta.
Çfto de. estudautPs, nus cv>n.
r:uziiir.i cartazes com c;izc.iei<
contra « gcvírno. A o»)os:çac
dos estudantes visa as "•elcl-
Coes" marcadas pelo general
Marcos Pcrez Jlrhehcs para o
dia 15 do mès vindouro. Se-
gunclo a Lei Eleitoral, o« 0loL
toros terão a iitucn alterna-
tivu de votar pró ou con|rH
Petez Jimene?..

As noticias procedentes ds
VeneBUCÍa ?Ao submetida* ,
censura, prévia, mas Se diz ess
Nova Iorque QUe a Poltels
cercou completamente & ctds.
de universitária, em Caraisas

KRÜSCHIOV REGERA A PROPOSTA DE
CONFERÊNCIA EM ESCALÃO ELEVADO

«A emulação entre os sistemas socialista • capitalista deve ser
pacífica», disse o 1/ secretário do PCUS, em entrevista ao jornalegípcio <<A1 Ahram» — Os fracassos dos planos ianques noOriente Médio - Ajuda da URSS à independência dos povos

(Texto na quinta página)
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i Jo o Porteiro Apontado...
.. _ . _ i i........ imnarstc. em
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•

fl
Kfli
1 ,
ler.

ítl.IHAO l».\ V vMl)
\ Utl.it, una *r»«

,n.!»¦-ti .1. K, >tn Msrsdo
, ititniiA iWkú. snirt"

., iiuW w'f«_JIW o dslfllve
ni , «nu» Mja.ffla * cimv»

,... .vi. Hirlllm rssDOfl"
, _ r*rn»1n InliTPimlAri.i.

nctwar iiiii- BlmplIeWi
•• ia. .nu!«:»^ ,'"tir__ T"*
. i'.uiileviU, .íl UHTUMlO - ¦
-...r, InclusWe. mu» Jk.ua*
i-.b pára»w»uM«»i»ris«sn«
nW_ o im«*»rlH»aí~* *"* ¦

ítoiirn ni* iui-ahato
r. Ot;tiW

ptmw J<w* aoJítguss,M ou»
dur»nt» aipins mww '"' m'.""

i, .tt "l.nlK UmwwrMI-
ra-, mm Tenório imlia lh«* «f.
fcWM.l. n-.tt*)n ímprtKO. '""'"
ri.t!.if..* por um "«rvl.ii" d»

„».-. r.lev_nela que "thrtlo
üm preetnra.

A/irmoii o inolorlstn que
n i". nulo Sflrvlço que proatou

'ivnArlo Cnvutcnntli ml
iteijtlusMõ no alentado que
oxp:irlnmcntar loiía feto ron*

tra o deloM-lõ Impai»»» m

morte do policial e <!•» »¦
liar de Investindo. AnwMo
Beiteo.

NOVAS INQUHUÇÔKS
Ue uo«e »lw iloclamco*"»

ivnIliuirAo novas dlllR*niU>
ii reapelo dt w«JP»r,,e2f;
«Bo o do autor do awaMo
no aparlaiwtnto d- .T. t. rto
Macedo Soare». 1'or oulro la-
do. Infomwft". --"•»»• *»
autoridades fluminenses as
moncOes t»WU cmn relação
ao deputado uiirntot»-

ouvipo
TENÓRIO CAVALCANTI

O depuiadn Tenório Ca-
vnlcantl. ouvldu a respeito
das acusações quo «ram
feitas pelo motorista «S»n»-
lo», aíirmou que nunca o tt-
nha visto n.i vida. «Traísse,
naturalmente de um débil
mental», afirmou o depu*
tado.

Aproxiia-se do Fin o Alistamento
Rriarfo ú*» «mm «Wtortfc. • dou porto* p.ra nt«md*r oh «liando»

_-  . .i.. i.'.*'i.l„ Ha

Kneontramee em fundo-
nant«nto no DMrlto FmUml
alóm du» quin» WM.J*
torais, dow postos de alista*
menti* « trís postos ««»pi<-
<¦ lnl. UentliiKdos «os mlmilo*
no. mllltnreH.

Com o termino do período . ,,ONTU., ,„. A..i;»i.»vwi'...-
iln allstsmento, que «o ttpn- TO. _ y •/#,*. .- Uua Ff^
K,m_. os «»"^nrt°» d0™,!' ! nando* da Fonseca, M» -
dlrliflr-so nos seguintes pon* n"a«» «_.«,?_,sdori Escola

Zona -• Av, Pres, Vnreas,
Wi. 434348) H* ííoiia - Av.
prei. Viirip", wa — 43*3lt!»;
l.v Zona - Av. Pres. Variji-k
\m — -13-2201 i 14» Zona AV.
i-u-i Viircv. «93 — 43-IODii,
!»• Zona — Av. Pres. VnrRns
Wi — .3*1001.

POSTOS DE ALISTAMEN-

Cs Francasso Polical Sobe...n o
ÇC ...-M-SAO DA 1* PAO.)

u}stti, deixou duro, dopohi tle
tóYimiciosá oxplicncBo, que
HiãiU Ii;'h3 eom o caao,

fe. i-:*n -ÍVOCAKA-SK
4,.'. " o MENOR
..'Wri m''nor ano auxilia »
.«. •'. ¦->. que icriíremmnrudo

i, 
', 

i!-i rh^Wt*, "gii_tH5fã'_ha
¦^«'mPíra trfAnffvn do rnpto.

;. il:»í'i* QUO 1 VCl-
, . i ,!¦ > .1 homem louro usi-

., rnc-ontVfldrs ici'1'rn-
i cxjnnvccso. Ueiiois de

.. por íilíittíis sõcundos.-j ¦ ~...v0 P|... ijnvl.i se
nrulo. Dizendo oue,

de ferio, n automóvel
;-;;i bem diforento do

lo }-,<-'<i seqiicsirador
,-..t,!.S DIGITAIS

lítümií lambam dlvulsa-
s, . . impressões dlgl«

ttlit» no bilhelc le-
o for < :elso (•'rancisno. oo

eClinncUzlnlio Ver-
i . ¦:..".i iis grandes es-

•;. à ímnreiísa
ia Tjiuca

sun::
l*.s

-ü!*";

lindo
sen

nas icsllvl-
2'ê" aniversô-

:ão, o Centro <ios
tas promoverá,

i i nòreala da Tiju-
.1 Co rciiíra .Jo du ca-

p.ortivo, liome-
. io a Imprensa. Há-

n; s-,ia e Televisão, o
. i.ninbc!i*os do nis-
icral, Associaçüó dòs

i -:;a, União dos
do Brat.il c os

¦ *,r: ionistas os no-
s recreativos.

•'. ;:i''atle constará o
iio da bandeira bra-

an . .m do Hino Na-
U/açâii dc treze

s com a parllcl-
> bombeiros e de tô-

,í agremiações liomena-

fSTÍÃDÕS as
LAKSfSTflRES

pt-:nins;rc»,r*f.C

!}.\(;.'*, A1R13S. 22 (!•'¦ P.)
.'... L:ri-fc's oflclalmeiita.

iUltüifo dn povôrno
:•--, »iViíj-al P.jl.d )*<>

: ir-lnou ura (leorolo
!,, os parlamentares

....."mento dotllos
de "«Ua trai-

:, ;í!1iikc 'J2 seniulo-
iit.tl.i. presos .Visrt.J
... nnti-perontsta. de

di.i i!'15. fiHsea p:irla-
(¦ram acusaAofl *lo
¦ln u Peron porte-

ioloniii. eontrlrios t.
o, dó linde o tloltto

Iralriio". A nii-dlda
iii.je pelo governo,

tn na otiservadorefl,
nlijptlvo criar um cll-

ítiiüo. .Ih vtspcras
•'.(«» tterals da feyerol-

i i.i.

peranças das autoridades,
que Já nao têm dúvldss quan-
to à possibilidade de ser ¦»
mesmo homem o npior »M»
Sérgio Hazlot. Polldala que
ora trabalham no «aso. ns«
gundo apuninins, Ja «slfta
realizando comparações rnm
fichas existentes no Instltu-
to Felix 1'nelicco. para ver mi
conseguem encontrar uigu*
ma Imprcsslo digital «seme-
Diante a encontrada n.i bl-
lhete Com resiiclto a outra»
ililliieiicias, procuradas por
tolefone, as autoridades <t'i

2' Dfetrlto iiiaiiiivoiam-se ta-
ladas, dizendo que tudo vat
Indo como dantes. Natural-
mente naquela bn.o: mult.»
tondnv f pouca novidade.

AUMENTADA A
GRATIFICAÇÃO

Além dos atX) mil eruzcl-
ros oterecldo pelo Incorporo-
dor Snnto Vablis. uma cole-
ta eom o tito do arwndar
mais alguns «contos de reis»,
está sendo feita entre os
comerciantes da cidade. As-
sim, cresce o interesse pela
eapiura do «liomem-louro, o
qual, cntKCtanto. continua li-
vre e, possivelmente satlsfeJ-
to com a sua valorização.

dlrlglr-so aos seguintes pon*
tos onue podem obter ou re-
gularlznreiu ns seUi títulos:

ZONAS ELEITORAIS: -
1» Zona — Rua 16 do Março,
42 tel. 4»-7232: 2' Zoni* —
. . Rua lft de Março, 42 -
28-1337; 3« Zona -- Av. Fron
klln Roosevelt. 146 — tr an.
dar — B2-Í831i 4» Zona -
Rua SAo Clemente. 23K —
20-9036; 5» Zona — Rua Min.
Viveiros de Ciwtro, 154 •-
57.7100:6 Zona — Rua Cor-
delro de Farias. 18 — 28 5606
7» Zona — Rua Desembarga-
dor Isldro. 144 — 34-3290; 8»
Zona — Rua 24 de Mato 1313
— 40-0225: 0« Zona — Rui
Euclldes dn Cunlin. 81 —
34-0300; 10* Zona — Rua 1u
de Marco. 42 - 23-1225*. 11»

Ilha do Governador; Escola
Kenjamln Constant — Praça
Marpchal Hermes — Raitlo
Cristo; 2» Zona — Rua do
Rlachuelo, 321 — loja: 3« Zo*
na — Avenida Beira Mar, ..
436; 11 Zona — Avenida tios
Democráticos, 319 — Dibllo-
teca da Escola Osvaldo Cruz;
12* Zonn - Rua Carvalho de
Souza, 274 -- Maduréira; Rua
Coronel Csmlsfio, 2-A - • Cor-
dovll; Rua Alvarenga Peixo-
to, 6 — VI«úrlo Gerai; 13* Zo*
na — Avenida Ernani Caído-
so. 258 - H» O. Águas - Ctis-
endura; 14' Zona — Rua Atls-

lides Calre, 80 - 22 D. P.
da DFSP — Meler; 15 Zona
— Rua Amaral Costa, 140 ~-

H» D, Obras ila PDF - Cam
po Unindo; »un Francisco
Real, 2,0*15 - Bangu,

TOflToa mneoiAU - mi.
njHtírlo d» Marlnliii - OW.
do. Mineiros - «»t>'t M Ma-
rlnlieiro; Mtnlst*ilo ila (iiier.
ru _ pulftclo du auurri -•
siiiiit do Contrtln - ifnrt-i':
Minutórlo dn Afionauiir» •

ttdlflcjo do Ministério - Berv.
lüenlltlc.çao.

OHBKRVAÇOBH - O Pôül»

da Escola IMiiJsinln Omuitant
tia. iwna), Imieioii» wmsnle
ti:, quinta-lnlrsN, dan 1U0 as
17.J0 nora»,

Os Winitis Eni^wiitls, tiintaiii*
tl„, nm MlnUlírloa Militares,
atchdein somente aos lunote-
iiArlu» daqUÔlM Mml»t*rlos e
tu.. (iincloimin no» sAlmAos.

O* demais postos funcionam
do 3n. ft 6a, folra, d.s 11,30 »«
I7J0 lioras e »<'» tiftbodo» d«s
ia a_ n horas.

DÉCIMO ANIVERSÁRIO DE
«CONJUNTURA BOÓNAMfCAij

figtfto noihIo rüftllwulus dlvoroaH em leinorógfn
— Número oaiiooltil

^r IMPUNIDADE PARA
OS IANQUES

A PREFEITURA PAULISTA
VAI FINANCIAR TEATRO

HAU PAULO. Si (Ai N.) -

Visando loriiur acessível «"

ftrando público oa ospot&çulos
UátrniH, a 1'refoltura dosta ca-

plinl UoverU níulnar noa pro-
xlmoH dlna cotivônloa com ns
rooipunliluH Maria Ucllu (.'oa-
tn, Kydln Llcla-R4rglo Canlowi

« com oa Toatro» Uraallslro» 4"
Comediu o (ln Arena.

Conformo os doeumentoa n
Borcm ílrnmiloa, aa enipríatu.
liciicflcluiliiH «c coniproinotttrllo
a ofprenor oito aemnnna dn
CHpotrtcilloa a pr«c;na populft-
rea, ilnrnnte doía anoa, mo-
iliantn o pu. umerito do 60() 000
crii7.clroa por ano,

Grande Othclo é o Maior do...

N» JuIk.iiii.-iiI" Jo wirjwnto
norto-amorlcaao •wminni H.
(llrai*U pola J»atl«a ju*ion«jH
lenioa um exemplo » mula 'I"
tpn. alKnlflca mn pula .'«i
iHiupaclo inilliur. airant. ti'i-
nado para nintivr o educado na
_.™in do colonlallamo. Min» . a
concepção do Inferioridade doa
novos a aiiUmütcr. matou iria
n covardonmnto uma ponro
iniillier Japnnían. K o llIClMnte
»m al nfto C monoa Ilustrativo,
A lonhora Nakal, de it ano»,
apanhava c&psulas donasnfflaH
do lança-Branndas nua Iniwtis-
c .ra <lo um uu.irti-l d"*- inva-
„oroa parn vnndA-lna com" nm-
um almftlncr.1 d« Jnl. nmoplo.
ulsnns nlciUMla, onimnai* a t"-
mo, O nilllüir ianauo nlvojuii-a
cum ao» fiwlt matando-...

Hola ««ao ca»o l\n mUlto
tampo. Aa autoridade doa Ms-
indna Unldoa nfto n««rluin »c-
niicr cntrcwir o rrimino»' «
juatlça nativa. Noa centrei
norte-«in«rlcanna uma l«rui
da populactto. aanlia parn a
tcne hltlerlana da "raça- aill"--
rior". nSo admitia au» o flo-
llco-louro rta metrftpols lmp«-

r&

Apelo em
Favor da Paz
BELGRADO. 22 (FP)

— «A guerra não ó ine-
vitável, mas o perigo de
uma guerra monstruosa e
assassina não foi elimi-
nado» — declara o apelo
em favor da paz lançado
pela conferência doa di-
rigentes comunistas, c di-
vulgado pela agência Ta-
nius. O apelo foi assina-
do peloH representantes
dos Partidos comunistas
e operários de 65 paises.

Acordo Para Expansão
da Triticullura
om São PauEo

SÃO PAULO, 22 (AN) —
Foi aprovado em último dis-
cussão, pela Assembléia Le-
gislatlva dôste Estado, o pro-
jeto de lei que dispõe sobre
o acordo entro a União Fe-
deral e o Estedo de Sâo Pau-
lo para a execução de traba-
lhos relativos k expansão da
cultura de trÍRo no solo ban-

i deirante.

(CONCLUSÃO DA P l'AG.)
CURTA METI. AGEM, «A
Mais Llnua Cidadã do Mun-
do:, produção de Jean Man-
sou Filmei S. A., com ti vo*
los, conira uma abstenção.

PHOT138TO DK COMISSÃO
A respeito <»> resultado, a

Comissão re. istroit em ata o
_egulnic: "A noml-iBíto, tnl
como no n«° Dassado. lamrn.
ta a pobrera revelada, dc um
modo coral, pelos nrgumentos
das películas dc lonsn metra.
gom submcijdns a suu aprecia-

«ão, sem originalidade. _em
plauslbllldsds c oom dlüogoa
de um deplorftvd prlmarismo.
além do abuso de números ra-
(llofômcos, do siria e de paro.
dins do linguajar nordestino,
n mlugar do caminhar a pro-
dução cinematográfica para a,
nprescntaç&n de um elevado
parirão da prosódia, contrlbu-'
Indo, nalm para melhor edu-
cação do povo, ao Invés d« In-
sistir cm formas Verbais que
vão (Sssfigurand-, e empobre.
etndo a nossa llnfua".

Travam Uma Batalha os...
(CONCLUSÃO DA l' TAO.)

O dr. Alah Bmista. na reu.
nlão d« ontem, ieintrou nua
presentes que. no ano passado,
situação iointica loi rosolvida
dm ura empréstimo an Banco

4 Oòfierhira da
Çs?<5?áp ds Rscdoro

ii V.v.i:¦¦¦nliclro tuiz Alberto
tv'.it..; '.: tccomenílpu aoa di-

. . ,. .-¦ .....í:. da via fíi-re.i.
viil^ncicm. com a mm..*

i.i;.''¦•'¦- possível, um nroiíra-
, . , •¦ nio •'¦•• cb-nartlçlna-
,..-,, .... »,..,._ . comemnratlvaa
¦ln L". cMiif-n!:rlo

ElfôRA DEMOI.IDA A COBF.lt-
TUBA DA ESTAOÃfJ

UK DF.ODORO

O SumiIntcnOento (la C^n-
tval 

'<)', ürapll (lotormlnpu. toa-
ao'cm vista aa confliçOes en-
Miiitriifla.", Feia ni'OCodl'la a
il'i .*.¦"•'.':mo tio. colwrtum rte
Ijçojoro, mun vez nuo a mo.'!-
irA linb mala satisfaz ao inte-
r-. ¦„;. dü púliHco, Rocomendò\i,
n ... o e::iiiae tle uma nrp-

¦ r ¦ ,i üoi-turãs üo «sta-
gGe. cara tirconte' execução;"PEÉBEU 

A
' DÍMEÇÃÕ E
liiÀCABOU NO

; MANGUE
.'; BelKw.in Ren» íraneís.
ièasadò, -13 anos, engenheiro)
trnícgando pela Aven!d3 Ma-
iracot.5. próximo à Rua Pln-
to Fljiue.Inerlp, perdeu a di-
recito do auto pertencente
i\ firtna dü nunl 6 srtolo-dlra-
tory projetando-se no man-
dite,.da avenida sotrendo na
queda, fratura da davlcula
«íi_t"-C-'rda v nontusOes genera-

A vttlma ío! lavada ao
Pronto Socorro, r-endo ali me-'álrnãd. O falo' foi-comunica-'do 

ao 13_--J)IstWto Policial';

Prwnwk m
GmcwsoiIc

TMtro IntantH
A peça ¦tCapitao Darley»

conquistou paia seu autor,
sr. Lúcio Fiúza, o primeiro
lugar no concurso de Teatro
Infantil da Prefeitura, ca-
bendo às peças «O cas0 dos
PlrIlampinhos> da sra. Ste-
la Leonardo?, e «Hoje tem
espetáculos* do Nelson to-
pes da Silva, o segundo •
terceiro lugar, respectiva-
mente.

A comissüo Julgadora iiue
íoi composta dos srs. Kai-
mundo Magalhães Júnior,
Pàschoal Carlos Magno, Jar-
bns André Costa, Paulo Ma-
galhâes e a sra. Heloísa Ma-
ranhão, concedeu, aluda, men-
çao honrosa às peças 'Ter-
rapundjia, a Cidade das Chu-
vas» de Luiz Carlos Bevila-
qua.

Dois Anos de Gomando
no Corpo de Bombeiros

Completa amanha, domln- ,
"o. dois anos de exercício a
frente do Comando do Corpo
de Bombeiros o cornei Sou- |
za Aguiar. Por cs_e motivo, i
.,s oficiais e praças vuo pres-
lar no Quartel da Praça da
República, ao Comandante,
diversas homenagens, que se-
rao iniciadas às 8 horas. <*om

a comunhão, no capela da cor-
poração da praça da Repú-
blica. do. alunos Ua Escola
Dois de Julho, que tem o pa-
trocinio do Corpo de 3oni-
beiros. Em seguida, será rea-
lizada a homenagem, no _>a-
lão Nobre, ao coronel Souza
Aguiar, efetuando-.se depolsa
entrega de prímlos aos ofi-
ciais e praças que mais se
distinguiram durante o ano.
Encerrando as festividades,
para as quais estão convida-
dos os jornalistas, será eti-
tuado, às 12 horas, um co-
quetcl aos presentes,
do Bresil tendo a Prefeitura

Deliberado sua venda (Uária,
para amortizi.lo.

NOVA ReUNIAO
Ficou também deliberado

oue seria reallsada umn nov»
reunião extraordinária *»s
membros d.i Coligação, terça-
feira próxima, para a qUnl
estão sendo conviándas ss as.
Mociações.

£•!_$i

Mais um Ptrquo Público
No próximo dia 30, nos ter*

renos do antigo Jardim Zco-
lógico, será inaugurado, pelo
prefeito Negrão de Lima,
mais um parque de rcerea-
ç6es, que será entregue ao
público logo apôs as solenl-
dades de Inauguração.

Hnii.tn *• mijsltasm n Juum
iiinarolos. iiranfli*. uroiestos
<iim miiHHiiH » ile psrsonalWaaes
iilpdnleit» Impediram 0"" *»
1'ent. aonn ropatrlasitii o asws»
sino, Bntllo a" torças ooialw-
l*ac|niilntlis <l"P |«irilctpam rto
KOVBrno il" Tflqulo ncHOci.irnm
uni plmOaloro <lo julasmitiim.
ii wirKfnto (Hniril compareceu
-ii.ranlu um trlmnal JaiionD». *
.••«to nn portou eom nxeen^va
Ik<tilKtiUtiiiie. Condenou^) for-
iniiiiic. nt. a trfs nmis ae prl-

. fio, mau ileclanindn » »*"¦•
eu.nu oa pMiti cm suspenso «

permitindo aun o wntaaono
ehnmc no pain da carteira tiC-
trlca e mantenha nll ttOHo e
livro o matador de miilhsrss.
Afinal dn contas, dirurn le.
apenas uma vitima. Coisa rte

pouca monta om face dou mau-
.acres na Coreis e nm outros
pontos dn ratifico. Ou» Im-

porta nn sarRCltto lant|un .» -a-

crlftclo «lo lima nutra vida Jn-
ponòwi, dopols tine Mr. Trumnr
ordenou o bombardeio atnnueo
de Nagawild « HlroshlmaT

Nom o Ministério Público do
.Tnpfto ou»ou apelar da centen-
ta-fnraa. O Koví-rnn cflnipllc»
emudece. Man o oplnllo P0P«-
lar nlpOnlca volta a tev»ntar o

i hou clamor. P. O cnoretarlo-BC-
ral do Partido Hocloltata .lapn-
iiii», na oiwflclo, vorlicrA: "O

vcrcdlto foi uma prova cnl.nl
da dcpcndíncla <la» cortes Ja-
pomVnH em relaiiilo aos Ksta-
dos l/nldos". Essa clamor pa-
trlOtlco — nfio tenlinmo!" d d-
vida — trlunfarfi mais cedo ou
malH laixle contra a conquista
o a ocupaçllo militar.

•Conjuntura Koondmliia" cs.
•A cniiipldando este ms »•"'
ii.iimo anlvsriíilo de ctrcit-
liiçflo luUiiciTupltt, 80U "*
«ii.-.i.ii'in* On fundado Oeiu-
tio Vamaa • a dlreçfto <<»
llr, lilclmrd Uwiiisolin, om
¦wivoinüru d« 10*7, o iirimeirt»
número dc "Conjuntura »•<»•
nOmlca" «ra entregue ao pu
Mico brasileiro a e»Poei«-"*Nk"
Uj às pe». ons voltadas a"» •*
Wdos relacionados oon» a **a-
notnla do pnli,

Km 1082. passou a dirrçíw
ao Dr. Jo«é darrldo Turres,
atual presidente do Coniollm
Nacional de Beooomu. Km
io. *, visando a alcançar a
público estrangeiro, surtiu •
•dlcáo Internacional, om Im.
mm InRlfls». de "Conjuntura
econômica", hoje anipiiim»»*

i, rilvulitau* no • . .iilur.
Nu pnieJti (lesta uii»

•• .tftn ni.ii •" ¦d»'* vnriiK
«..iu.ni' r...,o, .< Alí'*n de llie
iiumero om>pc1rI uomomora"
vn, j* cm eiraiilaiíei paic»
kr.iR pftbin » Mimumia IvbM
Ulra r a» tinaU.ps nesta .u>
Utlo r,iiiiM(l,in por "Conjiip

nu ti Bocnômloa" ferem fcJta»
na AhhocíiicAo cnmerotni da
Uio «ln Janeiro, no Llonl»
Club du Itlu de Janeiro c na
«ftmarn dc Ooinírclo aulcu.
No prôxlmn dia 30* le^á ío-
lebreda por D. He|der Of.nifi.
ra umn missa em «çáo de Wn-
ç,is na Igreja CorotiÇ*o de
Jr.ii», lia rrnla dn Dolafo.o.
b„ni como ás 18 horas um
cocktail *"* 1UBlir n* V~A" J*
A.n.i»

Assembléia Legislativa Aprovou.
TCONÒMJSAÒ »A v vMi.) Sala daa SeflflBw, 22 do

í

Conferência
Nacionalista

em Ramos

ICONO... -
j»on, por motivo» iiollti
cos;

Conaiderando que o «!¦
dadão Luiz Carlos 1'rcH-
tcH vem aofrendo êsan
impedimento há longos
anos;

Requeremos soja con-
signado cm ata um voto
de solidariedade & pensou
do sr. Luiz Carlos 1'rea-
tes, como cidadão quo so
vô privado de direitos o
garantias individuais, aa-
segurados pela Constitui-
ção Federal não bó a bra-
sileiros, como tambem a
estrangeiro» residentes
no pais.

Novembro de 1057»
Assinaram êste

documento, os seguintes
deputados: Cid Franco.
Ariei Tomasini, José du
Rocha Mendes Filho, An-
tônio Vieira Sobrinho,
Wilson Rahal, Cunha
Ferraz, Farabulllni Jíi*
nior, Lauro Tozzi, Anisio
Moreira, Salgado Sobri-

nho, Ralph Zumbano,

DerviUe Alegretti, Athiê

Jorge Cury. Germinal

Feijó, Cario* Kerlakiam,

Scalamandré Sobrinho e

Francisco Franco,

Instala-it tm Belém
do Pará a Gonferênela

Rural Brasileira
BELÉM, 22 (AN) — Co*n

uma sessão solena no Tea-
tro Municipal, instala-se
amanha nesta capital a V
Conferência Rural Brasllei-
ra, promovida pelas Assada-
cOes Rurais deste Estado.

As delegações da maioria
dos Estados Já se enconti-am
na cidade, devendo chegar
amanh& as representações
do Distrito Federal. Estado
do Rio, Espirito Santo <* Mi-
nas Gerais. Técnicos do Mi-
nistério da Agricultura
acompanharão e certame, em
cujo temãrio, além de ou-
tros pontos, figura o estudo
da situação da Superinten-
dência do Plano de Valori-
zação Econômica da Amazô
nta, íace ao meio rural.

A Frente Naciona- 1
| 1 i s ta Leopoldinense, |
| realizará hoje, às 18 |

horas, no auditório do I
Colégio Cardeal Leme, p

I à rua Miguel Ferreira, I
p 660, em Ramos, uma á
é conferência sobre o te- I
0 ma: «A solução nacio- i

nalista para o Desen- p
| volvimentoNacional.» Ú
p Esta conferência esta- â
$ rá a cargo do engenhei- |
| ro Eloi Egito Coelho, |
| chefe do Centro de |
á Aperfeiçoamento e Pes-1
p quisas de Petróleo da ^

Petrobrás. |^
Atropelado
o General

Quando transitava pela
Avenlla N-S. Copacabana, es-
quina com Rua Bolívar, o
general reformado do Exér-
cito Canrobeit Lopes da Cos-
ta (brasileiro, casado, 57 anos
residente :\ Rua Constante Rn-
mos, 73 apt. 601, foi atropela-
do por um auto nüo identi-
ficado, sofrendo ferida con-
tusa na região palpeBral
direita.

A vitima, medicada no
Hospital Miguel Couto reti*
rou-se para sua resldôncina,
senão o fato comunicado
ao 2» D.P.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico do Rio de Janeiro
SEDES: Rua do Lavradio, 181 e Rua Ana Ncn. 152

END TELEGRAFICO - SINDIMERIO
Tels.: 22-2426-32-6186

CIRCULAR N." 78/57

REUNIÃO DE DELEGADOS
A Diretoria deste Sindicato, tem a grata sa-

tisfação de convidar todos os companheiros Dele-

gados a comparecerem à Reunião do Conselho Ge-

ral de Representantes em Fábricas e Oficinas, que
será realizada no próximo dia 28 do corrente, na

Sede nova, à rua Ana. Neri, 152, às 18,30 horas em

primeira convocação, ou às 19 horas em segunda,

para tratar da seguinte Ordem do Dia:
a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da

Reunião anterior:
b) Leitura daR Resoluções do I Congresso Na-

cional dos Metalúrgicos realizado em Por-
to Alegre; ___

c) Informes da Diretoria e dos Delegados; e,
d) Informes sobre as festividades do dia 30,

comemorativas ao 1» aniversário do início
da Construção da nova Sede.

Esperando e agradecendo o comparecimento de

todos os Delegados e demais associados, aproveita-
mos para reafirmar a nossa unidade e espírito dc
luta pelas reivindicações da classe.

Saudações Trabalhistas
BENEDIÇTO CERQUEIRA

Presidente.

URGENTE
Ve»*-" Por Cri «MO°^»^$,tt'&ii&

_. 11 hora*.

ENCERROU-SE 0 I CONGRESSO
DOS BAIRROS DE NHEROl

Ao ensejo da data magna
d* comunidade nitero'i«nN.*.
oiicciTou-sc hoje, brilbanto-
mente, o 1* Congresso do l>n-
:ro Pró Melhoramentos do
Niterói.

Presente o sr. Adauto \\ er-
neck, representante do no-
voernador fluminense, n o
Concre-.su, falou du dispost-
vão do sr. Miguel Cout<i Fi-
lho em solucionar os proble-
mas da ,'iRiia. calçamento rto
ruas c ombeleziunento :ii ri-
dnde.

O orador do Conercsso. .-r.
Abraão Costa Saião, teteu

eomentirloa sObre a fundaç&i.
du Niterói e discorreu lonRH-
mente «»brt a tiaura ne Ara
libôla.

Falou ainda o daoutado
Celso Pecanha, que exortou
os Centros de Bairros, à co »¦
tinuarem em sua luta, pois ;•'
csiú a sua maior colabonic'
nos dirigentes do Kstado
com a palavra de Celso 1
çanha. encerrou-te o 1- r
gresso do Centro Prâ M<'
lamentos de Niterói, i
muito se tez notar pe!"
plrito de luta de seur; ¦
gressistas .

Depósito de Materiais de Construção

ANACLET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rua General Poiidoro, 19 — Botafogo
Telefone: 26-9226

Jornalistas Cariocas

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público.8
livroi fundamentais, de colaboradores nêsae grande Mito da

ciência soviética:

AJUDE A
EllPHENSA POrULAB

$
0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

(A. SternfeM)

^_ _.

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. Q. Fesenkomr)

os sATíxrras artificiais e os vôos
interpunetArios

(A. SteunfeM)

Nm teas BvrarlM. Püdldos pelo n mbôlso postri à Editorial
Vitória Ltda.

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Muchnlta)

U» lt^re de ottnda que V. S. 1* eomo se fftsse um conto de fadas
r,«nçnm«»te da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado

 NAS BOAS LIVRARIA*.,

(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)
nal; 4) — manter o Sindica-
to em assembléia permanen*
te e realizar » primeira reu-
ni&o da Comissão de Salft-
rios na próxima segunda-fei-
ra, às 16 horas.

COMISSÃO DIO SALÁRIOS

Sfto os seguintes os asso-
Wados eleitos paru a Co-
missão de Salinos: Fernan*
do Segismundo, Ariost0 Pm-
to, Agostinho Kita, Maria da
Graças Dutra, Gastâo de Al-
melda, Olímpio dos Santos o
Heraclito Arauio (os dois úl-
timosrevlsores e Ivan Cruz.

SOLIDARIEDADE A
GREVE DK SALVADOR

Esttve presente a assem-
bléla, tendo sido convidado
a participar da mesa quo dl-
rlglu os trabalhos, o eoníra-
de FloriBfaldo Viana, do Si n-
««cato dos Jornalistas Pro-
flsslonals da Bahia, que s»
acha nesta Capital como rc*
preaentante dos jomalllstas e ;
grftflcos de Salvador, em gre*
v« há dei dia», junto & Fo*.
deraçSo Nacional de Jorna*
Ultas, acompanhando as
providências no sentido íe
articular nacionalmente o
apíllo e a solidariedade doa
profissionais de lmprena» «•
de seus Sindicatos,

O Jornalista Baiano ttr, ¦
perante a assembléia vivo
relato d* tM»s an fases-que
precederam * deflagração da
grave, ressaltando » maba*
lável unidade dos lomalictas,
gráficos e lomaletros, e a so-
Hdarledade que ttm teeeW*
Oo.

O relato do r«pre»entante
doa pwlitii btlanoa desper-
teu o mala vtv» eniuwaenrio
da assembléia, que votou aa
seguintes resoluçfles: 1) —
mensagem de anmo e solida-
Hedade ao. lornal-sta» (•
«gráficos de Satvauor; li) —
autorlíaçio & diretoria para
enviar uma contribuição fi-
nanceira em nome do Üindl*
"ato e que o« Jornaltstes re-
-olham também, em listas
tias redaçOes, ollclna» e sa-
Ias, de revisilo, contribuição
a ser encaminhada ao Vun-
do de Grevt; 3) — mocao de

aplausos ao Sindicato dos
Gráficos do Rio de Janeiro
pela solirianeuane nus pro-
tissionals <le imprensa ea-
riocas, afirmada em oficio
dirip*ido ao presidente do Sin-
dlicato, jornalista LuizGui-
maraes.

Ao final uu assembléia
correu de mio em müo a
íFolha da tírece.., único jor-
nal em circulação na capital
baiana, e que está sendo
•-ditado pelos grevistas.

BRASIL E IRÃO UNIDOS
POR LAÇOS CULTURAIS

Assinado, ontem, no Itamarati, um acordo en-
tre os dois países

Realizou-se, oniem. no Ita-
niarátl, a solenidade da as-
sinauira de um acordo rultu-
ral entro o Brasil e o Ir... Fo-
ram Plcnipotenciários, por
parte do Brasil, o chanceler
J.C. Macedo Soares, e, por
parte do Ira. o ministro Hos-
sein Novab.

Lidas as Cartas de Plenos
Poderes, foi assinado oAcfir-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

COMPRE...
i ..i

... .ÊSTE

E GANHE

^1 ^K^/ vÁ&S-^BbtâB \
^B _¦ TÉÊÊÊÊÈÊy$y.:-%

... .ÊSTE

O 2» é um presente bosíio aos nossos clientes.

XOTA: — O óculo bonificação é inquebrável e de fabrl
caç3o teheca, com lentes verdes, próprio para
senhoras, senhoritas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 -- Sob. -- Sala 5

r (Entre a Caaa FranWin c Perfumaria Nunes)

do, que visa . estreitar m"l<
os vinculas de amizade exl*
tentes c fomentar os laç^i
eiilutrals entre os dois pnl-
ses.

ao terminar a cerimonia,
o chanceler Macedo'. Soares
congratulou-se pela a.^tnn-
tura do Acordo, tendo o nn-
nistro Hosseln Navab agra.
decido e salientado a mpor-
tancia do ato.

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

Nu zfttirt du LeopoldliW! Amnn
rv 1'cnlin. Ilun José Miiirlel...
'J80-A,

A.11AUKY CAXIAS: Av Ml"
l'1'i'itnlui. í!<0 — Esludn (lo niu

AMA1IIIY VO CHNTHO:
l( Vinli! ilfi Abril, 1
Ilun dn AUftridiyifS*1' 1'» mu1

DIUETOR

PEDRO MOTTA LIMA

RedaçSo t Administração

Rua Álvaro Alvim. 21
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLISi Rua Alen-
car Lima. 12 — 1* and. —

¦ala 2
CAMPOS: Rua |o5o Pes-

soa, 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua doa Estu-

dantes. 1.-4

TELEFONES
Rediçlo: 22-3070
RedaçSo. 22-S518
Gertnda: 22-.226

VENDA AVULSA
Crt

Número do dia .. .- 15C
Aos domingos . . 2.0T
Número .tr n.wdo» Í.Of

ÀSS/VAVI/WAS
Assin;*"!"^ Annnl It/OÁX
Assinatura Semcstr_l IÍ0 0:
Assinatura rrir.ie«tra'. 105.0C

EXTERIOR
6 meie» .. iOü.OC
3 meses .. .. 1WV

fia aérea, acntctía 4*i
der.pèsas de norte. __
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LIBERDADE DE RADIO
NiUlVAMKNTK voltaram A estaca
tero os entendimentos que vinham
ni1 processando entre as hanctulas tln
gon nm o da oposição em torno dn
estatuto legal a ser aprovado repu-
lamentando a liberdade de radio,
IWstc modo, o assunto torna a ad-
qulrlr o caráter de luta irreconelllá'
vil entre os pontos-de-vista do Ca-
tele e as exigências da UDN, Eu-
quanto o sr, Vieira de Melo afirma
que o governo mantém inabaláveis
us suas posições, o sr. Herbert Lirg
reitera as ameaças cm que vem, nos
últimos dias, se extremando a ban-
cada udcntsta.

\m*OMO Instrumento de propaganda
e veiculo de difusão de idéias politl-
cas, deve ser plenamente livre o accn-
so ao rádio. O fato de que. consti-
tuam as emissoras um serviço de
caráter público, ie estarem sujeitas
ao regime de concessão pelo Estado,
não pode de mudo algum conduzir
a que se aceite u»i monopólio dc utl-
lização do rádit oelo governo, nem
tampouco a qut estabeleça o poder
público qualquer tritério arbitrário
aos que pretendam fazer uso das
emissoras. Isto uria ferir irrepara-
velmente as franquias constitucio,
nais e instaurar ¦una intolerável di-
tadura sobre.um Veículo de propa-
ganda tão poderoso como o rádio.
A mais rigorosa equidade entre os
partidos políticos e correntes de opi-
nião é uma exigência inconciliável
com quaisquer discriminações ou so-
fismas oficiais.

'I OR outro lado, não i possivel, ao
debater a questão, deixar de ter em
conta os aspectos específicos que de
correm da própria natureza do rádio
como elemento de propaganda. Aa
contrário da imprensa escrita, o rá-
dio atua de uma vez. instantânea-
mente, sobre extensas camadas da
população, podendo provocar, poris-so mesmo, resultados imediatos inal-
cançaveis pelos jornais e revistas.

Êste poder ds penetração, ovando
posto a serviço dc campanhas anti-
nacionais e antlpopulares, encerra
uma indiscutível ameaça. E nao è
segreda para ninguém que são pre-
clsamente as empresas estrangeiras,
em particular monopólios eomo a
Standard e a Light, os maiores ellen*
tes das emissoras, às quais se de»tl
num ricos contratos suoordlnados
sempre a um meticuloso critério po<
litico.

ls REMOS que, ao lado da Instransl
gente defesa da liberdade de rádio,
éste aspecto não pode, no entanto,
ser omitido. Nos debates parlamctu
tares aparecem os lideres udenlstas,
com a tradicional roupagem de ves-
tais, clamando pela liberdade de rá*
dio como ardorosos defensores da
democracia. Ê uma defesa que traz
consigo muitos elementos de dúvida
e quc Inclusive passa a ser aprovei'
tada, apesar das declarações de amor
A democracia, para a insistência em
ameaças tão antidemocráticas como
a de-sabotage pura e simples das
eleições. Lutar desta maneira pela
liberdade é comprometer a luta dt*
mocrátlca.

A,.O povo brasileiro Interessa quo
seja dada ao pais uma legislação sA-
bre o rádio que assegure a liberdade
de pensamento e de, palavra, que náo
abra caminho para o monopólio do

?*ovêrno 
e seus amigos, que não es-

abeleça diferenças, partindo de cri-
térios ideológicos ou políticos, para
a livre propaganda através das emi»-
sor as. Grande é a responsabilidade
de que se investem, nesse sentido, os
representantes das diversas banca-
das parlamentares, especialmente da
maioria, em sua condição de porta-
vozes do governo. A estes, o povo
jamais perdoaria uma lei
sobre, o rádio que viesse
a ser um instrumento dc
arrocho e mordaça.

liôlio nu P«'l«* «Io Cordeiro

•fr ÔNIBUS ELÉTRICOS
Em votação secreta, a Cl-

mara Municipal aprovou por
ti votos contra 14 o rr"«tro do
contrato celebrado entre a Pre-
fi'itur.1 « a firma Italiana. Sul-
Americana de Eletricidade So-
cletlada Anônima. Trata-se do
resultado, na í-poca tlio discuti-
du, da concorrência pública pa-
ra a instalação dan linhas de
Ônibus elétricos e o íorneci-
mento do respectivo material.

Por qu» preferiram os edis
cariocas decidir em rotaçlo
secreta? O público fica com o
direito de pensar qu» o» -:om-
pnnentes daquela maioria nüo
sc consideravam moral ou po-
IHicamcnte amparados para
assumir a rcsponsabllld.tdo ln-
divldu.il de seu voto. B então
tsse negócio dos Ônibus elêtn-
cos chega ao fim da mesma

forma qua começou, isto t.
num clima de «ispelçao.

O assunto assim sacramen-
tado envolve, como ja opina-
mos em outras oportunidades,
um sério írro administrativo.
Tornou-se evidente, em face
das provas oferecidas, a capa-
cldado da Indústria nacional,
pelo menos da firma que se
habilitou, para a fabrlcaçl.) do
Ônibus elétricos e o forneci-
mento do material acessório,
no mesmo nlvol técnico dos ea-
trangclros. A alegação da .11-
ferença do orecos rulo devia
ter sido o fator decisivo na so-
lucilo. Em primeiro lugar por-
que p.4der-se-ia negociar um
reajustamento. Além disso, «
sobretudo, porque o preço a
«er pago om moeda estranivel-
ra resultou no caso de puro

arbítrio, segundo a categoria
do cambio estabelecida pelo
respectivo firglld sovernamen-
tal. A poupant-a «ie divisas que
seria alcançada com a aqu.sl-
cio tio material tle faorlcaçJo
brasileira compensaria, por-
tanto, a suposta desvantagem.

"Vamos adquirir Ônibus elé-
tricôs estrangeiros, quando po-flertamos tf-los totalmente ra-
bricados em S.lo 1'aulo. Esta-
remos daqui por diante sujeitos
íl Importação de peças n so-
bressalentes. E Isso. com o sa-
crlflclo da orientação naclona-
lista. Sob qualquer aspecto.
pois. uma decls.ão desastrada.

Os quo lhe emprestaram apoio
no legislativo da cidade con-
fessam tâcltamento a própria
convicçilo do ferro cometido, ao
ombuçarem-se, votando secre-
tamente.

BATALHA PARLAMENTAR E M TORNO DO CASO DO RADIO

Aceito Pela Maioria o Desafio da Oposição
Denunciada pelo sr. Vieira de Melo, como impatriótica e anti-regi-
mental, a obstrução da votação do orçamento e de outras matérias
de interesse geral — Lacerda desmente Lacerda, com intervalo de

poucos minutos
Ontem, na tribuna da Câ-

mara, o »r. Vieira de Melo
definiu a posição do govér-
no em tomo do caso da
censura radiofônica. Na ves-
pera. falando om nome da
minoria, o sr. Herbert Le-
vy responsabilizara a miao-
ria pelo rompimento das de-
marches em torno de um
acordo. O sr. Vieira de Me-
lo, começando seu discurso,
ao contrário do que havia di-
to o representante uden.-s-
ta, afirmou qu«> oa entendi
mentos não puderam ter
prosseguimento porque go-
vêrn0 e oposição sustentam
pontos de vista contrários,
na definição dn responsabi-
lldade das «wnprôsas quan-
to ao uso da., estaçfles de
rádio por terceiros. Fni ís-
te o ponto crucial da quês-
tão

MEIOS DE LUTA .
A oposição, disse o líder

4a maioria, alegando a de-

cisão de realizar «rigorosa
fiscalização» nos trabalhos
parlamentares, o que de ta-
to fazia era obstruir indis-
criminadamente as votações,
inclusive d0 orçamento e de
outras matérias do maior ln-
terêsse para a vida do pais.
pretendendo por esse melo
impor suas reivindicações
no caso do rádio.

Hoje, a maioria estfl dis-
posta a n5° aceitar essas im-
posições, disse o orador. E
sempre que a oposição •"<*•
correr à obstrução como ar-
ma política, a maioria de-
nunclará à nncão essa atí-
tude.

<Não aceitaremos a im-
posição da vontade de mino-
ria à maioria*-, acrescentou.
O REGIMENTO INTERNO

A seguir, acusou a uposi-
çfio de desrespeitar o regi-
mento Interno, quando seus
deputados -e negam a vo-

limpeza Pública, Feiras-Livrcs

Aposentadoria e Orçamento

tar «sim» oa «tata», tttan-
do presentes, cm bon de vo-
taçao, ou quando w retiram
do plenário em hora de cha-
mada, busc-anrlo negar «-quo-
rum*.

Dispunha o sr. Vieira de
Melo de pouco temp0 na tri-
buna. Assim, a partir Oa
certo momento, declarou que
não mais poderia conceder
apartes. Não comorrnado
com isso, o sr. Lacerda pas-sou a interromper seu -ais-
curso, de forma irregular

«Vejam os srs. Depu-
tados, disse o sr. Vieira de
Melo, como o líder da UDN
perde a serenidade, atracan-
do-se ao microfone para me
interromrer, rem pedir apar-
tes*..

Adiante, teusou a minoria
de •-¦¦•tsnder o estabeleclmen-
to de «um clima de harmo-
ma sô contra os interesses
da maioria». E acrescentou--Se a minoria continuar
utiliziiodo a matéria urca-
mentána como uma espécie
de tampáo, a fim de impe-
dlr a votaç3o de outras, ma-
térias, denunciaremos esse

A Stan tar ii Vai Passar a Dar íjutía
Técnica e Cientifica à Petrobrás...
Anunciada a criação de um suspeitíssimo Instituto Brasileiro de Petróleo — P.irliripação
dos representantes dos trustes que respondem, perante a Câmara Federai, por crimee

contra os interesses nacionais
Nottaia ontem dtolrtbut*»

peta AKtacta Nacional «alor-
nu sobn a Iundaoto de um

•tupeiUitsiiiio «luvlltuto Bra*
aile.ro *te 1'etrtNeo», que nial
encobre manobra do» truites
ueUoUf-tt-at-, oom m Stantlard
UU à frente, para manter
num iMt-li-jAea cm nouo pata
e, mata do que iam, pa-war
a ter em auaa mao» novo
meio de influir, naturalmen-
te no aenUdo de ih~uij infere»-
ses, iiu questões llga-lii*" ao
petróleo.

O TK VIO UA INFOHMAÇAO
K' a auguinto n InUtÍTu da

noUcta dtaUibuid» peta Agia-
ola Nacional:

fFot fundado, ontem, no
Utotrlto Federal, o Instituto
Bratulelro de 1'etróleo.

A rütalktado do novo órgão
i prestar assistência téouitsa
• -ienUflca à Indústria na-
olonal de petróleo, uro.ni>-
vendo a tategra-*ão das va-
rias empresas que a om-
põem, ou a eta diretamente
vbicuiatlaa,

O ato du íimd«acao do I. M.
f. realizou-se no Centro de
Aperíel-viMiiienio e Pesquisa*
do 1'etróleo «CENA""», a Av.
Paau-ur, e contou com a pre-
tu-uça tle representantes dn
todas as empresas ligadas a
iiuiustria e ao «-«mércio de
petróleo, assini como das va-
rias refinarias nacionais es-
talais e particulares.

Vara compor a primeira
diretoria da nova entidade
foram indicados por aclama-
çiio, os seguintes nomes: lie-
lio Beltrão — presidente:
Leopoldo Miguez de Meto e
Augusto Batista. Pereira —
diretores. .

Para o Conselho Adminis-
trativo foram escolhidos us
.írs. Irnack Carvalho do
Amaral, Heitor Lima ¦..«xjui,
Carlos Nabuco de Araújo
Neto, WUltam Zattar e Vá-
nio Cantenhede, os quais fo-
ram logo empossado».

A reuiuúo estiveram pre-
sentes representantes das se-
guui.es empresas: Petrolti as,
fcsso, Atlantic, Uásllrus,
ütulf- Albu SA, <C. IS. Stl-
rens, Uhodia, indústria l'e-
trtxiiiinutas, Shell, Itefinaria
de Manguinhos, Ipiranga e
Manaus.»

A ESSO AJUDANDO
A PKTKOBBAST

O novo órgão se aprt-sen-
ta. oomo se vê, oom a fins-
lldade de prestar asslst."nili»
-técnica • cientifica a Imiti*-
tria naolonal de petróleo.
Surgo, ai, a primeira Intnrru-
gaçfto. Torta a Standard OII
resolvido dar assistência tie-
nica e cientifica a Petrobrás?

A história do nosso petró-
leo é história da vitória de
nosso povo contra os trus*
tes petrolífero!-, que ianca*
ram mfto de todos os meios,
desde a propaganda ató a
sabotagem concreta, para Im-
pedir, de Inicio, que inicias-
•Mini-* a exploração dessa ri-
queu e, depois, para dota se
apoderar. A luta, particular-
mente da Standard 011, con-
tra a Petrobrás •'- dos nossos
dias e é do todo o dia. Tor-
nou se pública e notória tutu
campanha pelo descrédito da
empresa estatal, peta desmo-
rslizaçao da política seguida
pelo governo em relação ao
petróleo. Sóa, assim, inteira-
mente, falso qualquer num-
(estação da ESSO no senti-
do de estar disposta a con-
correr com ajuda técnica e
cientifica, mesmo através de
uma entidade estudos, para
a Petrobrás. Ninguém acre-
ditará que a Inimiga mortal
da Petrobrás passe a so in-
toressar pelo seu desenvol-
vimento e progresso.

NA HORA UO INQUftBITO
R é também de no olwor-

var que essa declãlo seja Io»
mada exatamente quando
mata revelador se apresen-
ta o Inquérito, em curso na
Cantara Federal, sobre as atí-
vldades antlnaclonals dos
trustes petrolíferos em nosso
pais. Seus crimes estão sen*
do trasldos à lus. E exata,
mente nessa hora procuram
eles «Integrar-se» com a Po*
trobras no referido Instituto.

Tudo Indica, pois, que a
Iniciativa de fundação do
chamado Instituto Brasilei-
ro de Petróleo nio tem nimo
objetivo real contribuir para
o melhor desenvolvimento,
dentro da política patriótica
do monopólio estatal, de nos-
sa indústria do petróleo. Sua
finalidade é, ao contrário, dc
defesa dos próprios trustes
p o troUferos, naturalmente
com a Standard 011 & frente.
E o que os trustes visam <\
consolidar, por um lado, suas
posições no pais e, por ou»
tro, colocar-se em posição de
melhor levar à prática sua
atuação anti-nacional. Alias,
a relação das empresas quo
participaram da reunião e a
-MisIçOo, Já conhecida, da
maioria dos dirigentes do Ins-
titulo, reforçam a convicção
de que o novo órg&o se orlou-
tara num sentido na verdade
contrário aos interesses da
Indústria do petróleo.
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O Domínio da Técnica c os
Progressos da URSS e dos EE.UU.

mação em grande quantida-
de de engenheiros rumo se-
Urêdo dos grandes progres-
sos verificados na Unlio So-
viética e nos Estados Uni-
dos, o sr. Geraldo Mascare-
nhas, em discurso, hateu so
pela extensão do ensino es-
pecializado cm nosso pais.

Câmin Federal

Material Atômico
de URSS Para o Egito

.MOSCOU, 22 <FP" Pol cn.
caminhada ontem, paru o
Egito, importante remessa de
material soviético destinado
ao Labom tório de Física Nu-
clear do Calr0, — «nuncla a
agência Tass esclarecendo
que essa remessa, a ultima do
corrente ano, lisura no qua-dro da cooperação entre 05
dois paises no dominio da utl.
llü-tçao pacifica da energia
atômica.

procedimento. Nem só a maio-
ria deve ter devores peran-
te os Estados e o povo, aue
se Interessam pela votacSo
do orçamento e de outras
matérias inadiáveis-..

E, concluindo:
4 «A nação saberá Julgar cn-
tre os que ficam para votar
e os que saem para nSo vo-
tar».

DEMAGOGIA
Logo em seçulda, o sr.

Lacerda pediu a palavra e
fêz declarações dramáticas a
respeito d0 interesse dl ml-
norla pela »*otaçao do %ça-
mento. Mostrou-se mals^in-
teressado que a própria Me-
sa na votação da lei tle
meios. Exigiu sessões extraor-
dlnírias, mal 11 tinas e notur-
nas, aos sábados e domingos,
para a votação orçamentária.
Tudo através de gritos e de
gestos' teatrais, como se sua
própria bancada, nestes últi-
mos dias, não tivesse obstrui-
do sistematicamente o orça-
mento.

O mais curioso, porém, ê
que, passando-se íi ordem do
dia. a ohstrução do orca-
men'o continuou, através do
uma série de pretensas quês-
toes de ordem dos mais gT.i-
duados próceres oposicionis-
tas. inclusive o próprio La-
cerda...

Os fotógralos profissionais,
artavés de sua associação,
dirigiram-se ao sr. Tro Ia
Aguiar, pedindo que levasse
ao conhecimento tia Câmara
um protesto, r*' que .is ciu-
bes itiír habitualmente sc
realizam bailes ue formam-
ra criaram para um grupo
de privilegiado: o monopólio
de fazer íotograflas um lais
ocasiões. Atendendo <io nerii-
to, falou, ontem, o repre*.L-n-
tante carioca.

SAUDAC*AO

Pronunciou o sr. João Ma-
cliado palavras do saudação
ao médico paulista Paulo
Bueno, a propósito dos resul-
tados dé pesquisa q.ie acaba
de concluir, para a localiza-
ção do virus do câncer n aa
tentativa de ^fabricação de
vacina e soro at-ticanceroso*..

FALTA DE
ENGENHEIROS

Depois de apresentar a ror-

AJUDE !
I

0'JKS.KNSA POPULAR I

PROTESTO

Protestou o sr. Humberto
Gobbi contra «t importação
de cinco mn toneladas «le
banha procudente dos Esta-
dos Unidos p da Argentina,
em detrimento da produção
nacional.

DIA DO LÍBANO

Sobre o Dia do Líbano fa-
lou o sr. Mirlo Martins, sou-
dando o povo daquele pais
pelo transcurso de sua tenta
nacional.

RECLAS3IKICAÇÀ0
DE CARGOS

O sr. Vasconcelos Costa
pediu em discurso rápido an-
damento para o projeto ae
Reclassificação de Cargos do
funcionalismo civil e por
uma outra proposição que
beneficia o pessoal da Ver-
ba 3.

BATALHA IIKt ISIVA

A Maforla Inicia neste momento a sua maior
no Legislativo. A Oposição recomeça num obstrução
quartel, Cum exceção tlu Orçamento, o ontem, peta pal/t-rmexultailu do lider du UDN, tlcsarlou us bancados niajorttartaa
puru a luiu dus votações, Km conseqüência, o sr. Vleün m
Mello, de viugem mareada para a iiiihiii, hojo, • rárl
deputados que IuidIh-iii pretendiam aiLsenlnr-si. neste fim
siiniiiiii, tini.il.iriiin seus compromissos. A rim de que • Os>
çamento pussii ser votado em tempo, a Mesa «*>>-«
três scsHÓcs diárias se necessário.

SUPLENTE EMPOSSADO

O sr. Rui Batata, quo não é parente e ê 
político do governador Magalhães Baraia. suplente do
Lôpo de Castro (PSP do Pará), eleito prefeito de Belém,
tou compromisso -na sessão vespertina do ontem.

MUNIZ FALCÃO VOLTA PABA ALAGOAS

Hojo ou amanha, o muls tardar nos primeiros c
próxima semana, o governudor Muni/. Fnlciío devera regr
sur ao seu Estudo, ondo iigiiurdur-i a reitnlilo e declsio mTribunal que deverá JulgiVIo. O prazo pnrn que esse Tribunal
se organize, funciono e pronuncie o seu avercdlctum» é de
120 dias. 87 dns quais ,|!l decorreram. O Tribunal só poderácondená-lo pur 2/11 dc votos c ul reside n grande esperança
do governador de Alagoas.

UDN EM CONVENÇÃO

A Convenção* Nacional da UDN, que hoje se Instala,
debatera e aprovara os projetos de novo programa e modi-
ficações nos. Estatutos e indicará alguns candidatos às re-
presentações federais. Todos o.s setores políticos estão aten.
los, pois que nela será adotada ou repudiada a nova «linha
realista»,, e, em conseqüência, serão compostos os órgãos
dirigentes da agremiação.,

AJUDA AOS VEREADORES

1-rcociipadn.s com a situação em que st- encontra a QV
mara Municipal, cujas si-sr-ões lêm sido demasiado tumultua-
das, o sr. 0. Lacerda e outros deputadas cariocas de seu
purt Ido cogitam fazer um apelo nos representantes do Dls-
trito Federal de todas as legendas n que visitem seus cor-
rcliginnárins edis nn Legislativo dn cidade «- os auxiliem a
vencer a crise que sacode o Palácio tia Municipalidade.

MO PODERÃO
REDUÇÕES IVO

Senado.,  *m
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u s>". Vi-.altiü Lima apresen.
tou oiUem emenda uo pro-etp
da Câmara que estima ;i re-
celta c fixa .1 despesa da
União oara o exercício finan.
celrode 1053, determinando
que os gastuõ consignados
nos «nexos dn atual orça-
mento não poderão ser ouJeto
de qualquer redução, seja a
que tl'ulo for, e que lem aü-
soluta prioridade, quanto ao
pagamento, sobre os créditos
adicionais, Salv0 os destinados

HA 
muitos anos acompa-

nho as lições de pueri-
cultura do dr. Darci Evan-
gellsta. Digo ir;ões, porque
tenho aprendido, e aplicado
na criação de incus filhos,
muita coisa daquilo que êle
vem transmitindo, prática e
agrndàvclmente, /is mães.

Mas, agora, surpreendeu-
me o lançamento de um con-
curso — Em busca da "Crian-
ça Ideal". Já não me agra-
dam os concursos de robus-
tez infantil. Nunca levaria
um filho meu para exibir,
como se fosse um cãozinho
de raça. Os concursos de ro-
bustez infantil me lembram,
os bezerros, numa feira de
gado. Por outro lado, aon-
sidem condenável a compa-
ração, o cotejo, o paralelo,
mormente entre criaturas
humanas, que não silo pro-
dutos dc incubndetras.

Voltando à busca da «Crt-
nnça Ideal", pergunto se to-
das as crianças não são
ideais, para os seus pais, pa-
ra os que vêem nelas os se-
res que vão colher o fruto
e flor da semente que plan-
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ANA MONTENEGRO

tamos, hoje. Hi uma série
de requisitos de natureza psí-
tjiiica exigidos petas normas
do concurso. Quem poaerá
medir o comportamento emo-
cional das crianças, compor-
tamento que estd ligado ao
ambiente familiar e social?
Por que não procurar essas
falhas emocionais, mas no
sentido de removê-las, aju-
dando na cura daqueles que
o necessitem, sem paralelos
e sem publicidadeT

Quem tem filhos pequenos
sabp, como se passam as coi-
sas. Um é agressivo, mas ê
generoso, compreende o» so-
frimentos alheios, reaje con-
tra as injustiças. Outro è
teimoso, persiste no que de-

seja, mus ê carinhoso, ocm .
comportado, capaz üe ser j
tííií nas pequenas dificulita-
des domésticas. E então? Co-
mo compará-los? Como dc-
finí-los? São ideais? Para
mim são, porque as arestas
do temperamento podem ser
removidas por uma educa-
ção afetiva, dentro de um
período de tempo qun so o
próprio tempo poderá medir.

Se, de uma forma, penso
que os defeitos ãe uma crian-
ça não podem ser o centro
de atenções, também encon-
tro perigo na exaltação do
suas qualidades. Se é intcli-
gente, aproveitemos a sua
inteligência. Se é boa, aiudê-
mo-la a -exercer a bondade.
Mas pagar, pelo equilíbrio
emocional de uma criança,
um prêmio em dinheiro, fere
a sensibilidade do quem de-
seja que as crianças sejam
informais e puras.

Não seria horrível abrir
uma loja, em cujo balcão sc
vendesse a inteligência, a
bondade, o equilíbrio emo-
cional de nossos filhost

SER FEITAS
ORÇAMENTO

1»

a medidas dk- salvação públi*
ca. Estai)cit->c.;'..ilo ainda a Dro.
posição que os credito adlcio-
nals serão relacionados, por
ordem cronológica, para efeito
de ,-itclidimento e pngamenM
posterior i integral exeevçüo
da lei de meloa.

MAIS AMPLOS PODBWDJ

Pelo sr. Kerginaldo Cava".
canil, foi encaminhado à
Mesa prr>J,.|o de lei ampliando
.1 competfincia do Tribunal *»
Jurl n„ Julrramnnto <5#J; «ten-
tados contra a Vida. '••'

EM DEFESA
DOS ESCRITÓMOS

COMt-RCIAIS

Assinalou o sr. Lima Tctart-
ra cs esíorços que realizam oe
escritórios comerciais do Bra.
sil no exterior, apesar au fâl.
tu de recursos com que lutam.
Kefci-lu-se, particularmente, ft
revista editada pela agenet»
eui Londres, dizendo tratarj»
do excelente publicação. Adi-
nntou o orador que esses «r-
critérios estão necessltand0 ds
uma reforma e que conversa,
ra a respeito com o minigtr»
Parslfal ¦ Barroso, aevenao,
em breve, apresentar proJe'o.
de acordo com o titular ao
Trabalho, visando às modlfi-
caçoes qlie -se fazem Império-
sas.

OBSTRUÇÃO
Em virtude da obstruçáo O

UDN e aliados, nã0 foi pos.
sfvel iniciar a votação das
emendas ao projeto de r*fflo-
difusão. Foi apenas i"eJ»--t>s«lo,

por 23 votos contra tr-sae e
requerimento do ar. DxnM
K**leScr mandando suprindr •
artigo quarto do gubstito*l«*s>i>
do sr. Cunha Melo.

Câmara do Distrito
.... matutina nu on-

tem. o sr. <Ai\y. Paes Leme
falou a respeito tio problema
de transportes no Rio de
Janeiro. Informou que co-
nhéceu em Colônia (Alemã-
nha) o sisfem.i Ahveg, que
irá revolucionar p. técnica de
transporte uara crandes mas-
sas. bem como ti sisíema
ferroviário. Acrescentou que
se o Executivo nüo adotar
êsse sistema, ou o Melropoll-
tano, dentro dc dois snos *
cidade sofrerá um colapso.

Na Ordem do Dia, nlio
houve numero para votação
do nrojeo 276, que concede
afposentadoria com 25 anos
de serviço ,)ara os guardas
da Policia de Vigilância.
Continuou a discussão uo
p-njetn 320 aue re.iummen-
ta as feiras-livres.

LIMP-EZA
Na sessão Ia tarde, o sr.

Aníbal Esoinheira falou so-
bre a falta d'agua e n -rua-

çao da limpeza Düblica. Adi-
gar dos créditos que a Cama-
ra tem concedido, .-onilnua
precária a limpeza da cidade.
Em aparte, o sr. Dias Lo-
pes lembrou que quando da
4-r]!»lta de Craveiro Lopes, o
Distrito Federal ficou limpo
.?rn pouco» dias, o que i.nwa
que e possível resolvei és*
m Bnblaa-mm

FEIRAS-LIVRES

Foi aprovítoo, em votação
secreta e cm regime de ur-
gôncia, o projeto 276. Em tor-
cnira cf.scüssaò toi "prova-
do o projeto das Iniras-li-
vres. A proposição isenla
de qualquer 'axaçfio os pro-
dutos horti-pralc-lros e nno
permite a concessão de no-
vas matrículas para anisos
de toucador, calçados, roupa,
rerragens, armarinho etc. As
feiras-livres s. serão extin-
tas quando nos bairros a que
servem já existirem merca-
dos regionais ou super-me.
cados da Prefeitura em con-
dições de atender à popula-
ção local. A lei proíbe aln.-fn
a venda de gêneros allme.n-
tidos nas cabeceiras ile tel-
ra.

Entrou em segunda dls-
cussão. em hlnco. a nrnpostn
orçamen ária para WW) com
nm •trloficil» do 4 hilliOes.

Atendendo .1 um requeri-
mento do sr. Mourão Filho,
Presidente da Comissão ae
Finanças, haverá • trüs ses-
seus no sábado e trís ses-
a6es do domingo, para aien-
der aos prazos regimentais
e apressar ¦< votação do Or-
çamento.

Continuou na sessflo no
ruma a discussão de proje
tos constante! da ordem do
«ila.

/-*v
ÀS VÉSPERAS DO VÔO À LUA

O VOO A MARTE
Porque não se pode seguir o caminho mais curto, que seria a trajetória retilínea — Os dois satélites de Marte poderão servir de postos

observação — (20.' DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)

(III
Como já dissemos em artigo anterior, a velocidade da

nave no espaço interplanetário vai diminuindo à proporção
que ela se distancia da Terra. Isso porque o espaço inter-
planetário, liaviamos dito, nuo è um vácuo. Agora, as noti-
cias mais recentes que nos chegam da União Soviética, con-
firmam que o espaço interplanetário é cheio de matéria e
perto do Sol é onde a densidade desta é maior. Os dados for-
necidos pelo «Sputnlk II» e Interpretados pelos sábios sovié-
ticos mostram que há gases e matérias diversas nesse es-
piiço, cuja densidade é relativamente grande. O leitor não
adiará estranho, pois, que se diga que a velocidade da na-
ve diminui, embora o \bo seja por inércia. A velocidade da
nave é máxima no inicio da viagem. A medida que se vai
distanciando da órbita terrestre, vai diminuindo até reduzir-
se no mínimo, no ponto mais distante, para recomeçar o au-
mento quando iniciar a volta. Uurunl • o tempo que ela gira
cm torno de Marte, os astronautas poderão fotografar tOtla
a superfície do planeta, graças ao movimento de rotação
deste cm torno do seu eixo.

No fim de um ano. a nave terá percorrido 2.175 uni-
dades astronômicas, alcançando mm distância máxima da
Terra, onde começará a viagem de volta. Uma unidade af-
tronAmicn é Igual à distância da Terra ao Sol. Dois Anos de-
pois ela estará fechando a elipse que constitui sua trajeto-
ria, chegando à Terra com as Informações sobre o planeta.
No momento da chegada «ls estará oom velocidade igual a
da partida.

HA-rmjTES NATURAIS DE MARTE

Marte possui dois satélites naturais que sáo «Delmos**
• «Phobo». S&o pequiMios satélites que giram a distancia*
multo menores do que a da Terra à Lua. Delmos gira num*
órbita que se situa a SS km de Marte, distancia mais ov
menos 17 veies menor do que a da Terra à Lua. O segundo

satélite, Phobos, tica a í) km do planeta. A velocidade dc
ambos 6 muito grande. Basta ver que Phobos percorre toda
a sua órbita cm oito horas, enquanto Delmos completa sua
revolução em torno de Marte num período de 30 horas. A
forçai de gravidade tanto He um como de outro «" pequena,
o que permite gastar mci: .-; combustível tanto nijmn ':nter-
rlssagem» com', numa pari.;... «,e um destes satélites, li' mui- ™rao ...» m.» »....» .»...¦... „
to mais fácil secr num lió.i:. do «jue em Marte. Foguetes que viaja de um para outro planeja esta_ff'1™",";^0;"%_P™"
potentes poderão, pois, descer nestes satélites de onde se po-
dera fazer òbsèrvaçíics prolongadas em boas condições.

CONDIÇÕES MARCIANAS

De acordo com as pesquisas l'jiías pela astrofísica mo-
derna, espera-se que o homem cn"i.:itre em Marte condições
muito mais semelhantes às da Terra do que em qualquer
outro planeta. Um grupo de astrônomos soviéticos chefia-
dos por por G. Tikhov, baseados cm numerosas e prolon-
gndas observações, chegaram à conclusão de que há real-
mento vegetação cm Marte. Assim sendo, a atmosfera con-
tém oxigênio c não possui gases nocivos para o nosso orga-
i.ismo. Todavia, espera-se que essa atmosfera não seja muito
densa o assim está previsto que os astronautas descerão no
planeta em recintos perfeitamente fechados, nos quais se to
nha estabelecido a pressão e a temperatura de nossa atmoa-
fera, exatamente como será feito quando dn chegada a Lua.

£' muito provável a existência de água no planeta. A
descida, porém, apesar de todas estas semelhanças «M>m a
Terra, será feita com roupas de es»a~fan«.i-o a fim de gart»
tir a segurança dos astronauta»».

QUAL O CAMINHO MAIS CURTO PABA MARTET

Sabe-se, pela geometria, que o «~amlriho mais ourto eo-

tre dois pontos õ iÉ reta. Será esto o caminho preferível"'
Evidentemente não. Tia mostramos, buscados nas opiniões dos
sábios soviéticos, que é impossível umn trajetória reram"6»
numa viagem Interplanetária, seja parn que planeta for. A
bala disparada de um canhão percorre umn trajetória etu-ra
porque tem, durante todo o seu movimento, a força «ia gra-
vldade da Terra atuando verticalmente sôbrc ela. Uma nare

para outro planeta está girando, como «es,
em volta do Sol. A atração solar faz com n trajetóriaida na-
ve o mesmo que a gravidade terrestre faz com a nai«|»
canhão. A nave poderia manter a trajetória retiUnea pen»
uso de motores a Jato, mas isso necessitarii* de pr,°nn"Jf™";
tldades de combustível, ao passo que aproveitando o 

JOS per
Inércia a nave gastará o mínimo possível do i ..nilnisttvrt.

Se a nave escolhesse uma trajetória de modo quo «»to-
oldlsse com a dircçüo do raio do Sol? Isso ...... -^P"»*
vel se o planeta visado estivesse do outro lado do Sol, rnas
se ambos, tanto o planeta do onde partimos como nq êle

para onde nos vamos dirigir estão de um tirs.no 
jantei

de atingirmos o Sol. teremos atingido o planCla VM mt
sermos visitar. A nave, neste caso se beaneflclarla 

^.S»*
çâo solar e poderia seguir a trajetór.n retilínea. A *•&*"
Seria multo mais curta e, portanto. ..>.-.<*¦ rápida. SwApoa*
sivel esta trajetória? A primeira vista si.'¦!• 

^WjJ^gmos outras causas, veremos como estan.ü'. c iganados. m

oTras causas veremos amanhã quando I^WJ^
mesmo esta poderá ser uma trajetóra rctllinea, w™»

do o que havíamos dito antes, que é Impossível m^»

trajetória retilínea. Além disso, veremos ainda outros tipos

te trajetórias curvas que permitirão ma võo d* —*- «*"¦

ração eom Inúmeras -"ante-reos.

(A seguir: O VÔO A MARTE IVT

corta dn-
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PRIHCiPAIS RESOLUÇÕES DOS METALÚRGICOS NO SEU CONGRESSO NACIONAL

Rio, 23-1M957

Defesa dos Seus Inte
e Ciiiii Total

resses e
ao Acordo M

da Indústria Nacional B111¦*úi»*«--:mrawmmK4ifo-ifò.. 
J

Alcançou pleno êxito o primeiro conclave dos trabalhadores do aço — Reivindicações da corpo, a
ção* jornada de seis horas, salário profissional, abono de Natal, direito de greve e melhoria de previdência social — Aproveitamento apenas para (ins pacíficos da energia atômica

/ Foi coroado de pleno íxlto
jo I Coiiiircs» Nacional <loi
jr.nbnlliailor_s Metalúrgicos,
realizado dc \4 a 17 d. cnr.
tonto m*s. om Porto Alegre
!<Hio Grande do Sul). Cum a
participação do 130 dclogatlos
fcroccdontes dos prfncipni.
à-ntroí industriais do pnis1,
bo mproscnianto do Presiden*
fc da República, sr. Parsifal
Bnrroao. ministro do Traba*
Dto e outrta autoridades fe-
d.r.iis. estaduais c municipiii-a
o conclave desenrolou-se num
{Clima de multa unidade o
democracia, tendo ndotndo i'o*
soluções do alto valor, quor
os de caráter econômico, do
intcrônse especifico rio* traba-¦ihndoros, como as do contert-
(do político e de interesso se-
(rai.
i 6 HORAS DE TRABALHO

No tocante A questão da
melhoria das condições d" tra-
'calho, o Congresso deliberou,
.entro outra., apresentar emen-
[dns ft Consolidação das Leis
do Trabalhol, cstoboleccnclo,

Sue 
os operários quo traba-

iam om íornos de çrando
caloria, nltom fornos, baterias

,de coque e quaisquer outros
Jromos de metalurgia ou servi*

ço* idêntico» eu aemeUiantea
dr carAter penoso, trabalhem
em esda 24 lioras, » hora*.
divldliltw era 2 turnos de 3
horaa, com 2 horas para ro-
folçücs. som prejuízo do re-
pouso remunerado >• com a rix-
raiitla daa .8 lioras íomanitls.
SALÁRIO PROFISSIONAL

Com respeito a outro pon-
to do temárlo, o do snlArio
lirftn-ional, volha aspiração
dm trabalhadores mctalúrgi-
cos, ficou decidido doacnvol*
ver ninplii campanha no «en*
tido do ei» obtor o oitab.locl*
mento do salário mínimo pro-
fissional, cm todo o pais, pu-
ra os operários em metalurgia
calculado na bnse dc 2 voz.-,
c mela, o snláriai mínimo dn
região, para ob profissional.:
de 1* categoria • 2 vezes cs
profissionais de 2' entearia,

ABONO DE NATAL
Também a. metalúrgicos

deliberaram ainda, no concln*
ve, reivindicar a rcvlsan pe-
rlódica do salário-minimo n
partir de 1° de Maio • o Inn-
çamonto d* uma campanha
nacional pela aprovaçAe do
projeto ora em curso no Con.
ífrosso Nadonal concedendo
a todos os aisalariadoi um

mW*^ '¦ í_n_^B____R_l_________ mmWp'

• 9 7i .'"'" ' -'r1""ra- premente üo õúutícáto "Uos 
Actautrglcòsmo Distrito Federal * da Comissão organizadora do congresso.

<7ii_ní)o fazia tua Intervenção

abono de Natal, Para a vi-
tórla douta campanha, a ine-
¦a dirotora do Congriuao li-
cou com a Incumbência de
enviar, através da CNTI, mon-
sagoim a todo» sindicatos ao*
llcltondo-llic» apoio a estu
relvlndicaclo.
DEEFSSA DA INDUSTRIA

A dei'*, a da indústria nacio.
nal, snbrotitdo n indús»!ia >l-
derúrgica, íol um doa ponto»
altos (lo tcmftrlo, objeío dc
especial atenção dos (.meie-
Nlstiis, SObre esta qucsflu rc-
solvcram os mesmos que su
solicito ao governo a proibi-
çAo dn salda de maU_rta prl*
ma, ij.iii ulu existir cmp.-flsa
nacional com possibilidade dc
manufaturá-la o nAo o tm nor
falta da financiamento. i-J su*
grrindna tendo cm visla en*
contrnr uma salda para as
dificuldades com que se dc-
ironia a Inrtú.trln. que eejn
estudada a possibilidade dein.
tcrcAmbio comercial com io
.los os jmlsüs do mundo, so-
brotudo com os da Ainenca
Latina, da Runapa Oriental
c da Aslu.

DIREITO DE GREVE E
PREVIDÊNCIA SOCIAL
Sobro o direito ac grevo «

a previdência noclal, doía pai-
pilantea assuntos, que vem
sendo uma preocupação cons-
tante dos trabalhadores e suas
entidades sindicai-, em todo
pnis, os metalúrgicos npiov.i-
ram integral apoio no nroje-
to Aurélio Viana, ora em dis-
oussfto na. Câmara dos Dop-.t-
tados, que regulamenta o di-
reito de greve, quanto a pre-vidência social anoiar o uio-
jeto Batista Rama», com ai-
gumas emendas, dentro as
quais, uma quc reduz para 12
meses o prazo dc carência pn.ra percepção dos benefícios o
nAo 2-1 meses, como cstA no
projeto.

ANULAÇÃO DOS
ACORDOS LESIVOS

Nenhum da. temas Doliti-
cos que apaixonam atualmen-

te a oplniAo pública naelonal
deixou dn sor apreciado pol.»motnlúrglctn». Ntube «entido,
o Congresso tomou ai seguiu-tos iosoIiiçAm: quo i<.*n »
energia atômica • nuclear ttll*
llwula pnrn íln» pacificou o
para fins do guorra o proibi-
Çflo do unu dns armas n(6--
mica» e iiucloiircs; quu soja
denunciado o Acordo Miiitnr
Brnill-Estadoa Unidos • o
ajusto que entregou a Ilha do
Fernando dc Noronha aos
americano-, pnra » Instalação
do bnseti de foguetes teleguia-
dos. E tambím foi aprovada
finalmente uma moçAo con*
grntttlando-so com os particl*
iwiues do Ano Geoflslcu In.
tcrnnclonal pelo» estudo» «
avançai que vêm proprodo-
nando k ciência; bem como
pelo lançamento dos dois »a-
tolltes artificiais, folto doa
ciontl/>tas soviéticos.

ilitar Com os EE. 00.
vHP ^CI _Lj_I ¦

_¦___¦ to __n______________E^_______________________H
SS^-^S? "¦ *ifttí I

O ttprcuntmrc do tr. Jutcellno Kubtschtk, qmmndo
tom ot congressista»

Um aspecto da mes» que dirigiu o Congresto e par íc rfo plenário, no momento »m qm fatia mo ém
palavra o sr. Parsifal Barroso, ministro do Trabalho

ito dos Carris Urbanos Conta
a Verdade SObre as Casas de Inhaúma

Acusado o presidente da Caixa Única de fazer política com o dinheiro da previdência

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Economl-o muitos crnielros ilo
snu orçamento: Ciimlna c_piinji>
Kiiroto lOO.aO lllii.iiaa cumbrniu
1.10,110 llliisilc» iia. trirailtiD II»-
tn»liiili„ ISO.IIO llliisi'ii-n ih, l-am-
fill. 

230.00 niusõen Ajuüa 100.00.
Ilu.alo Italiana, 130,00 Amnurjr

l(nn dn Alfiliidraii SIS I» and.
Ram Vinte ale Ahrll 7 ltua Jai».
Maurício 28fl-._, na Penha. Av.
Nllo recanlin 270, Caxias, R do
Rio. Precoi especiais pnra reren-
dedores.

O Sindicato dos Trabalha
flores em Carris Urbano do
Rio de Janeiro, pede-nos a
publicação do seguinte:

«O Sindicato dos Trabalha*
dores cm Empresas de Car-
ris Urbano do Itio de Ja-
neiro, pelo seu presidente
abaixo assinado, lamenta ser
obrigado a esclarecer ao pú*blico e as autoridades, a si-
tunçíín vexatória dc seus as-
60(iii(ios, que foram obriga*
dos a ocupar ns canas do

Ibairro do Inhaúma, de pro-
prledade da CAPFESP da
qual us nossos associados
sã:, contribuintes Iiã mais dc
_0 anos, p::ssamos a esclare-
cor o seguinte:

a) In. 0 anos a Caixa dns
Trabalhadores da Telefônica
contratou uma Companliia
Construtora para construir
120 casas na Estrada Vellta
da Pavuna n.s 1.207/1.418;

b) a Companhia Constrti-
tora, por negligencia da Ad-
ministrarão dns Caixas, nüo
concluiu ns obras e ncnhll-
ma providência foi tomada
contra a mesma;

c) om 1054, pelo Decreto
n. 34.580, íoi consumado o
oriinò da malfadada fusfio
das Caixas, ficando, daquela
data cm diante, unificadas tò-
das as Caixas do PensOcs, th-
corpornndo todos os patrl*mônios, despesas, receitas &
Caixa Ünica.

O caso do Tnhnflma e ou-
tros miclcos residenciais, n.lo
tevo por parte da Admlnls*
traçüo da Caixa Cnica, no-
nhuma atençiío;

d) nenhuma providencia
foi tomada, pois estavam pa*radas as obras, e assim con-
tlnuaram abandonadas, ao

Sonto 
de serem roubados te-

ias, pias, vasos sanitários,
canos de chumbo, caixas d'a-
çua das casas que estavam

prontas, sd faltando o «balil-
te-se» para serem entregues
aos seus associados, e aban*
donadas de tal forma queeram as cqsas habitadas porvagabundos, meretrlzcs, ia*
drOcs, ao ponto dos morado*
res e vizinhos se regozija*
rem com a ocupação das
mesmas;

e) em Junho de 1956, em
reunião cm seu gabinete, ofe*
receu aos presidentes dos
Sindicatos de Carris Urba.
no, Energia Elétrica e Tele-
fóuica, as 120 casas dc Iuba*
uma quo seriam dividida»
com os associados dos 3 Sin-
(lieafos. _tlais tardo, o sr.
Fontcncllc, por ocasião do
Congresso de Previdência So*
ciai, foi atacado pelos Sindi*
calos dc Energia c TclcfOnl-
ca, cm virtude do sua mA ad*
ministração à frente da Cal-
xa. Resolveu, então, S. S. cn-
tregar as casas aos associa*
dos da Carrls e, de acOrdo
com os instruçOcs, enviamos
os nossos associado» com
m c nioranduns diretamente
ao Presidente da Caixa, po-ra so Inscreverem eomo can
didato» ãs fatídicas casas de
Inhaúma.

f) o sr. Jorge Aloizlo Fon*
tcnolle, querendo fazer mé-
dia política com o nosso dl-
nheiro, mais uma vez resol-
vou não obedecer ao seu dl.
timo critério. Inventou outra
modalidade, mandou associa*
dos, por detrás da» cortinas,
ocuparem as casas a titulo
de vigias. Os associados ins*
critos, quando viram que as
120 casas iam ser ocupadas
a titulo de vigias, ocuparam
eles mesmos, por sua conta
e risco. Foi assim, Dignas
Autoridades e Digno Pilbll-
co, que houve a táo falada
invasão e por culpa cxcliist-
va do sr. .Jorge Fontcnojle.

g) vendo S. S. que o «tirosaiu pela culatra», que hoje
não se pode taplar os traba-

raHHB.ü J i ¦ "ma "umeros? <-°mlssão de trabalhadores em carris. moradores das casas daCAPFESP. dc Inhaúma que. acompanhada do sr Antônio Crespo de Vasconcelos, presidente do Sin-dicato dc Carris. percorreu as redações dos jornais fazendo entrega de um documento do referido tíroãode classe » respeito do aludido conjunto residencial.. Além do documento, disse a comissão que a CaixaUme* recebeu 100 mWideí dc cruzeiros para pagamento dos atrasados dos pensionistas e dos aposen-tados. que a Caixa tem 280 casas no bairro dc Se nador Cantará, /ironias há 7 anos, mas não entre-gues aos associados da Caixa porque o sr. Fonti nelle esta esperando preços mais altos para o aluguel

lhadores, multas vflzes recor-
reu o sr. Fontenello & ordem
do despojo, cm 1)í horas, aflr-
mando na Quarta Vara Clvei
que as casas tinham sido
ocupadas por desordeiros e
vagabundos, que não eram
contribuintes dn Calxn. O
Sindicato do Carrls conse-
gulti provar cm Juizo quetudo aquilo era mais uma
farsa, uma mentira do sr.
Fontcnclle, para jogar na
rua 106 chefes de famílias
com 1.000 crianças e esposa».
satisfazendo, assim, o ódio
quo tem aos trabalhadores.

O Digno Juiz da Quarta
Vara Cível, depois de anall*

O CASO BA CENSURA

SB/lC^TOü_fci^i!^fÍ!_tóí?W*!5í^fc •*" *? t"*"**- M m«"b"» àa SBAT.

Policia. Em resposta. . gZZml ^S«2 coTl. '. \t 
°'C/. *

«pé.» dt denúncia hrMm^Ma^oU.u, mçioTU* 4, _£__££_„__ LUS?* ° ""$""
do* tegtttmo, interessa, da co.etfWáad.-. (Po5<, j£l\_) -°,»,*5ríam"lío notttt*^» na defesa

sar os autos, desclassificou o
pedido do despejo, comum-
cando à Caixa que nao pro-cedia aquele tipo dc recurso
contra os contribuintes dus
mesmas Caixas. O sr. Fon-
tenelle, vendo destruído o seu
primeiro ato de dcsiimnnidu*
de, estudou nova fórmula pa-ra Jogar os trabalhadores narua. Publicou um edital cmvários jornais, convidando o?iassociados da Telefônica ainscreverem-se naquelas casas. Talvez assim fôsse maisfácil para file, porque Jogariatrabalhador contra trabalha-
dor e o sr. Fontenello ficariasorrindo da desgraça de to*dos. Um dos maiores absm-das 6 anunciar no mesmoedital casas que custaram
laO mil cruzeiros para seremvendidas por G00 mil cruzei-ros. Csto 6 outro golpe, por-quc nenhum trabalhador
nem da Carris, Energia ouTelefônica tem possibilidadedentro do seu ordenado, pn-ra adquirir as referidas ca-sas. Outro Crro o prova damá-fé do sr. Fontcnclle, ,1
quo êle mandou os trabalba*r
dores dc Carrls se inscreve-
rem nas casas em ii^r.sto. .:
cm novembro mandou ns tra-balhadores da TcIcfOnlca sninscreverem nas mesmas ca-sas. S.\ Fontenelie, o dlnhel-
vo da Cíilxa nüo c, seu, o sr.nüt) pode fazer política com
u dinheiro dos trabalhadores,

h) Os trabalhadores cjiioocuparam as e_._.s estavam•-cm leio, estavam despeja*
dos, estavam morando pnrfavor em casas do mnigos,
sujeitando-se a lr morar naPavuna em cnsas sem água,
sem luz, sem esgoto.

Ora, digníssimo pilbllco, sdmulta necessidade, ora dlg-nlsstmas autoridades, quadrocomo flsle poucas vfi7.es te-mos vlsio. quadro como ést.6 uma vergonha nara a Pre-

vidência Social, quadro como
esto revolta qualquer traba*
Ihador pacifico. O que posso
garantir ô que os trabalha-
dorc» estão dispostos a não
sair do maneira alguma Ua-
quelas casas. O quc posso
garantir 6 que qualquer or-
dem de despejo encontrará o
espirito de revolta naquelas
famílias, o quo será uma m-
felicidade para o govfirno do
honrado dr. .uscclino Kublts-
chek, uma mancha difícil dc
se apagar, no setor da Pre-
vidência Social.

Pois aqueles moradores e
suas famílias usam o «slo-
gan» «SO MORTOS SAIUE*
_IOS DE 1NIIAÜMA».

A. J. C. DE VASCONCELOS
Presidente»

Intervenção
Ministerial

Junto à
Antártica

Reivindica o Sindicato
de Bebidas

O vereador Waldemar Viana,
presidento do Sindicato doe Tra.
balhadores na Indústria de
Bobldns entregou ontem, ao mi.
nistro Parsifal Barroso, memori-
ai solicitando providências des-
sa Secretaria de Estado, no sen.tido dc intervir Junto a Compa-
nhla Antártica Paulista, n fim
dc que efetue, até o dia 20 do
mês vindouro, o pagamento doaumento de 35% a partir de 1»do outubro passado, como Ja ofez n Brahma.

O titular da pasta do Tr.iba.
Uio, enoamlnhou o memorial, ànpreciaçfto d0 Departamento Na.cional do Trabalho.
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DRMNHIBTAa

O Administrador do Sindicato doa Desonhlstai do Rio deJaneiro eatA convocando a» •*li*ii.<.. .< paia eücollia d» Diretoriaa Conselho Fincai daquela onlIdade O pleito RorÂ realizado nndl« W dt nowmbro e no» dias 2,.., 4 o 5 do dcwmbro.

oomrmuçjio civh. de d. de caxias
A Aaaociacto dos Trabalhador» da CuiisiruiHo nvtiAe Dtiaut de Caxias • Sáo Joflo de Mlr.il, realizará uma as'semblóla no próximo domingo, dia 24, na sede dos SindicatosA Av. Rlo*Pfltrípoll.i 1.652, As 15 hora» pnra trntnr do reco'nhadrMnto da referida aRsocinçllo como Sindicato.

OOffDVTOBES DE V. KODOVIAItNN.

^ _*»* Julgado paio Tribunal Regional do Trabalho, nodia 77 do corrente, Aa 13 horas, o dissídio coletivo suscita.!.
pelo Sindicato doa Condutores de Veiculo» RodovlÃrloa i An.tom, para • pessoal doa transportes coletivo*.

J-METATOA DK BORRACHA

__, Vo í!*^?0 d!a "' ° Tr11»»"»! Regioma as Trabalho
htWrari o dissídio coletivo doa trabalhador** na fe-tastrlt d.Anefatoa da Borracha do Rio de Janeiro.

«AJMAUmMft

O WNiiwí Regional do Trabalho, hilgat* mo dh 0 dedaatmbro o dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato dos Rn
dWAMat do Rio de Janeiro.

ORAFfCOB

Sstto eonrocadas as elelçOes para renovação a* Diretona, Conselho Fiscal e Representantes na Federação do Sindicato doa CrAilcoa, nos dias 9 e 10 óm dezembro próximo.
*TAIFEIROS

O Ündleato Nadonal dos Talfelroa realizara as etelçflo
para renovação de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Roor*lentantea da Federação, no dia 4 de Janeiro de 1958.

KI.ETBICWTAS

O Sindicato doe Oficiais Eletricistas do Rio 4e Janeiroaonvoeou as eleições para renovação da Diretoria, ConselhoFiscal e Representantes da Federação, parn os .lias IS, 19 c UO<ie Deaembro de 1957.

ESTIVADOR»
•* ÍWeraçio Nacional dos Estivadores, realizará as elei-

Kfi1!?^!^^0 de slla D'r<-'t-o*"ia e Conselho Fiscal, nrom a de dezembro, para o biênio de 57-59, respectivamente.

ALFAIATES
O Sindicato dos Alfaiates o Costureiras do Rio do Janeiro, realizará eleições para renovação da Diretoria, ConselhoFiscal e Representantes dn Fctiernçõo no., dias 5. « e 7 d#dezembro próximo. * 

D e ' a'

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

O Tribunal Superior do Traba
D», em ua aess&o do dta li dt-
Novembro, cntre outras causas,
Julgou aa seguinte»; (Oontinu.
aefio).

1.080 — 57 — Recorrente, SoCledado Téchloa f comercial-Serva Ribeiro S.A., Recorrido:Jorge Joüo Bonassa _ NSo co.
_ nlíeceram do rccur?o. proce»-

_.,,-_«._... I SO L'.004 — 57 — n.,-orrcm._PROCFSSO 85. _ 57 - Rc í indúaUtò Ntinzio Brigue i Zcorrente, Thornycrolt Mecfinl- ! Recorrido: Jo,é Nev. Poça'-o* e Importadora S.A., Rccor. Não conheceram do r^,_*_Trtdo: Wilson d« Fonseca Moura' processo 2 ros -_ 57 T^*-N8o_conheceram do recurso, j corronte, cia Sldcrdrglca Man"PROCESSO 800 — 57 _ Rc.
corrente, Fiação Campinas So-
ciedade Anônima Recorridos:
Aracl Amaral pedros0 e outros— Conheceram o recurso o ne.
garam provimento. pRocé.SO

nesmann, Recorrido: MiguelTeodoro Pinto ~ NSo conhece-ram rf0 recurso. PROCESSO
1.901 — 57 — Recorrente. Ondn Cnrris Luz e F6rça do ri.de Janeiro Ltd-(. — Deram pm.

J*'., m"T 7,,~ RpCor^cn,',• uia- I ^imonto par,, excluir dft coiid-.Cinematoeráflca Serrador, Rei nação o» dias do férias 2*1corrido: C.rlos Alberto silva - , m..i_ do prríoco aqSi-^d.Deram provimento em parle 3-11.54 a 3.1l___S5 PROCE^snpar,, mandar incidir a taxa dc 3.133 _ 57 -TccoS C ?

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala 427

Quaisquer Consertos
roupas c camisas

em

Servidores Sugerem
Previdência ünica

Realizou-se, ontem, no Centre '
de Beneficência Pereira Bas-tos, mais uma reunião dn séria 1programada de preparação daPrimeira Convenção dos Ser- |vidores Municipais. Foi debati jdo o problema da previdência'social, sendo levantado a teae ide unificação da previdência ísocial pelos institutos.

Foi apresentada também a
proposta de reforma do monte.
Pio des servidores municipais.

lnsalubridadc apenas sóbre o
salário mínimo rcgiunnl, man-
tida» as demais _cci-_es. pro.
CESSO 1.304 - 57 - Reccrren.
te, Maria Pereira, Re:orr:da:
Cia. Açucareira "Viet. Martins"
— Resolveram converter em di-
llgêncla e a b^ixa dos aiuoi pa.ra o Juiz de Direito. PROCES
SO 1.387 — 57 _Reco-r,-r-tc.
Geraldo Loureiro de Moura,
Recorrida: Papelaria Glória _
Deram provimento pnra ,iu'Rni-improcedcn.o o pedido p"C>-
CESSO 1.618 _ 57 _ Recorr. n.te, Paulo Martin

Uzinas Nacionais Sociedade
Anônima, Recorrido: Jüljo Pfi-reira ri.. Silva — Não con;*e-e.
rnm do recurso. PROCESSO
503 — 57 — Agravante, Gri-ti-ca Editor., Jornal do ComírlnS.A., Agravado: Pasccal i\-_
_enD Neto _ Negaram p ovmento. PROCESSO 412 — 57 _
Agravante. Ca. Mineira dc Elvado: Joüo Alvos dos Sant-— Negamm provimento. pRr,CESSO 503 _ 57 _ Asrav.ntanta C.sa do MIenricórdia d«ahin, Agravado: joio Batisi¦"antann - Nflo conheceram .Piaçao Tece.a-.em SSS. I ^r^c^^^**1 „ria Ipiranga Jafct S.A. - n*o ' À™™,? rT^? .U'~ !7 **

rente, 
^ 

u~ £," ^ ^^.^^^^ ^Ltda, Recorrida: Glória Fntun *.™Vt ' ' ~ 5'

PROCESSO Negaram provimento ao agravo
Patn do recurso

'L-IWWLJ- -_%_^IW»1—
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TÊCT^ BAIANOS COM PARSIFAL
Festividades uo

Sindicato dos
Trabalhadores

etn Fumo
A dirotutiü dn Sindicato

dos Trab:illi'.i'.io,'<is na Ind')s-
ti ia do Fuinç do Hio ,n: Ja-
neiro, integrada pelos srs, An*
,.nio Gonçalves, 1-res.d'nie,Salvador ísalvatore, _ccict:'irii,

h Alcy Marques, tos lurciio.'siêve ontem, !x tarde, no >,vbine<e do vi-e-ptc.idctit. üa
República o com o ministro
dt. Trabalho. B fim de convi-
(líí-los para 0 Inaugurarão nns
novas obras realizadas na se-
de dessa entidade, a Rua Ha-
tícxsk Lobo. 23D. Haver., uma
solenidade *. ,1epois, um bai
le para os asioviddcw e eon-
vidadoa.

3fmw>J^^*^^§*^CT^^y^; ;'A7- ' *'$BÈHÈLmÉíW-
a- aJFJI ÜM lük- w *1P_Í ^V __P' :J_-»fll B__.t«a __PHl '<_iEi__i ___sra*__9 ___.í-S-í* «n,9Í ___^Q-___-M___i H^*.^^» yf ¦ __B^_tPEffiB_l BP^x,lfi^I^B^W7.iim^i^l l;_a_i__ral P-g^ lioiP«w¦;; ;Am_Sitt_iS_____íi»^Bim^ES Iil Wlmmimmm^M Im > - a-^^^H S_____H __HB ¦ m m liyfB mgm K.íí ::¦• JSBB.% vil u I 1^1 ü
f - ¦¦ ""'^l^» < ^wLm mm H^B kÉh m.w £ÉH ¦ .*"'^« ^^^^SB sS». ¦ ________ -_--. :**í^__H __* 4- ¦ ^_dil__i ____w_Mt_a_S SB^_H B
^-jnS^P^nH _^Kíiw_;;.'*;;ífí_í_f______l HMk^^IH ^K:IH ^k$"i__S_-*-__.M_l KSSM Sigaí^ S*W

^;!gjs-!*ijT*j«^^BjB^'"¦' ^l§ftiQB^^^^Bp^_^^^^^^^B^^^y^ÍB8__«ff^y^^ *^pte4^* wP--^'-JJIP!^;..!_W.^M_^-_| M_PNlPiWEP^^g
A foto aeima á é» uma eomOtaSo ét __„-. „_--„, M m-m*em o,,,* ,„;,,c;a pasta d, quealSo do dmmmp^Td^ iJc^Zd»~Asst,„b!L;a UgUtatte* d» Bahia. u. Q~~- TllMd_^l rrn 

"
^toot. » MUM» do Trabalhe. ,„, fc ^¦Salvador. vtndi>.mr «X¦rmlUrt Plemavakir, VÜL' »m C*fe. kmUmnd^ÃS,
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Reitera Kt uschiov a Proposta Soviética
e Uma Conferência em Elevado Escalão

REALIDADE ÁRABE
d NILO EM 1-T-.STA *-* A noticia dn emprésllmo de"Oft.UÕO.ÜOO ile mlilos concedido pela IW.SS nn l.Hlln, n*J,5 r.n (llio, ínl recebida com Iraiisbunliintr* júbilo pelu

povo do Vulú do Nllu. O egípcio, que i-omla um Ãvò, de
.ic iIuIm cm ilnK anos, (Uiriinle o domínio do demininuo
liupiiíiilistn, imssirá, com a njvuln soviética, n àilmeiHnr-
sc i-.mi mnls ovos o legumes

liSPIRlTO ARAHE — Entrevistado sôbrc o ile.illno
tln Literatura, o estilista Mimm Abutl, nulor de mnls ile

. obras, dlssie que a arte llterArla Arnbc permanece rn*
qimdrmln no verso do Imru Ul Qftls: Ê uma Inçn uue ru
btbl em Bnolbéquo; o outras em Damasco e cm Cnsserlna.
A sPKiilr, explicou: Imaginar um veraneio na Llld, em
Veiius ou Marte nfio é literatura. O anseio tio lliteleclunl
,"- n solução de um problemn que devo ser humano e so*
dal. Finalizando, Marun Abud ensina que o lltomio é
aoüÒlc que so preocupa com o operflrlo quando eslft
nnguotladOitV, o (uturo dn filho do pobre..., u boi qtn<
nfto ncha nlliiieniu,.., o sofrimento dn pedra britada... o
a natureza em suu gloriosa oxubor&ncln.,,

O DRAMA DOS POVOS — O Sr. Mnxnuque. gercnln
dn Cia. do Petróleo d»> Iraque, afirmou ft Imprensa que ns
nbodutos dinamitados pelo povo, quando o Egito filia agre*
dldõ pelos Imperialistas opressores, esláo sendo .'Oilnns*
tltultlos. Atô n fim de novembro, voltarão n Jorrar. lia
direção do Metlltcrrftnco, vlnto e cinco mllhOes de tone*
la.las anualmente.

ÊSTE SR. DULLES *Só haveria guerra no Oriento
Próximo, se n Turquia fôr Btncattn pela Slrla». assim
í-ilou Dulles nns jornais dc Washington, Comentando n
lnsidln. ii jortial * An Nur» observou! fi a mortalidade
proferida para o i-uniprimenlu da «missão» ianque aos
povos do mundo; a mentira.

ALKPO! — O Alto Comando Turco dirige as suas
manobras, iniciadas desde o mês de Junho, para envolver
e ocupar a cidade do Alcpo. Denunciou o ministro Ditar.

UNIÃO ÁRABE — A Imprensa da China considera a
checada dos c.M-rcitos egípcios como garantia da união
árnbê contra a tloUlriha Eisenhower.

VÁCUO — Náo há nenhum árabe que não tenha tido
o pai uu a mãe assassinados pelos colonialistas. Agora,
Eisenhower quer preencher ôsse vácuo...

SôBKF. O PERIGO — A Siria exportou para a UHSS
• ioz mil toneladas do algodão. Os imperialistas querem
que isso apodreça â beira das estradas. Dal o perigo pnra
os trustes,

GUERRA NO OMAN — Num ataque relâmpago, um
batalhão inglês foi exterminado nos arredores dc Nizua.
Os llbcrltulõrcj tiveram dn/. mortos o vinte feridos.

DM LIDER - Aliram Hurani foi eleito presidente tló
Majlês da liiria. file quer manter relações comerciais e
culturais com iodos os- paises do mundo.

CONTRA A DOUTRINA — Assinala Al JnrlUa- que,
no Libano, a doutrina Eisenhower iui repudiada pelo
Patriarca Maronita, Hamitl FcranjiôH, llenry FãVãô,, Itts*
sof Salem, Felipe Tada. .lorcc Nacachc, Saieb Saiam, Ftiad
Amun, Nassim Méjdalclll, Elias Cllfl e ÍUSsOl Melli.

ELEIÇÕES VICIADAS — O resull-vlo das eleições realiza-
das na Turquia, segundo Al Alirahi>, registrou 41,8
de votos pava o Partido Ileptibilfafiü e W- pare ns tlemo-
cratas. Não pbSlillitc, a oposição hão obteve nenhuma ca*
deira no Parlamento.

7 «A emulação entro os sistemas socialista e capitalista deve ser pa-
ciflca», disso o primeiro secretário do PCUS, cm entrevista ao jor-
nal egípcio «Al Ahram» — Os fracassos dos planos ianques no
Oriente Médio — Ajuda da URSS à independência dos povos

Inttgndtr Elétrico
MOSCOU, T.' UUU 1)

llmlllillii llo IiivPHIIijii.....
Cll-lllltll h , ilo Mi "ruu mu Ml
ft Acidimln ile ÜlfrclM tia
i'lis:i, crliiu uiiiii ItOVí i.i
nulnn - •"> INTriOHADOK
iSLtrntico • que poimito
controlar o Irawllio d« 7*i0
poço» de petróleo nlliiniHm
numa luperflelc do M quilo-
meiros.

O EMPRltQO DESTA MA-
QUINA PERMITE ItEALl*
ZA1WSB EM UM MES A TA*
RKFA QUE REC.UEREIUA
O TRABALHO DE «OU PES*
SOAS EM UM ANO.

CAIRO, _*_! IFP) — O Sr. NiUIla Krus*
cltlov mnls unm viv. pii-voniNou a convoca*
Cão dc unm «euiifoi^iiclu uo mnls elevado es*
«ttlftu» pniu n illstilisíllô dos problemas llo
Oriente Mciiio, em cntifevlsln concedida nn
rednlorchefe do jornal egípcio «Al Ahram»*
Sr, Muhnmmeil lliissiinelii ilciknl, qtte miibn
tio reRrcssnr de Moscou. O jornnllsla tienm-
panhnrA o general Abdel HaKlm Amer, co*
innntlnnie supremo do oxírcito egípcio nm
sua viagem A cnpltnl un Unlfiò Sovlóilen.
Acrescentou o primeiro sccrotbriò di) PCUS
que essa coiifeiôiiclu deveria permitir jtfiinl-hicnte que se liquidasse n lensfto mundlul.

CÜIiXIBTfiNOlA PACIFICA
CAIRO, 22 IFP) — <\ guerra hln nutre

o LcSte i! o Oeste deve cessar e dar lugar ,a
umn eoexlstOncla pnclflen dos slstemns rn-
pllnllstn o CómtlliÍBlH», declarou o sr. Niklt.i
Krusclllov numn cnlrcvlsia cuiiccdkla ao ar.
Mnliameil ilassaiieiu Heilial, redator-chefe do
jornal egiplclo «Al Ahnuii», que Acaba dc

FIMCASSOS DOS PLANOS
1ANQUIÍH

Iti-L-oul ii iiili) ,, n. ii quo fran.
co.i-iiiiuilco desfechado con-
trn o Egito, lio aiiu p.issiu.ü.
„ sr. Krusclilcv ntlrinoii quu
us k-ilndos Unidos haviam
linrllelpniio disse "complol",
cmbòfii Wnihlliyluli tiveísu
in.iiillc.itiKln p.ibllciuuetilc n
Bim posição ã Invasão dp zona
do Canal.

No que s_ refi-re A Sirlu.
Knischlov. que atirinou pjs.
nulr provas d» que adiantava,
acusou os Estudos Umdes do
terem "primeiro lndtado u
Irã e a Jordânia a atacar a
Sirlu", iiorem, acrescentou,"tiveram de abandonar seus
projetes quancl,, o., governos
(Ia Anui c de B.igilA informa**
rum que não podiam iiarniuir
que os seus exércitos perma*
nôcerlam leais numa tal cvnn.
tualldnde. Em seRUir.a, os Es-
tados Unidos st dirigiram a
Isrncl — continuou o sr.
Kftlschlbv — mas tlvornm
medo de que lima intervenção
militar Israelense csoitfia-wu
nn união de lodus os iiuvos
Árabes. Fci ciHtl., — ciecinAu
a "AI Ahram" o primeiro ee-
cr.tàrlu do PCUS — que oa
Estados Unidos decidiram que
o titiiqile srria lançado priu
Turqiiin. Mbr a posição tniba-
da pelos novos At-úbcs n fnvor
da Sirlu e as advertências fel-
tas pelu União Soviética a
Turquia c aos Estados Unidos
fizeram fracassar o l'la»o
norte-americano.

SliUo.nic satisfeito por ter
acontecido tildo isso — Op-
clnrou cm seguida o si.
Krusclllov — os turcos terão,

(lüsllll. unia oportunidade pu*
rn comprocnner que o lduio
ncrtc-iimericatio que eles ro-
Deram nflo e assim tio pou-*..

que existem nutras forças dt
ante dns quais es.se ídolo tor-
na-so inofensivo".

EMULAÇÃO PACIFICA
Depois de ter salientado que

•i união Soviética deselnv.i
urdem (-monte tnser cessar n
icn.-no niundl.il l"n einuln-
Çíl0 entre o« slstrufus comu.
insta c capitalista drve sei
puclflcn", disse ele), o esta*
uisui soviético cnumercu ns
mcdjd.is (ninadas p<*la Unlilo
Soviético para eluninar essi;
i-siadii de It-nsfto e recordou
bs propostas soviéticas para
o desarmamento e porá a
proibição das armas nuciea-
re.i.

O redator.cbefe do "Al
Aliram" tendo lhe perguntado
finalmente em quo data a
União Soviética esperava po*
der lançar uni foguete para
ft Lua, o sr. Nlkita Kruschiov,
feálIeiitícU: Nada pnsso dlspr
com exalldflo, mas es|iero que
Possftiiios resolver os proble-
mas dn Torra antes dc atin.
gir a Lua".
ENTREVISTA DE KRUS-
nitov ao Diretor

I. N. S.
MOSCOU. 22 (FP) — Ni-

rcHicssor do Moscou, ondo liavlo ncoinpa*
nliadu ú «eiieral AImIpI linltlm Amer.

Falando da BltUAÇBo no Uiienle MódlO, pú-
ra a discussão da qual mais uniu vez pio»-
nostlcoti a convocação do umn «colitorOltiila
do cúpula» (itie UovnrA permitir iRualmnnte,
disse tle, por fim ft tonsflo mundlnl, o pri-
melro sdcrotftrlo llo PCUS precisou, scutinüo
0 «Al Ahram», que «tt pullllcn dn Unlilo So-
vlôllcu n respeito iles.in parla do mundo con-
slslla em ajudar os pulses livres quo doía
fazem pnrte u Consolidai1 n sua ihtlopnhtlflnoln
o cm npiii.n os que ainda lutam pci.i suu
illterilnde.

Ab cnti.sns reais dn loneilo nu Oriento Md*
dio -— jiIossobuIu Kfusblilov -• residem, nn
missa iiplniriii, no fnlo dc que o Imperialismo,
premido pelos povos dessn regido n se retirar
oli n fnzer concessões, procura, pelo estnlh.**
leelmento de governos fantoches o por dlver*
sos outros meios, tnnnter seu controle bô*
bre essa parto do mundo e coitserVar ns ic*
deas ilu poder»!

kltn Krusclllov recebeu, lio-
|e Willlum llcarct Jr.. pro*
prietrtrlo de umn cadela do
(ornais nmciicniioi ò dlrer/ir
do lnternnltonnl News Ser-
vice — anuncia a nRflncln
TASS.

O sr. Hrnrst .-.e fazln iicam*
pnnhnr por dois inrnnlístns
americanos, srs: Fmnlc t.oni-
mlf e Morrknn.

Papai Noel Vem
tio «Spulnik»
TÓQUIO, 22 (FP) — tatu

arto, no Jniino, o Papal Noel
nbnndonarft o hpu tradlclo*
ilnl trenó |»or um ?spu-.nlk».

O grnndo «ínagazln» Mnt-
suyk, dcsln cnpltnl, liinu-
gurou n sim vendn de bnn-
quedos lançando ~- cm «utiu
bnlcOõi - • um satélite de 'l

melitis im qunl *e cnconlin
o Papal Nucl vestido eom
trajo especial.

A entrevista que o primei*
ro secretaria dó Partido Co-
miinisia da Unifio Soviética
concedeu nus itès Jornalistas
iiinoiieatios rvnllzuu-se nn pre*
sonçii do sr, llytchòVj ohefo
tló Depailameiilo de Imnien-
sa ilo mlnlslôrlo soviAticó du
Kxtcrlor.

GREVE
NO CÜ1I.E

SANTIAGO. 22 (FP) -
A Federação dos Trabalhado
res da Saúde ordenuu um.i
greve de 21 Itnras. a liottlr
da manhft dc hoje, ein tndns
os hospitais do Chile. Essn
greve foi desenendendn em
npOlo de pedidos de aumen*
tn de Miláriiis.
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Nova Usina Métrica
Os estabelecimentos de Indústria nUrlcn "/'. DzkrzitiIskC dr

Tnrnoti', província dc Cracóvla, uno obter, btcvcnitíntc, umn noi-n
usina elétrica coni a puti-ncúi de 23 'tnil: 'Gírca' tl,- 70 por cniin
dn produção iitíí tttllltada pelos próprios estabelecimentos, O
r.-stiiiiU' •— 10 /wr cento — ser/i posta il dlspoSlçRo tln cidade,
Quase iodo o equipamento c os maquinas para a novn mina elétrica
foram fornecidos prin União Soviética. Nn ,'n.'.>. innnlayein dt-
umn turbina. (Especial pnra IMPRENSA POPULAR.)

INi-VWN/VV

Ensino do Idioma
Russo nos EE.UU.
NOVA lllltl.PI-!, 22 (H1B>— (i chefe ilu necijflo ile livros

(¦"tiaiiRelriiR ilu Lllieqüii (ln
l-lllKlll.j ll.lK RKlllllllfl fnl.ln». 'fl
Ihilc-n, deultiPoU uue ii Iillmiin
1'USflo ileve HOiipni- uni lunar
ilc*tnci|iln luiH Pi-eoliii! Beeuii-
illlrlns c iinlvniRlilailPH nineil-
eniin-i. "ü lillnnia IUB80 í lm-
pot-tnlite nilo p.l pnra a elOn- In,
eomo lauibím t hecefetiÁHo pn-
iti t.e cOnlirdél' n, lllst-nlili',!
liifR-i, num Uns mnls rlens Uu
mundo'!,

nn o pu comisii ms
HA CIKIIII0 SEU ISO

Viva crítica à orientação imprimida pelo Comitê Central — Confir-
mada e reforçada a justeza da revisão de métodos e linha, adotada
em reunião do CC. em 1955 — Saudações aos partidos irmãos,

entre os quais o P.C.B.

NA URSS.

Corresponde a 2 Caixas dc Fósforos
o Valor do Metro Cúbico de Gás

JANELA PARA O MUNDO

A Competição Pacífica no
Setor da Ajuda aos Povos

LISBOA, novembro (vin
aérea — Realtaou-sé. eoiíi
pleno êxito, emborn nas to*
nhecidas condicõe-í do clan-
Uestlnldade. o V CcnareFM*.
rio Partido Comunista Portu*
çuês, que mantém, há 31
anos. encarniçada lula con*
tra o terror fascista do rv-
glme de Salazat. O plenário
discutiu e adotou resoluc-flcs
na base do balanço de ativi-
dades apresentado P'-'lo Co*
t-nlí. Central, assim como dos
projetos de programa e no*

vos estatutos, aprovados do*
los congressistas. O Omeros*
so submeteu n uma viva cri-
tica a orientação imprula
pelo CC. à atividade politi-
ca desde o IV Conarsesn.
Assinalou 0 cometlmento
dc erros, objetivamente anil-
loninistas, que trouxeram
prejuízos sérios ti luta pa-
triótl.a contra a ditadura de
Salazar. A autocrítica do CC.
permitiu animado debate en*
tre os congressistas, que

Amizade e Respeito Mútuo
Nas Relações da Síria Com

os Países Socialistas
Entrevista do presidente Kouatly à impren-

sa suíça
DAMASCO. 22 (PP) "A

«ria rcaWin. as kuhs rela.
ções diplomáticas com a Frau*
5a • oom a Orá Bretanlia, «aso
tsteB paisea apagassem todos
os vestígios deixados pela
j-jj-gusfto qua cometeram no
ano pasaaiio c0ntra o Egito",
— doolaroa o Sr. Ohoukbry
K.ouat-t>\ presidente da Repü.
blica Siria, «m entrevista con.
tedlda ao correspondente 0»
ràdio.televisào da Suíça « ro-

produíida, hoje de manha, pela
imprensa de Damasco. Deda*
rou em substAnci* o preslden-

te Birlo, por outro lado, qu* a
quêttlo pslesüna somente D*
derla ser solueionada na base
das resoluções da ONU, sobre
o repstrlamento dos refugi*.
iog, com a cesstçáo de qual-¦•ler lmitrracfto judalos na Ps.
lestlna. Quanto 4 o nilo dos
irabes, afirmou K.ouatly que
essa, unl&o se realizaria de
aoArdo oom o prlnclto federatt,
vo e qu» n5o séria necessário
r«eorrer.se « novas dlvlsOes
:*í0gráflcus dos -mbies árabes,

O pregidonte siri,, dnclarotl
ainda que as relações cstalie*
kcldas entre a Siria e o campo

socialista "tinham como base
a amizade o o resPelto mútuo
da soberania e da indcpeiidên.
cia", acentuando: "As nossas
trocas comerciais com o Ori*
ente "â0 determinarão n su.
preüsão dns nossas relações co-
merciais com o Ocidente".

confirmaram e roloiçaram
a justeza da revisflo dc me*
todos o dc jrientaçiio, oporá*
dos polo CC a p.n tir dc huh
reunião ampliada de agosto
de 1955. Foram ólllbo.&dos
alguns documentos, entre os
quais Importante (loclarnç&o
sobre os povos ooloniais i Por*
tugal é a quarta pott-ncia co*
lonial do Mundo), na qual o
P.CP se pronuncia pelo direi-
to de autodeterminação dos
povos das colônias portu-
gUêsas e peln soluqAo Pacl-
íica imediata do cato de Coa,
de acordo com os aesejos o
aspiraçOes do povo goé-s. C
V Congresso iprovou 0 cn-
vio de saudaçõos aos parti-
dos irmilos, entre o« quais o
Partido Comunista do Brasil.

MOSCOU, 22 (BISl — Pro*
jela-se na UltSS aumemar.
nos próximos dois ou Ucu
qüinqüênio.-;, a produção de
gás de 13 a 15 vozes. A m-
dústria soviética do gás se n»*
«envolve a iltmo acelerado
No ano nascido, por mem-
., ex.ração de gás aumentou
cm quase duas veezs e rneia
em relação ao ano de 1D50
Foram construídos grandes
gaseòdutos, entre os quais o
maior da Europa, que vai de»-
de Stravopol no Caucaso nic
Moscou, na distância do 1.300
quilômetro-;.

O gás c, aqui, o coinDUStl-
vel mais barato. --Sua extra*
çflo ó aproximadamente s~2
vezes mais econômica que a
do carvão. Por irtso o gas so
emprega cm granda esc.iia
nilo só na indústria, mas tam*

Torno Moderno
MOSCOU, 22 (BIS) — Os

engenheiros soviétlccs da ei-
dade de Kolomna (reg-õo dc
Moscou), construíram uin no.
vo e original torno para ali-
sar e polir lentes dos apare*
lhos astronômicos. O torno
pode trabalhar nas suporíi*
cies esféroidais de ientes de
mais de 2.S0 metros de dlâ*
metro e de até 7 toneladas tle
peso.

bém, para ps necessidades do*
mestiças. Os soviéticos pagam
por cada mc.ro cftbiro o va*
lor de duas caixas de ícsfo*
ros.

iV. li, — E' iiiíereíanitte•••Hiijxinir o preço do j/d» nn
í/ni-lo .SoriV/ini com o que ê
pngo prios t-nriorns. Como
sc unhe, tt l.ighl robrn Crf
>t,i"> por melro ciíbíco, o que
eqüivale a . cnfícns dn fóx-
foros. Alem tlisío, jà sc. fala
n\tm próximo aumento, nn
base, do ,!" centavos.

Por Ini» da coirtiiellçõo ciolltl/lcn e in-
i.itsirinl que se dèsónviilve eiltre o vnmpb
socialista e o campo ciipilnlislii, hoje posta
rm cni/ttiWn' mui.i sritsnciniutliiinile ci-iu
o* iiii-monlLTis ê.i:i/os »otiêlicos nu astro-
iiili/iicii, hd umn oiiírii eom/ie/ii,i7o de um-
pio ali-niiee que se rem desenrolando, com
menor ttltlliíiinçrtb) Iltds com curac.(*i'f..(ícas
nüo mrno.i ilii-Mva», E' u porfía piuifien
enire os dois sislamas no terreno tia ajuda
aos povos mellOs rtéíêHuoíuit/os,

Alê um passado mais ou menos recon-
Ic, Hüo dispunham os países insuficiente-
meMfp intlURlrializndos senão de unia fõiite
onde ir buscar ajuda. Ent o mercado ca-
pitalísla centralUatlo em Washington, /*""•
dres e Paris, especialmente, <;»< firmou
uma tradição marcada de o/n-ii'>in e (íeson*
ra contra lillliíô.l governos que, pm- di-
nheiro emprestado, negociaram a sobera*
«lu e i iiiiicpeftrfditciu de seus ¦¦alsen. As
capitulações, as exigências políticas, a con-
c.etsüo de privilégio» odiosos e impalrióti-
co», a submissão econômica e militar, álilm
rfo condições eaforslvos na fransoção pro-
prlomente, de juros ea.for_it;os, ffftraníltts
hipotecárias, etc. sempre marearam qual-
quer operação financeira nos Estado» Uni-
do», Inglaterra oh outro pais capitalista.

Entretanto, o grande progresso socialis-
ta da Uniüò Soul^tlca nliritt aos povos ca-
recedore» de fundos para seu desenvolvi*
mento, uma outra auspiciosa alternativa,
Com a possIMfldndc dc njmía de novo tipo,
à base de respeito e interesses mtUuos,
sem condições políticas, isenta de cláusulas
tie.irafdrloR ou feslvits e, além disto, cm ba-
tes inéditas no mundo dos negócios finan-
cciros Infermiclonols, Comprovam essa ra-
rtlosa vcrdrirffl ás operações da ajuda itlii-
mamenle realizadas pela. URSS com o Irã,
destinada» a promover o desenvolvimento
hidrelétrico e industrial do norte do pais;

j o ihííoro empréstimo d finlln para as rou,-.*
Iniçõcs de seu plaito ijfiiitqfloiial, oiíi par*
lleular, umu l/slltrt siili nii-ad-a maior tio que

I Vúlla Keilonila; a njmia finniuxlru e lècnl-
| m t) Sfrld pnra seu desen-olrimento (tiai/s*
| /ria/ t' agrícola; e. agora n empréstimo de,

iuu milhões tle rublos ao Egito, a Iir.i de
financiar nnm lôrçn parle de lodo o seu
grandioso piano gíiitiyfleiia/ de iteseHVòlih-
incuto iiuluslrial e cultural.

O que mais tem abalado ns potêiiclos,
imjififia/is/as são a.i cóiIdlçtJcs simples e. in*
íiiperdvds desses aennins. Juros tfe ;-' tf»%
úo uno, eom amortização lenln o rcsiutan-
te do prdpflo resultado dos t tnpreevitimeii-
ins construídos eom o (•iiiprcVimo. Ise-ilçüo
ne cláusulas preferenciais o concessões sub.
missíiiias e, plena e aosólUÍa liberdade dr
aplicação dó çüiJirdsíilnO segundo o alto
rviWrín dr sobernnln úo beneficiário da
òpcriiçãà • são nutras tle nuas enruemps
ticas. íjfetivamenie, essas nao são Oeiscs
• stiporítivois'' pelas potências cupUalislas
que visam ao grande liit-ro imediato, a do-
minação política c ccõitõmtca e r) sithinis*
m)ij dn "ajudado" à CÕMf/IÇflo de SOHI-CO*
lòniu.

Esle è Um campo novo ria rompotiçdO
púeíftCa entre Os dois sistemas. E pnra fe-
licidade de mui/os povos que áepenaem tle
ajuda de fora a fim dc marchar em busca
do progresso, tal competição tenae a ut-
lensificar-se e, não há dúvida, a ajuda o/e-
rectrfa péíá URSS e os países de demoerá-
eia popular está VeHcéttdri ijalluvdamcnte,
por suas condições intrínsecas, a que nos
referimos, a tudo que os fmpdnalisios já
fizeram até hoje. Isto então não é um fator
concreto de confiança no futuro, para os
povos ntlfí desenvolvidos, cnmn o nosso?

Nem há diivida,
R. M.

Protesta "Pravda" Contra a Resolução
Da O.N.D. Sobre o Desarmamento

«Continuará a URSS a lutar por um amplo programa de desarmamento, fora do
desacreditada Comissão», diz «Izvestia»

seio da

moscou, n (J?. P.) — o
jin-nnl "Pravda" pi-otcsla iio-
Jp, cotltra li í-esulu-iílo UpfOva-
ilu' lida Assembléia Gei-.-il ila
uNU a respeito do desarma-
meiito. Acentua o Jornal, men-
clonado nela Ãgôncla TASS:
"Essa i-esoluçrio significa que

LUTA FEROZ PELO PETRÓLEO

Empresas Anglo-Americanas Impedem
Acordo Entre a Líbia e a Itália

Novos Métodos na
Exploração do

Petróleo Rumeno
BUCAREST. 22 (ARI2R-

PiíF.SKi — fiste nno, ii re-íirio
nMr-.ltfcni ile Mnldívln pro-
•huln iim.i nhnntldade lo pe-
tnMpn equivalente A do 55

n«n de trnlinllit*, aeBUiiclo o
,-ltmo de trnlialhn do .-indsoB
reRlme. Ês:-o pi-otrresso de-
ve-s« ao einprSgo do cqniiia-
mento* qu» atingem a profun-
didrid*» ante» com-Merada»
inacMnívéU. Aindn devido a
íssei equlpamento-i. perfura-
¦M*. qu« antee neo.».«»ltava.m
atíl» ano» dt tmbaltio, h*.1* f0*
',em mo- f«lla» »» mení» de
rn» ini»

Avião Britânico
Retido na Argélia

ARGEL, 22 (FP) — Infor-
ma-se, n-sfita capital, que um
avião britânico desRarrado
ao largo d« Oran, (oi retido
na noite passada, no aerftdro*
mo de Sânla. pelo» «ei-vlços
de vigilância.

Trata-se de aparelho dn
grupo pessoal do eovernador
dê Gibraltar. que acabara nc
realizar mlssSo com navlai
da armada americana do Me-
dlterflneo. idbre os aualn lan-
çarn pftra.qucda» .

Desviado do aua rota dc
regresso polo mau lemiio,
íol. assinalado p«loo servi_03
do radar da deífisa nôrea oo
território, cm momento cn
quo nfto era esperado nc-
íihum nviiio. Por isso, foram
dadas as providências para
que o aparelho desce.~sc. mas
hoje de manha prosseguiu
êlo viagem para Gibraltar.

0 SPUTNIK
ra CAIU

Os preço* do AMAURY t que
entíio ao «eu aleanee. Blimíii**.
Camlmi**, Mela», Ixinco» « uniu
infinidade de árticos à sua cs-
ciMlii». Rn* d* Àlf»ndi*í». n
.118 — |t iindâr — Rua Vintn
At, AbtlL 1 — Ru» .ln*,** Staii-
rlclo, 2SS*A, a» Penha r. Av.
Mlu I'et*nh», >T« ea Oaxfau. ut-

Uio t* Mia.

ROMA. 22 -T?) — O go*
virno da Líbia íveusou-sc a
assinar o acordo «ue havia
negociado cora o Deitaria-
mento Nacional dof> Hidro-
carburados (E.N.I.) para a
prospecção do oetròleo, -- no-
ticia-se nos círculos econô-
micos desta capital Acredl-
ta-se que o Eovêrno da Li-
bia tenha dado preteríncia
a uma companhia norto*ame-
ricana. Julga-se que o sr.
Enrico Mattei, presidenta do
ENI, que trabalha ativamen-
te para a expansão da in-
Üuêncla econômica da ltilia
na Aírica « no Oriente Prô-
ximo, tenha fracassado «ea*
se caso. As*smala*Be. na mes-
m;l ordem de idéias, outra di-
llculdado enrontiatla pelo
ENI: chegaram ft Itftlia us
primeiras entrosas de petró-
luo bruto procoilenlo da com*
panhia ltaloep.ípcia criada
para a exploração do Sinai.
mas as refinariao, controla-
das em Parte por italianos
e em parte pi.r ingle.ins e
nor o-amerlfanos rnoiicnriiim
tratar êsse petróleo. To.nuu-
•se particularmente vlvn u
lua das companhias anglo*
americanas contra o «ENI*-
depois que Enrico Mattoi

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

concluiu um -tcôrdo com o
Ira que derroga a praxe dos
«Cinqüenta a Cinqücnta>,
visto como pítivê, não mais

30 por cento e sim 75 por
cento dos lucros pagos pra*
ticamente ao Estado que ou-
torga a concessüo.

«Classificados üos Subúrbios»

*&*"**>**»&#Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Faferícanvse e Constrtam-st — Aeeí(am-ie Encomtn-
das para o Interior — Atacado e Vare/o

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - 8
NILOPOLIS ¦- ESTADO DO RIO

a Comissão do Deanrmamento,
apesar cio ampliada, pormane-
e.ci-fl, _oiiui nu irnsüailu, «um-
posta, em mnioi-la, d» Hatadds
quo finem parto do Ulocu-i
nin-essivoB colocados snh a
flglde dos listados Unido» ou-
llBiulos nos Estados Unidos
por acoi-doa militares. ÍTossa
comissão, os Estados Unidos o
os seus aliados aponas «anota-
riam. como flzcmm no passa-
do, todas ai medida» conorotus
de desarmamento". Depois rte
recordar (jue a Unifio Sovlfltlca
sempre estft. pronta para mui-
tlpllear os seus esforço» a fim

, do facilitar »s conversaçO-is n' 
respeito do desarmamento,
acrescenta o Jornal: "Ja toria
ohag&do o tempo, atualmeutc,
par» que m potência» ootaen-
tala «MMm ptora, do «modo

Hlmllár", Do sou lado, o Jor-
nal "Investia" declara nue nfto
deu os resultados esperados a
soesflo da Assembléia Geral dn
ONU a respeito do desArina-
mento, atlrmanfloi "Was-
llíngtòn; Londres e Paris per-
mniiocem, dn. mesma fiirma nuo
no passado, como encarniçados

ndvèrsôrlus il« »oliioil'i r)*i pro»
liletilil d" déíttrnirtnionto, A
União Huvlétlrii, Uo p->ii Virfo.
continuai-A a lèlvliulloar, £orn
do .«oto ilfi d-aflaOredítíulü Co-
1i1IsbB.o do DeNiii-iimnioiiU'. *
{ifolbluBo dns nrm-m niicloare»
« a ojtecucfln de uni anipln
programa do doiarmam^nto".

FORNECEDORA OE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento. Areia, Pedra c Pcrragens «n geral Tintas
e Madeiras. Entrega rápida e preços módico»

Rua Carolina Machado. 1050 - Lo|a
Rua Maria Teixeira 16 - Depósito

OSWALDO cru:.

Só Aceitam Soluções
de Makarloi

NICÓSIA, 22 (FP) —
«Nós, combatentes da cau-
sa nacional, reconhecemos,
como nosso chcíe o nrcebia*
po Mafcarios, que 6 o nosso
único representante», - «w
o que declara o chefe da
EOKA, sr. Dighenls. em ap*-
lo dirigido aos ciprlotas gre-
goa e à Grêca, apelo que clr-
cuia em Nicóíia sob a fôrma
d» panfleto. Acrescenta o
apelo: «Ninguém pode sub»-
titulr o arcebispo Makario»
e nâo julgaromos aceitável
nenhuma solução que nSo se-
ja apresentada pelo arcebis-
l*o».

ULBBICHT, SOBRE O «SPUTNIK*! 
j

«Simboliza a Modificação J
das Forças no Mundo» I

BERLIM, ve (V?) -*'¦ "Ditem »-> Ootiteme que os %
Sltatlos Unidos é a ilnicti estreia, dos céus, mas os lUsla- |
do» Unidos não foram capazes de lançar ao firniainento á

do tamanlw de uma bola dó futebol , tloola- $uma, esfera th i
g rou o'sr'. Walter ülbrkhl, secretário do Partido Socialista- p
i Comunista, ao chegar a esta cidade, hoje do manhã, tle |
I regresso de Mascou. Dirigindo-se à -multidão que recebia |
I,/. delegação alemã na estação de Bírttai, acrescentou |
$ Walter Ulbrie.ht.: "Estamos em uma reviravolta da his- 0
I tória O sistema socialista, provou a sua superioridade «o- 

|
ibre o sistema capitalista e a provaesta.no-mimso |
I eoottômioo e na ciência soviética. O "Xputmk rimboff-w " 1
I modificação das forças no mundo. Os eaptalMa» ejs |
I banotielros de Nova. Iorque e de Dusseldorfvôem o* Hp»l- |
P niks" passarem sobre as suas cabeças a são Incapazes dc 

|ú prende-los". %

Absolvidos os Camponeses.'Italianos

Apoderaram-se do Estoque
dc Trigo e Azeite dos Fascistas

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BASCULANTES
GRADES PANTOGRAF1CAS - PORTAS DE AÇO

IDALICIO COSTA ^
Rua Piuni, 95 - Osvaldo' Crus -Tclef. 556 uoi favor -

Linha Marechal Hermes

CAFÉ HARMONIA
Ambiente de primeira ordem. — Bu» Pedro Erneeto, n»

— Telfitone 38--U91 - Saúdu:
SO,

DATE ORI A
MARXISTA; ÚQJ

^J „ ., .. r. /.Ulf. iii-mT-W
IaUHH WV»i'« ¦" ' *"X,-

. .f í- Vf«> £.... • ¦ J;•'>'?mm---¦"¦¦'¦ ".-¦» ¦*<?'

Dè M, Roscntaí

REPOffTER Wm\m&

UOMA, 2.> (FP) * l'»1
processo monstro, Instaura-
do llll quatorze anos, íol cn*
cerrado no tribunil de Lan-
no pela absolvição ile arm*-
ximiuiamonte trinta campo-
nesese de vlorrone 'li Sa"-
nio nos Abruzo*, nctisailo.-s
do terem pilhado, <**ni ouiu*
bm dn 1943. urh depósito cie
tricô e dc nMlic Ocorreu o
incidente no nrrlo.to irans-
rorrldn entre n qiiêtla do re-
glme fascista, a octipaçao
alemã c a clictaóa das tro*

oas aliadas. Alegaram oiT

advogados da dele-a oue o»
acusado», mulheres cm sn**.
m-uor parte, haviam agido

movidos iji.'Ii> rtülo As autuíl*
dades fascistas, uue haviam
cohstilulrto estotittes du tlt-
go e de awlto, e pelo temor
de ver ns .I01--.V s apodera*
rem-so tlflâues estoques. Ale-
gàrom igualmcMi > os mes-
mos advos-iclos qne a* po-
pulnçoes iocnls estavam es-
torneadas e -tlnnam do allmen
tar os prislmiciios aliados
(•variiilos e ou militares italia*
nos <\w haviam desertado
do esoirelto fnsclsla. O irihu-
nal absolveu ns acusados,
sendo essa sentença roreW-
d.l «eft gritos de <Vivs «
Justiça!'* pelns aldeões que
se comprimiam J*1» mú»c
do_ trabalho».
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Gama
RIO, ZON5P NORTE - Nona
Crítica-Prayoró Reação — (I)

Una carta dc J.P. Guimarães
tn. Orltlw»
U hoje au» apfreliwaii aélire ••»''. *»im N'»»t««. '• »•• "»"

mi. Ritmlrit qun nutriu •rMlcua mt» piiaawii '•'( "•"•' "''" " *eu'
11,1o d» llll» mi «pF*c», parllmlt» (lii IMMKMi.. '¦ '•*»¦ '"'
IniouinpovnaAo • liuuwllàvrl

Aaalall .lllu, I» iir*u» - mil» • Mu. tim» Vurli-, ||M.'0M|M<
mvüliiidilee nuporlur q»«T r«mu «Ilu» il» "-iiiii, ipltT 1'untii mi-
li.ui-.m. Km primeiro Imimt, iIh iiiii- ru i»<*k"I »MtfBÜ»r » aentlr
<a «rol» quo lana é tapnrlMl») u fim lUlu ri-lrnli» npriiiia » »'ihi

d* um «••inipiialUr «bulhuito. KU ri-tnil», lal» «lm. "' prublemii il»
uill.li» popular Ifnorado o aufrril.ir i|UO, adiei» poaiuldiir ÜO umu
írmiilo rlqucfi» urtlallc* vivo - murro «rm lor cmurglllilo ilnr
¦o mundo u quo peiaaMl. Hlw opro.nilo u iitllildo do Intelectual
hnnrato, porím Iriulniau o iii.-im.rei, lio que, |»ir iiiiiiinll.niu .'

prnguu-u, «o preocupa mou com ama pti|iiriilneia prolitrmili du

quo om pnrllr • promr» du urllalu du paro ii quem .Mo podo,
•a qiilior, dnr » »iiid» nrcr.aárlu. Ajuda quo nu diau roverlorlll
•ia proveito ilii próprio inteleclunl quo lunibsm prm-iiui um
cmiilnliii. A iiiurlo dn rooipu»ltur e u *>m» Ihtuiiiii do opnnilK
•ulguni miiilm»», ropronoolom um i-lmmiidu dr iilcrlu. Nu» vldu»
humana», mu nmli almpui», nou homena «rm carteira do i.lruil-
dndo, nu» milharei quo viajam uraprcitfflüua num Irrm dn Cen»
trai, quanta riquoaa do noa»» puvo * mnlhiiralada illnrlamnilo?

K oa noMoe luteaiwHitila honeatei» »r nparcflirro illttní
Procuram enquanto é tampo, a »pni»lnm«lo p»puliir? Oll «o
Uuii.ui rui cuuveraaa, oprima ciinvrrana, uu iilndo *ni promenãai
vnfna o iiiiiu-u ooni-rollaada»'.'

I.ilou o «rnhor d» parrrlru mui delineado, de ulguii» peraeiw»
(on* luovondn-ao lontautootc- i na crltir» lia v eiqueclmento
fundameiilnl. T6da a fila >• i'Oiit«dtt utravéa du prliurlru iiraaim,
daa l.-ml.riiiiioa du porauimsrin .rntriil. ll« pcrniiiuigeiia uno
rodrlam Kopirllo uparocrui lul eomo «ir» luruni vlaloa pelu eom-
puallor. i; do qu« miinrir» aefiira e prerlaa eunieguln » diretor
condualr a narração ua prliurlru pr»»uu. Oa peraonueena ealnn
•empro coluradoo «an runcao dn Kaplrllo du I.lu, nu iiiiinrlr.i como
(Mra onlmrum o ninaram uu «uu nirltiulndii e.tlatfnclo.

K o lliii.l no Irrm, qnuudu u .'(inipiialtur vence Iú.Iuk us .um
aiuarsurua no aamliu ilual, qurni Ihr reatltlilu u alegria? O puvo.
O poro liiuul ii rio, que aofrr o vivo du meamo modo, u cento
humildo doa aiibiirbio», Kaa» «ente rmtltul-lhe u rldn n nlegriu,
TOdu a cmiido füre/i» popular do vldu, alrcriu .' eonatrucAo r«iú
•Irabolliadu no outnlia final dn ooaupuallur. Kio arnlr que u povo
nuo o rudrln, á qurni melhor o pudera compreender

NOTA --¦ Damos hojo, a primeira }>artc da curta de
J. V. Guimarães, reagindo ei crílica quo fitemos ao filme
de Nelson Pereira do» Santos. Com isto queremos pa-
tentear a liberalidade desta seção. Nossa opinião não nos
impede de Uertculeir idéias opostas, pelo contrário, eonsi-
(Icramos que *6 a troca de opiniões pode elucidar e diii-
mir os choqiwa de opimtátm. Assim, pomos à disposição dos
leitores a coluna que oontpamoa para debater Rio, zona
norte o qualquer ommro fStmi eriheado por nós.

OKNNYSON

PELOS ESTÜMOS EUROPEUS
FRANÇA — Julus Daéuaiu, célebre realúador de fvUili
o de «Cciui qui uVMt mOtorara, partiu para o sul da et alia,
onde foi para escolher os exteriores de seu próximo fll-
me. K' o romance «Ua loi», de Roger Vailland. que .lules
Dassln transportará p*ra a tela, E falam que o principal
papel feminino caberá a Brlgitte Bnrdot.

TrilKCOSU>VAQWaa\ — naBBlM TydovH esta tiliiiiindo
uma adaptação do corto «I» Ha» Crlstlan Anilerscn
O porqulnho. O Ufana tyw ê realaiado coin bonecos dc
estilo rococo, teve oa mano» defimhaaos pelo artista lud-
vilc Kodlceek.

ITÁLIA — ChrirTtlan aaoojm ebta em véspera de iniciar,
cm Homa, nos estúdios dê Cinecitta, o filme -La lej-ge é
Ia lesse», que se realUar* em oo-produç3o italo-írancésa /
entre a Vides, de Roma, • as p<õdutuia:í Ariano, Film Jsonor e Franco Cinema Productíons. de Paris. O filme,
que terá como principais intérpretes Totó c Fcrnandel,
contará a história de um contrabandista Italiano e de
um guarda aduaneiro francês numa aldeola cortada ao
meio pela nova linha da fronteira estabelecida entre a
França c a Itália logo após a guerra.

BRASIL — Em SAo Paole m Cinematográfica Brasil Filmo
continua produzindo sem mMrrupçAo, estão em fase final
aguardando lançamento — Paixão de Gaúcho direção do
Walter George Durei, oom Carmem Moralcs, Alberto RÜR-
chci o Lima Duarte; Estranho encontro direey.lo de Walter
Hugo Ivlioiiry, com Mário Sérgio, Lula Brali o Luigi i'ic
chi; Ravina direção de Flavio Tambelini oom Lliane Lage,
Mario Sérgio o Buth de Souza; Rebelião em Vila Rica,
rodado em cores, tem argumento e direção de Geraldo c
Renato dos Santos Pereira, música de Camargo Guar-
nleri.

POLÔNIA — Uma equipe de jovens cineastas polonesesvem de concluir a filmagem de «As Galochas da Feliclda-
de», película de fundo fantasioso, mas com algumas cenas
realistas, baseadas no conhecido conto infantil de Ander-
sen. Outro filme polonês de produção recente tem porbase um conto do escritor Marek Hlasko e narra a vida
dos motoristas de caminhões que fazem o transporte da
madeira cortada nas florestas das altas montanhas. Tam-
bém de interesse é uma produção dos estúdios poloneses,cuja ação focaliza a atividade dos postos de pronto socor-
ro. O filme transcorre- durante o plantão noturno num
destes postos de assiateneta à população.
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XSP^ttW9H- °JNC'Z- - O lidar da maioria |
ao IrutUtOo Nacional de Cinema Educativo, tendo percorridom *ua» 

£*££*>ia aariatido à projeção de filmes produzidospor aquele órgão ào Uirrlrtéfio da Educação e Cultura. O visi-tanta, qut manqutou. ao final, a boa impressão colhida dequanto lhe lüradado oiWar. f. visto na fotografia cm com-
'"'íi. u3rVPB*íaGoí"'éfl m°- dircl°<- d° 1-N-C E doprodutor HambtHo Mamo t de funcionários, no laboratório datngtttwçao*.
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RADIO |'y DISCOS irâl
Itádio-IVatro na Solimões

JA nn piiAiiiiu mi'--., . i• ,í111•
dn liifnrm» u nr, Kmy Ilo-

tlnpiniiii, diretor urtlatirn tia
n n d 1 o SolImOed de Nuv.i

H(

L

A.A. RUBRO-NEGRA
'h *!' V"*»**» P?^** ! A*^1»^ AUéüca RubroNegraestará em festa hoje, 4 noite, quando os dirigentes da-quela simpática agremiação leopoktinense, homenagearaos «campeões» do Torneio Interno de Futebol de SalãoOs heróis desta noitada, que marcará novo triunfo paraos rubro-negros da Estrada Braz de Pina receberão artlsticas medalhas, encerrando-se os festejos, com umcoqultel seguido de animado baile. Tnlclo às 21 horas
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O Somente Vinha a Nós...
on., nn «ili' ii"vm dn «lulii' ilf lifitnlim tlu riaiinii^n,

I nmn hiiilc «le iihIn, ti'ii'iiiii« a uitimoi" dc ¦•'• t*tii-l«.<<*
CarllIN •' •¦••II** •lo.v. viuu.iliiriH dn iiiiiniiHii liihlItMíilii pila
iV.ll.lt, para -Uvi •• «ItalnhN. d» linilln ili< A7, l»l/. » nula
¦iMiilmlilu pelu 1'iilliladi' dns rmliiillsliia: -»iiiiliiiiiln «•••(ti a
. iiliiliiiiiii.au tle ilNlliiliis ilninan de linsaa mm li-ilinlc, íi írcnlo
iIrk iiiiiií-. itumitium•.!• ua aenliorax llan-l Vur^UH i« llka Ij«-
1'iinlic i: nlndn aeenliin: «O Iraje pnrn n linllu hera a ri-
gor», .Mullo Ihiii l.sin tihin, ao <|iii< ainda iioh Informa a
illretoria da Alllt, l«<rá him renda reverllda para a ioiihlroi,-.\»
ilo llohpllal dus KntlIalUluN «• a Ca«a do fequvno .lornatelro.
Sendo iisslio, flcnmoN Nem iiiiiiiircciuIiT a rn/iln dn lautas exi-
ci'iula«, o «|iie lorna a mesma prolhldn pnra o Kraiido púhllio,
•'sln i|in' ("iilrlluil com iiiilli.ircs tle ••iii/ciins miiialmeiitn pnra
us iiiitipiiiihiis da AHR. (|Oi'tn perdera ihiii isso'.' On radlalls-
<its, o pcintciiii joriiuli'0'ii K' hora «le n« periituilar: «|ito le*
nlé iiuiiin n sinleilnde nn «niopitnlin dn ampant nos homena
do rildlo? Nada. 1'ulire povo, Sempro «'M|ii<<eltlo nas lións
h"ras..,

VAI AtAllAH'.' — Flúvlo Cavalcanti disse, na quarta-
feira, que sua tRoportagom Musical" daquela dia era a "pe,-
niiltiiiw". sn/iii/ii iiid idfo quo não mais teremos, polo me-
nos jHir alu um tempo, u presença, nu 'l'V, de Flavio Cavai-
cantif Tudo iiuliiii que sim. Silo us tais exigàiivia» do curti-
ter comercial, Uma vos terminado o contrato com o patro-
clnitdor, pur melhor quo seja o programa, a estação da rdilio
ou TV manda-o ds ftivut, e o público quo siga o mesmo ca-
minho. Assim aconteceu eom "O outro lado do cartas", aqui-
le interessante programa de Leon Eliachar, u o mesmo des-
tino jiarrce estar reservado d *Rcj>ortagcm Musical".

Justamente agora ú quo Fldvio Cavalcanti tinha co-
meçado umu campanha om dofcau do grando Vila Lobo»,
cujo nome ti m sido vil mente atacado por um senhor Qui-
marâes Martins, um yajo que, por meio do marotas mano-
bras, ficou sendo o herdeiro do Calulo da Paixão Cearense,
om detrimento da companheira do poeta, A campanha do Fld*
vio Cavalcanti vem tendo tal repercussão que jd a Unido
Na- 'mal dos Estudantes ofereceu sua Inteira solidariedade.

A parte musical da "Reportagem" dc quarta-feira, co-
.ie» sempre, constou das melhores coisas do momento. Clau-

date Soares, tôtla rttmo, com aquele, seu jeitinho legal, can-
tou dois números, um dos quais foi o "Quero Sambar", de'M Keti. Claudete Soares esteve melhor, na sua interpreta,
ção, que a Murlcnc, que ó a dona da gravação. E' claro queo ótimo pianista que acompanhou Claudete contribuiu, mui-
to puni o agrado do número. Marlsa, aquela menina que es-
tá eom um cartas deste tamaniido entre os telespectadores,
cantou o bonito "Siga", do Fernando Lobo. Aldéc Miranda
interpretou "Sc todos fossem no mundo iguais a vocó" {se-rá tudo isso, o nome?). Trata-se de uma das mais belas
criações da temporada que estd por findar. Seus autores:
Vinícius de Morai» e Antônio Carlos Jobxm. Cantado jwrAgostinho dos Santos, "Se todos fossem..." ê espetacular.
Na voz de Aidce Miranda, desce muitos furos. Como can-tora, Aidéc <! iíiiiu dfinm garôta-propaganda. Com aquela lm-da dentadura, Aidce Miranda está na medida para oniíncio
de orôme dental.

RODOPIANO FILHO,
Inriitnr priinip.il dn Radio
SeilimiM'1, i|u,' vem atuando
rm diversos prournma.n co-
mo o "Nuticl.iriu Plumlnen-
se" (de ttrea-feiro n «.Aliado
tis 7 lioras d» ntnnlin); "Ru-
mos para o seu nlmôfo" (de
segunda ii síibado, as 11
homs); "Manha Scrtane|a"
(de segunda n sAhado no
horário dns 7,30 horas, *
aos domingos Al 18,00) e
outros.

Iiüiiivii. nquoln cinhraw f.t'
i.i o lancnmonto tle i'>. jr».»
niii ile rflilln ivntro, Com um
«enjt» llllUní", | . .-o',•: li
MnlImAiH levnr no ar iIiuin u>
voIiim ile ixtuv Itiiiloptiimv: as
uvoniunv du .m.ímiíu.i n.-
Br«» O ¦ lie-.ltnnn MlirriUlnN».
Figuram no elenco do rAdlo-
Iniiro, jovens «|iio pnnflnrniii
por rlüoroNii Mtilocflo, An tlurtü
novolni n lorom nprtwmta.
«lia• i-.t.ii.|n mi i|,-,. tnpi'iih-1
de lliwiuin Mnrln, Wihnn Fei-
r.-ii-ii, |.iiiiiiinl,i Vitorlnu, (Je
tuisn de UHveira. .Silvam
Sniiron, Ilon do Frcltni, Dnr
ey lie/erra, Amélia Mede-U.i.
1'anlii HniHa. Wnlillr .lm
ililo, Wnlter Tnrt, Domlnaos
de Arntijo, Navarro Guarl
lha, Ailllsnii Medeiros, Af
< uniu o Celso Dias. Knsaln
n cargo do Gomes Batista,
eontrn regra do Alelno Flí
roa.

Vale «lcsiiicur aqui 3 tirogin
mns qua trazem a a«ln'ttu-
ra de Kmy Roduplano. Silo
íles: «Rondu no» Terreiros
de Umbanda» (sogunda-liM-
ra as 21,30 horas); «Seres,
tas no l.iiiit! (tcrça-fclrn, ft-
18,15 horas) e «Rosas dc Por-
tugal», Na programação du
Rndlo Sollmoes, 55YP-32, des-
taramos também «Manlils
na roça», «Exaltação no
creador», «Boleros pnrn vo-
cc>, «Enciclopédia do Lar»
e «Aiidlçftr.s Aclsox

FRAGMENTOS
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No Vitória Tênis
Clube

s.-ií. triuianiltldo Olrotnmen-
to rio Vltôrls. T«nl» CTnhes do
lAn*. de Vosconceloii, o procrn-
mn matinal de Oriundo Ttntlxtn.
no nunl ileafllarAo Humberto
Alnrtlnc, ARnnleto Jtayol, Chiit-
doto Sevirca, llolierto Hllva,
C.-innoni Díla. OlllKirtp /Uvea,
Oetete Amaral, tucy ftosina,
11,'Iiik onilOH da RAdlo Tii|ii, n.
partir ilui. 8,30 iioroK ela «Io»
ínlniro prtíxlmo.

O Outro Lado
da Vida

O Outro Lado da VMi...
novela ele Aparecida Mene>ie3,
«era o próximo cartaz da llft-
«tle. Tupi a ser nprespntaelo iliü.-
rtamento, elo seRunda n s-ixt.i-
feira fla U.M, a partir elo din
2 de dezembro. Nesta novela
cujo assunto gira cm torno do»
contrastes entre os liiioltnntoü
doa zonas Norte o Sul, loinarao
parto os mais destacados na-
troa elo elenco rftello-lTOir.il
Associado í-tfb a direuflo de
Olavo de Barros.

«O Regresso»
No "Teatro Wullta". ela To-

tovIsAo Tupi, teremos amnnlili,
iliiiiilniio, As 20 horas, .i roa-
preseiitiKjAd ele "O RcgTeUSO",
•le Giilllienno FlRiielredo, n»
(leHimpciilio do Heloísa Uol»-
nn, Rlvn ninncho • Daniel li-
lho.

Díscob na Vitrine
Comentundo os mals rocon-

tos lançamentos, Jayr Amorim
apresontn, ellarlnmente, pt-ta
Tamoio, Aji 16 noras, o preisru-
ma Discos na Vitrine, onilo s.10
nnallsnelns ns trmvnções. saus
Sntírpretcs • oe motivos do
sue-esso pe>pinar.

Hoje, na Tupi
As 18,00: Ave Mnrin —

1S.10: Reprl.io ele Em casa ele
família de todo respeito —
18.10: Hora Luterana — 18,55:
O Cacique Informa — 19.00-
Ituu Noite para veieft — 15,05:
Musical — 19,15: Parada dos
Esportes — 20,00: SemauaSco-
|." — 22,00: Grando .Tornai
Tupi — 23,00: Boletim Espor-
tivo — 23.05: Cassino da Cha-
cri nha.

Miloca, Cláudio e Gracindo
no «Musical Singer»

A Rádio Nacional vem apresentando, segunda-feiras, no lio-
rârio das 21,05, o programa 

"Musical Singer", escrito por Lou-
rival Marques c estrelado por Emilinha Borba. Para maior brilho,
este programa tem a narração dc Paulo Gracindo, e, ainda,
apr- ' -i semanalmente, um artista convidado. Por ocasião do
Paulo Gracindo c Emilinha Borba ladeando o "Convidado do
lançamento do programa, colhemos o flagrante acima, unde vemos
Dia", Luiz Cláudio.

f' f

'*^^>^>l^^-*-^^

K.Tiitifeetro Apresenta

. 'áfoutaí
Hoje, no togai E. C„ Recita Teatral
Silva Ribeiro e sua Cia. teatral, estarão hoje e amanhã, apresentando
a peça de sua autoria «me chame dc gostoso» — Os artistas  Em

benefício do clube da Penha — Detalhes
Na sedo social do Imrat E, C.

situuela à Rua Inejaí, 41, nn Pe-
nha, leremos esta noite o ama-
nhfi, a apresentação da peca tca-
trai do Silva Ribeiro, "Ale chame
ele fíostoso", Trata-Ho do uma
iniciativa do teatreMogo Silva Ri-
beiro, rovertondo a renda dos es-
pctaculos. cm beneficio do clube
suburbano.

OS ARTISTAS

A Cia. Teatral do Silva Rlbel-

ro, eme. se apresentara no Inuaf,
estará assim organizada: — ar-
tistas — Ivan, Mauro, Ornoiio,
Ijiiíz, .lofío Bernardo; yat ter, Uil-
elo Santos, Eilejsn Soute., Iracema
Fonseca, Holenice Lopes, Alda
D'Avila, Wllfrlod Villi, Luiz Ale-
draelo, Pinto César, Henrl Jories,
Reliialdo Dias, Eloy Uatista, J.
Silvestre o Marlsa.

HOMENAGEM

Esta aprosõntacão üu Hllva RI-

Baile Pró Candidatura
Alice Pereira da Silva

O concurso que apontará a
Rainii.i cia Primavera ',eii> Pie-
dade Tênis Clube, vem .scjiro-
cessando com grande entu-
siasmo e luta renhida, sendo
mesmo muito difícil fazer um

prognóstico antecipado, pois
tildas as concorrentes eslão
em igualdade de cowliçeV r--
ra conquistar o ambicionado

Mittli. do grijmio suburbano,
HOMENAGEM A ALICE

Assim é que, na nolto de
noje, os fan,s admiradores ela
jovem Alice Pereira da Silva
realizar.no um bailo em sua
homenagem, cujos proventos
,:ao revertidos em prol dc

sua candidatura.

Noite Radiofônica no Vila F.C.
Prossegulndo no seu In-•> tenso programa social-recrea-' tivo, o Vila F. C. di? Honó-

rio Gurgel, oferecerá a sou
quadro social; logo mais.

, uma "Noite Radiofônica",
; com início às 20 horas, quan-i do receberá a visila da «Ca-
; ravana A. B. C".

I Dentre os cartazes que
; brindarão os associados do¦ grêmio alvi-celeste da Rua
! Ururai, destacamos, Fntistó
; Guimarães, Angela Maria o

Rogéria.

Na foto ao lado vemos a
famosa "Sapoü". í

,.,,„» H....W ... ,,, „ ,

beiro, no subúrbio Loopoldineiise,
6 mais uma liomenagom do po-
pular ator ao público earincá,
Além elo Ingat B. C„ a Cia, 1'ea-
trai, so apresentara nos semilii-
tes clubes: Cocota, Centro Buno-
ficente Dr. Pereira Passos, Ce-
râiiilcã, Nacional o Teatro de
Marechal Hermes.

Fala Freta
O i,iiiiu:,j Clube "Cordão

da Bola Preta" iniciará ofi-
cialmente suas atividades pa-
ra o próximo carnaval, na
noite de hoje, apartir das 20
lioras, com a presença dos
principais foliões da metrô-'. pole.
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Nu foto — Silva Ribeiro
-& E.C. S. Sebastião
Tendo à sua frente,uma üi-

retoria formada por eleinen-
tos democratas e cem por cen
t0 reercativista, o E, C. São
Sebastião do morro do «Alei-
mão» vem realizando, em sua
sede social, uma serie de fes-
ttvidades aos sábados o de>
mingos, que tòni alcançado
grande êxito e angariado bom
númer0 tle novos seicios,

NOTAS DIVERSAS

| 
ATRAÇÃO DÈ HOJE NA AVENIDA RIO" BRANCO

0 ADEUS A «GALERIA

^V 
— JACAKEPAGUa: A ju-
vem Srta. Nilza Costa foi

coroada' Ralnh i no Último sá-bacio, «ncerrandase as testhi.
dades com animado baile
fò 

— E. C. GARNIER: Nu sede
da Rua Ana Neri, uo Ria.

chuelo, foi realizado sábad0 Ul.
limo u coroação da Srta
Silvia Azevedo, rainha cio que.ridu grêmio suburbano.
¦A, — a. A. GRAJAü: Amanhã,

uni grandioso "churrasco"
com enoerriimehtò cios festejos
comemorativos dos melhora.
nii-ntos na quadrn. Inicio, ia
horas.
-^ - S. A. CAIÇARAS: A

móvel agremiação de Ben.
to Ribeiro programou para o
próximo din is do Dezembro aapresentação da Peça de Rn.doUo Mnlcr - "As mãos deGurldice". ag 2u o 22,30 Horas.
no Clne Caiçaras.
^v. CLUBE GINÁSTICO POR.

TU GUES: Interessante
, "Show" com ei qtiacfi-,, "Viva o
i samba", apresentando os gran,ues sucessos da música nacional. logo mais a noite.

-fc - A. A. LISBOA: Hoje aj
partir das 19 horas, Ses-

sao Cinematográfica para adul
: to.1.

ü COMÉRCIO:
Amanhã, Vesperal dançaii.

te com a participação da Or-
queslra de Permini0 Golçalves,
das 17 às 22 horas.
VV — MADUREIRA T. C.

Com a colaboração da Es ,e:o;a de Música e Ai-te Drama
tica do Distrito Federal, será
realizada logo mals unia "Noi-
te Musical". Inicio previsto
Para ás 20 horas.
fò 

— C. E. AMADORES: Com
intuito do angariar pro.vemos para a candidatura da

jovem Wilma Leal, seus cabos
eleitorais e fans realizarão logo
mals à noite, na sedo da Run
Silva Vnlp, uma atraente no,
to dançante, com orquestra,
das 22 às 3 horas.
-ft- — JACAREPAGUA T. C

Reiniciando suas atlvf-
uadeii no inpto da semana o
grêmio dn belíssima Nilza
Costa, oferecera um,, "boiln
Shpw" a pnrtlr dus 20 lioras.
na próxima auartii-fejra.
^, 

.- C. C, E. PILARES: Ama
nhâ, noite dançanio das

13 às 23 horas, cem orquestra.
-fa — G. R. E. I. P. (Penha)

Hoje, festa de eoronçfio d«
«ua rainha, seguIndo.se anl-

mario baile com nroupstiH.

^òeêfâtt
FKSTIVAL DR MUSICA

OPULAR - A Anoclavfln
.Moltdpiilltaii.» dol INlinliiiiü-.

t-funilrlo» fnr,l rtiillzai no din
M, nmimltt, umn Krnntio Ivs-
l no IMrcint» do DlvctuiU-s itu
IME na 1'rnçn do Conuronuo.
Mim dai» ntrucorn normal»
montanha ru.vw. irem lantnn.
nn, Inpcto m.iRlco.) n cai cha
1'ústlcn aera pnlco tio mn
ahow» «m quu tomarAo pnr-- inúminuii .trllKliiN ite n.i.v-.i
iiiiulCA poi)ulnr, <l»stt» amln:••

s cnntor «Ctuby Pelxotot-, <|iir,
um souto h.i.sinnli' Rlmpillicn,
inpro8tnr,í mia colnhornvao a
«ia rcalIvHtçao da AMES. Tnín-
ein sit.Io npii'M'iilailai |ue,-.,sentrais polo Conjunto Fólclú.

tico e por nrtl»taa Mlutlontcs,
A renrta reverterá cm lioi.e-

ficlo da Cnmoanha do Allfnliü-
ilzaçflo (jueje u AMKS mlcloid
dentro em breve com n. cola-
boracQo do MlnUlcrio Ja ICdu-
eaç.1o • Prefeitura Municipal,
ícuinad.i u alcançar todns os

setores p..pulvr» denta Cai i-
t.. A Kusla N"a.'i:r.a, '"»
listudantes abrirá os seus por-têcs As 9 lior.u do dia 21, do-
mlngo, quando aerto Inlcltt-
uns as programações previa-
tes.

XXX

BELAS ARTES - JU'nll:-.n-
ram-se elelçOes pnra o Dlreló-
r:o AcadSmlco da Faculdndu
Nacional cie llef.is Artes, para
a cestüo de 1957-5S. — Poi vi-
torlosa a chaoa encab-c-ula pc-
1í> acadêmico Orlando Pereira
Comes, dlrotoi do Núcleo de
Lstudos e Pesquisas Cinema-
tográílcas .1-3 Diretório Central
dos Estudantai da Un!vers!c'a-
de do Brasil. Outros conp"i!».'n-
les da chapa s.io os ucadvntl-
cos. Márcio. Mário Ivan, Os-
mar Marttnoz, Ivctte Mcyrcl-
les — Paulo Barros de Cam-
i.'os o Jorge Bernardo.

XXX

A «Exposição do X ano de
Pmtua Moderna Italiana», do
Alttseu Nacional, será viMtada

|H'loa uliiimi oi EscjIh Siivtnnal de Hnlní Aries inrt,u ri,•a iinuniiiiiiiin.e -• | ri,. |.|-,vfetui/ir MArlo Anionle Üami,
CINEMA - O «rtipn do {,:-,nulos Clnemnloiirilic.il ua'JnlAo Mulropollliitin du íitiudantes Bp.oíüntara, lm|u, m17 horas, no Alldltúru do M<

nliMrlo tia Etlticnçüo e cm
tura, n p'i'lej|,| <.\S FClUAt
DO SIt IIUI.OT.. do .Incuiiw
Tutl e, como couiplnmu',1')
«UN JARDIM PÜHÚIC» d<
Mareei Marc>nu.

MEDICINA E CIRURUIA -
Kcall/ainse ele c5: i n>. I 11..
tórlo Acndím co da l'ncni u
de de M.tlleinn c- ClfUijiii,
rara a uimiún tle 10371Ü5H

— O-

ESCOLA NACIONAL Pr.
r.NGENllARtA ~ Nn din t
de dezembro, sorA rinpoistln
n novel diretoria da Escola
Nacional dc Etiijen? nti;i paru
:t próxima gear.lo, tendo fni-
dc vitoriosa u chapa da \I'i,!jo
Politécnica»,

BARBEARfA
na do Cii!abbu?ò
d( -se da -.'abe ;a
p:'ra e-canipo dc
laçAo , com ir.ll
atalhos,
.'não/inll
(•velha tosqtlia-la.

-t-

A taitiin
fíVXi retvin.
dos Rarótf.s
o.xpcrimi ri-
estradas e

>l,i pouco3 dias o
. i • i <ial: (|Uu t:íin

PARABÉNS. — H-tA de
nrahcns a Secretaria de As-
i-isténcla da UME por Ist dn-
do termo -'is filas de muiu Je-
gua, que innrri transtorno tr../,
A vida do estudante carioca,
pressionado pelo ritmo >'cèv
oa vida e quo não pode per-
der tempo.

M IDAKITF DI0NYSIA DE¦ t* m m ¦ gM0BAES EMERY

MÚSICA

DEZ BOLSAS DE ESTUDOS destinadas aos estudantes
de música, foram instituídas pelo Ministro Clóvis Salgado
Essas serão renováveis anualmente, e têm por objetivo es
timuiar os estudantes de música, classificados em concurso
favorecendo-Ihcs n realização de suas vocações musicais. Das-
referidas bolsas Instituídas, três são para candidatos ao es
tudo de piano e as demais serão distribuídas entre estudan
tes de violino, violoncelo, flauta, clarineta e fagote. Os bo;
sistas terão asseguradas, no Rio de Janeiro a pensão e a edu
cação intelectual c artística sendo osta constituída de curso-
cie instrumentos, de teoria, do solfejo, morfologla. e histr
ria da música. As inscrições abrem-se no dia 15 de de7err
bro e encerram-se no clia 31 de janeiro. O candidato devei-
dirigir-se por melo de requerimento ao diretor geral do De
partamnto Nacional de Educação do MEC, com esclareclmei
tos sôbre idade, naturalidade, residência, filiação, cursos oi
estudos feitos e o instrumento a que deseja dedicar-se.

A seleção dos candidatos será feita em duas fases. Ni
primeira quinzena de fevereiro: os concursos nas diferenlc

unidades cia federação, cada uma destas apontará à comis
são diretora os candidatos escolhidos. Na segunda quinzena
do mesmo mês, far-se-a nesta capital a seleção dos dez bo",
sistas. A comissão diretora será constituída dos professores
Camargo Guarnieri, Otávio Beviláquia, Andrade Murici, Ar
nali' "•' Oscar Rorchert e Monrcir Gisberra.

As despesas de viagem e hospedagem dos candidato-
sei. .as pelo MEC. Para as provas de seleção serã,
exigidas as seguintes obras: Piano: Invenção de Bach (a S
vozes); Sonata de Mozart, em fá maior (K332); e peça de
autor brasileiro de fama Internacional. Violino: Sonata n. 1.
do Bach em ré menor (Alemanha); 1» tempo do concerto de
Mendelsson; uma peça de autor brasileiro. Flauta: 1 Estudo
de Anderson; V tempo do concerto de Mozart (ré maior);
uma peça do autor brasileiro. Clarineta: 1 capricho de Ca
vallini; 1« tempo do Concerto de VVeber; uma peça de autor
brasileiro. Fagote: Pequenos estudos melódicos, de Gabrle1
Pierne; 1» tempo do Concerto de Mozart; uma peca de autoi
brasileiro.

A ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA — No prõximo sábado, ás 1(5,30 horas no Teatro Municipal, realizará
o .18' concerto da presente temporada, para o seu quadrosocial. A regência estará á cargo do maestro Pablo Komlos.O programa está assim constituído: padre José Maurício —
«Ingemisco»; Ravol - • «Daphné et Chloé»; Manuel de Falia— «Chapéu de Três Bicoss e Beethoven — «5' Sinfonia».

E. N. DE MUSICA — Na série «Recital de Professores*realizou-se ontem, àg 17,30 horas, um recital do violoncelistaEurico Costa.

ARTES PLÁSTICAS

CRUZEIRO»

^A^^^wtAAA^NA

O eePETlT SALON» — Do Rio de Janeiro, euja ortanl-zação esta a cargo de um grupo de franceses será Inaugu-rado na Maison de France na terça-feira vindoura, dia âfePetu. Salon estará aberto aos artistas brasileiros: cinco (trêspintores, um gravador, um desenhista,) convidados fora deconcurso e quinze escolhidos entre os candidatos por um júricomposto de personalidades francesas. Prêmio oferecido nelaAssociação de Cultura Franco-Braslleira: uma viagem de ummes A França (três semanas em Paris, uma semana ernuma província, á escolha do vencedor).
Para mais informações, procurar Jean-Pierre HaWdar(Telefone: 22.-6023) de preferência pela trwnhf

NA EXP. ITALIANA - Serão promovidas conferências atim de melhor elucidar o público sôbre a atualidade da arte
u! rniln^fTs 

™"íe.rê"cíaíL Patrocinadas pelo Departamen-to Cultural da Embaixada Italiana, reallzar-se-ao no SalãoNobre dei Museu Nacional de Belas Artes, sendo a entradafranqueada ao publico. Horário das palestras:

Quinta-feira, 21 - às 17 horas - Fernando Cappeeehl - APINTURA DE ROSAI.
Terça-feira, 26 — As 17 horas - Mário Barata - Inicte ,atualidade do MODERNISMO.
Quinta-feira, 28 - às 17 horas - Mário Pedro» - Mora»dl e outros.
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NA GALERIA COMTEMPOBANEA - Inauffurou-ae aUar
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0 FLAMENGO JOGARA COMPLETO
ücquinlm e Jordan não treinaram mas jogarão — Excelente desempenho da vanguarda

Durante no minuto» estiveram ontem em ação «
profl»»lonai» do Flamengo, preparando-»» para o ten-
sacional cotejo de amanhã contra o América na Et-
tádlo do Muravnnã. O time titular não contou com a
presença do» mfdl»» Dequlnha e Jordan, tendo o»
mesmo» treinado apenat individualmente.

VITÓRIA DOS TITULARES
Dnntio uma grando <Ui*

nioiiHt i-mjfio do oficlôncin.
u vangiinrda titular auxi-
nalou 7 tentoa contra »
iIoh HUplontcH, mostrando
demia forma quo cbIú nom
uma grnndo «forno dn
bola». O time principaltreinou com a uogulnto
constituição: Ari, Jnuliert

o Pavão; Jadlr, Milton Co-
poluo e Decio; Joel. Mua«

rir, Henrique, Dida o Za-
galo.

Aliou o treino, aeguN
rio todos para a concen-
tração da Estrada da Ui-
vca, inclusivo Dequlnha «
Jordan, que deverio oh-
tar a postOB no domingo.

.•'ti«klíii
' -..^#.'V

Dcriidnha treinando Individual, exercício quc „ra(lcuu,tantindo tua presença no clássico"

Noticiário
ga-

— n proílilcnlo dn C. N". D.,•ir. Ouralilo Htin Unir Honrei,
ficou Uiatnnto rflritnirtniln i*oni
n.i iiliiin.i iiiiimii, .I.i Asiem*

tee Completo o América
£íEnCeU ^erre,lra "°,treino * ontem e Rubens voltou a ser médio
Si£ ?i Z^™ CWt0 desen»I»cn«o do quadro - Miguel definitiva-minto afastado - Preparados os rubros para a vitória amanhã con-

Euoérrou o América teus
preparativos para o grande«elíjsleo» de amanhã com oFlamengo, manobrando colo-
livnmcnto durante uma hora

Uçraorutmrom, mais uma
vi'6 Os rubros a animação doijiie estilo possuído» para umaapresentação brilhante eon-
un o. co-llder da tabela. EmCampos. Sales, ô grande a nni*
maçfio e se espera que o qua-dro volto a render de acordo
com as .nas possibilidade».

SOMENTE MIGUFl.
DE FORA

Xo treino de ontem, contra
om juvenis, somente o pontot-i.i Minuei ficou de fora, roa*
parecendo Ferreira na pon-ta e-querda, enquanto Rubeni
voltou n sua primitiva posl*r.\o cie môdlo de apoio, for-•¦¦.,'iii.i') Lúcio e Edson a za*
n-.i. Coni essa» alterações, o
!'inc movimentou-se eom pas-
tanto acerto e embora o mar-
e.idor nfio tenha sido movi*
in <> liiiiiln • desempenho da
.-tupe deixou o técnico Gyu*

In . Mandl bastante satisfeito.
ú mn. mo provável que o pre-
parudor húngaro venha op-
lar pela íonnacâo da equipe
no treino de ontem, para o
cotejo tom o Flamengo.
MARCADOR EM BRANCO

Conforme já dissemos, o
treino teve aduroçâo da 60"

ESCOLHA O
O MELHOR

Olerlifi dn Camisa» de Arma*
ry tricolino llstrnd*. 220,00. Bran-
rn N-iva América 290,00 Branca
ili- Cumlirala 180,00. Motorista
trlenllno •jmi.nci. Mntorlata 'Sii.eo.
Trociiijnr inn.on. Itua da Alfân-
ilc„a .lis - l' andar. Rim Vinte
¦Io .¦.:¦.-n 7. Rim José Manrlclo
S8ÍI.A. nu Pi-nlm. A». Nilo Pe-
Ciiiilín .76. Caxias. E. do Blo.
l-recõs ••-.pi-clnl» para revendedo-
n'5,

tra o Flamengo
• terminou »em abertura docontagem. As equipes que cn*
salaram foram estas: TITU-
LARES: Pompéia, Lúcio e Ed*«on; Rubens, Romeiro j Hé-
üo; Canário, Alarcon, Leôni*
das, João Carlos e Ferreira

JUVENIS: Milton, Jorge e
Djalma; Amaro, Abelardo c
Ivan; Haroldo. AlexniidrOí
Aylton. Sérglol e Ivo. Os Jo-
gadores do América nflo l\-
enrflo concentrados, tendo ca*
da qual rtimando pura casa .
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i-l«'U n.r.il, ilo kur um ilo» «ii-<-
mal» "caronas" Introdu» nu
Tribuna tio Miirucana. C.\e >n*
vimi um oftelu no prealdonlo ih
I-". M, !•'. |i«i'i*untiiiiilii quil o
invjiii/,i quo deu n"» aluhos,
noruuu niia oiKiii.Hin ii roem*
ItllIt-A-ltlM '

l;\l-.|ii pDUHlhllillUlIll ()ll
íaioiulro 1'lnliulro rotorunr lo-
ku inftls, contra n Oinrln i,,, ti-
me ilo .-'uliiiiiu-iiiio, 1'inliolru
i-NiA concentrnilo.

•- i.i.i aci-su a lui.v pni
Dl-oslilincllt dn AtnC-rlni. O «r.
Max nomes do IVilvu .n -**•¦• uu»
n corronte nuo iinóla o nem.)
ilo (caro Franca 4 Inexprenni-
v:i. Buta faz parto u atual tm-
Hliloulo (iliilltc Coutinho.

\ deii-Kui.-ao ilo Vasco ru*
tornou, ontem, «ie (kiivmior. de-
pnls do cor lntlda peln K. O.
Iludia por .1 il n. Om rriiz-iiuil-
iiiiiik seimlrnin dlri-iH.u-ouu
para u coimontrncao n» o»lMto
¦Io sflo .lanuftrlo.

—• Na Ml.i nhã <lc hOJO, íl« KWtO
u trinta, m-nuc para Salvador,
a ilele-ravAo do Hani-u. O» («ti-
•íuoiik-s pelcjnr/lo diian vfl«-n
na "boa temi". A prlmoiru,
aiiiiiiiliA. contra o K, (J. Uilila
o ii M-uiiiulu un niiitii il» turca*
feira, om Kelra do Santana.
contra o Plumlnonsa looal.

Devendo embarcar no din
1-1 ou 15 de marco, para uma
tnmporndn P^la Kuropa, visi-
t.iiidn Inclusive, a TcbOCOrio-
vàqula „ rolonla. a delejcacão
tio Canto ilo Kio »ô retornanV
ao Brasil no dia S de Julho. A
vlaRom do Ida o volta snr.1 fel-
tu por via marítima, n podido
do túnnlco VmU, Itoniira.

O tradicional "Natal do
Ci-onluta Ksportlvo". quo é pa-
trucidado todOB os anos |iel0
Departamento de Imprensa
Esportiva da .V. n. I., »erá roa-
llzado no prfijtlmo dia 16, com
almoço. • outra» atrações.

Manter a Liderança Deseja o Tricolor
Jogará o Fluminenite com o Olaria com a dÍM|N)NÍ$fio dv manter-se na cabecaTa tabula - Lem-brando o Jogo do turno -.Obstáculo dllidl para o Flumineiuie - Maracanã o local da lutí-Também São Cristóvão o Maduroira jogarão esta tarde — Pormonoros

Vai o Klumlnciuo dofumler
nu lindo do hole, im Mnmcii-
nft. sua condlclo do co-ll-ler
da tabela, inte um advcii-nilo
qua no turno lhe dou multo
trabalho o o fé<* pnssnr pnr
um suaio trcmi-imi», o Oltv
rta.

Do fato, ou trspnttutiu nin-
du iMtftn lnmbradoi do que foi

Cuca e Robnrto: Jnlr ;<uiiitin,t.
Clovis o Altnlr; Teli», l.ío,
.'«Ir Frmieisco Kobeon e Eu-
curlnho,

OlJVniA: VVftlliir: .liei n
lii-n.iio ou Dunrle; Rico, Wll*
son ou Olnvo o Õoüfl! clili|iu-
nlio, Born, Luiz.
Milrlo.

o ootojo tci por local
o encontro do turno, entro oh| Miirui-niin, deviiuiu nimc.iit
adversários ilesa tarde, no
qual o Oliul;* eliRpm a mnr-
car 3 a (I, iliiuil- a todos a
Impressão de i|u» venceria
o cotejo. Foi nocoísilrlo uma
reacao espetacular dos comnn-
dados de Silvio í'lrllo. para
quo o revâs não se ronsuinns*
se e o Flumlnonii' ncabou
voncondq por -1x3.
FLUMINENSE FAVORITO

Pode-se licitamente esperar
umn repctlçAn <|os fatos, lio-
Je, mas uvidonU-mnnie seria
multo difícil (|U(- o Olaria,
nas condições em que so en*
coiUja, pudesse fa.:er irente
ao conjunto do Fluminense,
superiormente armaoo t< nm*
nalado para a conquista do
titulo máximo. O Fluminense
. o favorito lógico da conien-
da, aiHfit.is. nao dei indo fael-
litar para nao ter sua tarefa
dificultada, como nn turno,
aliás.

VALDO OE FültA
I-oixjue se apresentou oe-

jioi.*; da goleada sobro o (..an**
t0 do Rio com dure» na pc-r*
na. o centro avante Valdo foi
Poupado dos treinamentos da
•semana e vai flrqr de fora,
no choque do hoje. O rcnpn
recimento du vigoroso avante
sn verificará contra o Vasco.
Entre Hobsisi c* Jair Francis*
ro está o comniiclo ela van-
guarda tricolor para io;:o
mais. Tele voltará a ser ex*
irema direita, stlnrio Pauh*
nho.

Entre o.s olariunscs existem
duas dúvidas, Wilson e P.e*
nato, estando de sobreaviso,
Olavo e Duarte.

AS EQUIPES
Desta maneira, os dois quu-

tiros, provavelmente. Jogarão
psslm:

FLUMINENSE: Castilho,

COMISSÃO VAI ESTUDAR
PLANO DO SUPERVISOR

Sem maior interesse a reunião matinal de
ontem do Conselho Técnico de Futebol

Rubens. Romeiro e Hc7.o, deverão ser a íntermediArln do América,
amanhe, contra o Flamengo. Na foto. Romeiro batendo bola. ontem

em Campos Sales, antes do treino

Designar uma comissão pa*
ra estudar o plano do au*
pervlsor Paulo de Carvalho,
íoi a principal decisão do
Conselho Técnico de Futebol
aue se reuniu ontem, pela
manha.
Visando fugir í publicidade
em torno do assunto os mem-
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A BARBADA:

;-r;' Bucarest
OTIROf

.£, Voras
¦Zik. DUPLA:
.^lA: a 24

O PLACÊ:
Cunhambebe

BUCAREST IMPATIENS E ONISCO, NOSSA
ACUMULADA PARA LOGO MAIS

A seguir, programa, montarias, íoríaits, comentários e indicações
para as carreiras de hoje no Hipódromo da Gávea

j.» Pareô — 1.000 metros —-
Cr$ 70.000.00 — aa 13.B0 horaa —
(GKAMA).

1—-l Jabolc, J. Portllho .... BS
2—í Voraz, H. Filho »ri
S—8 Gravo, L. Rlgonl .. .. 05

4 Ricaço, A. G. Silva .. 5G

CARREIRAS SÂ0 CARREIRAS
Primeiro prova, única chi pisíci de grama, onde pode-

mos destacar: Jabok, Voraz, Grave o Cruz de Acero. Dentre
èstetj Vorat 6 o que mais nos agrada, poi» gosta da ciisian*
cia. Jabok » Orave logo a seguir.

Bucarest perdeu uma carreira sem nome. «Carreiras
são carreiras", pode acontecer o mesmo logo mais. As ri-
vais da filha de ButnbZe Bee são: Tunísia e Noemi. Marca-"
mos Tunísia para dupla, deixando Rose Reine para terceiro.

Confirmando tua Vitima exibição aqui na Gávea, Sinhõ
deve vencer mai» uma. Basta para isso, que Tinoeo corra
com maestria. Num segundo plano, dettacamo»: Diolc, Fa-
roleta a .Relatório. FaroUta na escolta. Dkk, depois.

Shn. -pista de areia seca, vamos ficar eom B.jou, La
naíertwa e Samwrai. Adotamos a. ordem. Caso contrário,
i-amurai e Rubi. GU Blds, mesmo íeutintfo o Manoel Sílixit
'•3 iJorfo, a nada devo aspirar.

•Mesta aeaeta oompetíçào, vamos encontrar põtrot na-
rionait ainda aem vitória nas pistas. Moby Dick, Temível,
Palmar, My Rat e Ris, eão oa melhores. Mareamos o Palmar
que na areia deve vencer. My Rat • Moby Dick a asgutr.

Uvre de Rio Negro, a quem derrotou M dioa, Impo-
tiem deve ser um ganhador eminente, Seu trabalho etta
semana foi bom. Ficamos com êle para ponta, Seu Mamado,
Chononeco t Entalha vão dar trabalho ao Impatiena.

Confirmando suns derradeiras atuações, Oniico é mais
*M°:9anhador eminente. Onisco venceu Orliof no tempo de
WÚ fração para os í.-.flí- mclros, e também o Cunhambebe
fK^r>~e linhas prin nr, j .500 mclros. So/ r Cunhambebe vão
màar mtla dupla.
TS VlOtCAJLUJí»

4—D anna, M. Henrique .... 5R
d Cru» do Acero, A. Mar-
cal  SS

2.» Parco — 1.000 motros —•
CrS 70.000,00 — íis 14,20 horas.

I—1 Bucarost, U. Cunha .. !i5
Sea Mow, A. G. Silva .. 55

2—'i Noemi, Nüo corra .... 55
4 nitlla, J, Negrello .. .. bS

3—5 Tunísia, J. Portllho .. 65
0 V. .llcquot, P. Labro .. 55

4—7 Hoho Reine, L. Rlgont 65
8 Nnrrlman, M, Henrique 55

3.* Pftreo — 1.400 metros -
CrS 70.000.00 — àa 14.50 horas.

1—-1 Slnho, J. Tinoeo .. .. si
2—3 Dick, Mi Henrique .... 52
3—3 Relatório, P. Labro .. 02

Commofloro, N5o oorro 62
4—5 F.aroleto, M. Silva .. .. 62" Umbuzeiro, U. Cunha .. 63

4.* Pareô — 1.600 morro» —
Cr$ 75.000,00 — as 15,20 horaa.

1—-1 Cabochon, M. Silva .... SA" COsmlco, li. Rlgonl .... St
2—2 AcaJou, U. Cunha .... 68

Garganta, D. Moreira .. SS
1—4 Jean Claude, M. Henrl-

que  (6
Cocai, H. Vasoonoeloa 61

4—6 Lamlré, J. Medeiros .. 55
7 Turbilhão, O. JVmanciefl 35" Garlbaldt, .T. Tinooo .. 6»

K." Pareô — 2.t00 rnatioa —
Cr» 100.0<M>,00 — tm 1M0 hon»
— PROVA BSPBCIAt,.

11—1 Samurai, U. Cunha .... H
3—Z Boa Solr, A. G. BUva .. W

Monte Polar, D. Moreno bl
2—4 La Bailarina. H. V*a-

eoncelos u
I BIJou, C. Dias 81

4—8 Rubt, L. Rlgonl ....... 51" Gll Blãa, M. Silva. .. .. SI

i.- Paroo — 1.S0O metro» —
Cr* 70.000,00 — ta 1540 horaa —
(BtíTTING).

1—1 Moby Dick, U. Bearlqua lt
I Pernot, J. 8Ut% SI

»—I T»mfT«l, J. Portllho ... «I
Palmar, U. Cunha .... 1|

3—6 My Rat, M. Silva .. .. 61
« Damolaeau. G. Caláe-
rano b5

4—7 Ijniiy. A. Cl. ailva .... SS
R RI», P. Tavares liS
» Vjurtum. O. Mw *.ir» .. U

7.* Pfli*«o — 1.IM matna
Cr» 80.000,00 — U 18,10 kMM
IBETTINa).

1—1 Horbaa, L. T)la» .. ..
2 Tento, M. Silva

2—3 Impatlon», L. Rlaonl ..
Entalho, D. Silva ....

Mi ITHquI, R. G. Mar-
tln»

3—0 Gangas, C. Dlaa .. ...
Brocal, J. Tlaaso .. ..
Moderno, J. Portllho .

4—3 Argentino, X O. 911*».
10 Hou Maçado, D. Moraüvi" Chanoneco, J. CaHhrto

«.• Pareô — U0»
Cr» S6.000.0O r- U IM*
(BETTING).

1—1 Onlaoo, V,
Lapacho, L. Dias ..
Genaazano. I. Bou»

2—I Cunhambaba, A. O.
Qulmbar. I. Amaral
Jacunixl, NBo

8—7 Sol, M. Ml»
8 HartaM, U
* Pinga Heg», J,

4-10 Bl Índio, J. Bffla»
11 Quert, W. Aadrad*
12 Qulborl, A. Maraal
18 Son Jua»,

bros cio Conselho íouiiiram-su
àa )0 horas da manha, nu*
ma sussiiu aue nada apresen-
tou. de novo.

A COMIS.SÁO
A Comissão qu-- vai estu

dar o plano dc- treinamento
apresentado por Paulo de
Carvalho esti composta dos
srs. Alfredo Curvelo, Abralm
Tebct e Luiz Vinhais. Núo
tem prazo ílxado a comissão
para concluir aeu parecer,
mas segundo o ar. Curvelo és-
te deverá estar pronto no

mArlmo om 10 dia».

iiiiif.iiHu, do uniu ii- u-j i i-iii-
deve *pr interoHsnnlo cad«
quadro procurando n vitorln.

PORMrSNOKli»
• •'iinfiirmu Ja »i- /|i«.ii. ,()

próllo ter,i por loi-al lo twld«Unho- do líluta-lin do Mai».iv.iiiin- ii u encontro principal miá cuni
wm inicio pnivnuo |mrn ns .
I5,-I5 Imni •, onc|i nulo n pnr-tida preliminar iioruru comn-
car ás 11 horn». Pnra ,i pelo-Ja du (tiiidii ni .luim ctitiipu.i
ilovorao pisar n irmmiido ns-

. sim (•onK.ltumas.
S, CRISTÓVÃO: Huntlicr-} lo; Oumlntlo u Ivuni Ollber-

... quu sorii '"• Motlelroí e Dício; cier.ilil.)
(Iluputnrio na tur-lo tio iioje. I 11, •'<i"° (-'ruz' Rw»o; Hélio
acra Sfto Cristovrto x Mn.íti- ¦'•'ll11 ü Ollvnr,
relra. cm Figuotai .12 Melo. MADURKIRA! Ari; 7M-
v» dlrleciilcs tio*, dois élubca | n']° ° Salvador- Nilo ,\|.el c.
resolveram antuclpnr u polo* i Dc**'loi Nêlslnho, 1'Ho, liít.i,
Ja <• destn manolta dois en* !'I'IZ;*1" '' Wollls
controB durflo scquoncin nn
tardo do hojo a s-tinia ompn
do rclurno.

O choque entre ecadoles» o
tricolores suniiih.ii.os promoreser equilibrado o atraente. Se
considerarmos o nitnr local,
o Sflo Cristóvão c o favorito,
mas esse liivorlllamo níio do-
ve prevalecer entre equipes
dc ij'iial categoria. Trata-se,

As 1,1,45 horns, do| ,i< do jo
jjo preliminar niiTi; oa Jtivn
nis íis II hi ms.
S. CRISTÓVÃO < MADH

REIRA RM flt.l i:iHA
DK MKI.m

Oulru cotejo

Ving Diri^ihi

NÃO I..KPKKK
MAIS

Viinüiival de inlrii», Hrlm ili>
.110.00. (Viqlll 2311.00. Mil ,. '•-.
niillltt 3JD.IIU Vm IVmI 230,011»nmiiry Hun da AlfAndrau ,'IIHI- iiniliir. Kuu Vhili* rir. Alirll1 Una Joaé Maurício 1SS-A. mil>nh» e Av. Min I-*cnnha, 210.Caulaa B. dn RI».

Flamengo
\ Amcricu

Na lardt- ile ontenti ua Iv-
di'rací.0 Metropolitana dc
Piitcbol, (ur.iiii escolhido! oi
|ul:cs que .ipitiir.1i) os res*
t.uiii-i |ogoi il.i toiiiimi ro*
dada. du rclurno do cam»'
Ptonoto. A escala romplrla
ti»*- |ul:ca íi<.ini sendo n «-
liuinte: .

¦¦—Ha|e*-a..in*dè no MaracanS.
—•-l,!it*iiiiii*iisi- .-; Ol.irla —
Buníplo dc Ouelroz.

lloic 6 tarde <-m figueira
. dc. Mela —. .Sa» Crijtóvllo x
.Maduwlra.../- Cualter Ga-¦mude Castro,

IOGOS DE DOMINGO
No Maracnnfl — Amdrica

t-l.inunu"- r- Antônio Viu*-.
Km General Scvcrlano —

Bo|nfogo x Portiiaucu —
Mnlchcr.

lim Sflo Jnnuârlo — Va.i-
co x Canlo do Rio — josíMonteiro.

'"mWÍtÀmiilullttfLll l^*_ j ' ' ^fl^tSmVstfS^^w^í^^S^nl^w^^- *^ ™*--ÍfiJMpl-.*r i í *tfj

.'• ' Vi^mAn^mn&tWbM^^ .¦:-¦¦?. Sm^^t^^mmmm^mW^Àmmm&^t^^í^^mTl 
'¦''¦¦ -«^iW

**^^-''**Í**lM*-»i**i^^^**l-^*s^^^

f^^S!f?m^tmnmo!K'*-^'^-^'?&*^fKmmm\tf^
Mc^Hn^'*^-'-- fVlB WmWÍ ?v?^-Si&Ml--Sw>.W&*-^^ * <?• TiüÃ-^a

m^amwKÊÊHImm^mmwB3ÊSÊÊÊmiXíSliVxS^

^y^Ü-^BIB mWffi^Bamwtâí < ^^LWÊmWmòt A^^ÊLm^^mm^^^M^t^^^^^^é^^^^^^í^^^^^^^^^

KP*Ífl Ik !^üimi>lfl Blll nPHH-'1 - " i*—imMÉÍÉBMH
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IV.iWo (foto com Paulinho) não enltentarâ, hoje. * Olaria para .reaparecer firme contra o V*am[
/a/r Francisco vai tubítitut-lo frent* aos perigosos "bariris"

ESPORTE INDEPENlEílTE
mÊÊKÊÊÊÍIÊ WÊÊUÊÊÊÊÊÊÊtÊme^-mm. -m\> suii&HlÈÊÊmmm
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AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

A afl«rpe do Saican

DECEPaONANTE EXIBIÇÃO
DO TAMOIO DE RAMOS

Primeiro tuapo lxl — Hilton (3) Coé (2) e
René (1) os goleadores do «mais querido»da Praga do Carmo — Preliminar 2x2 —

Detalhes

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

REPÓRTER
POPULAR

22-851»

Mio
•«loa te uuumuau pMftw aoapa lcttew-Ma tt» "alijr-tto" 4a
fraca te Gutaa a On te as-
¦tsttr ae scrAlo «otre oa wih*-*
• ansRMos rivais da 9hoa

<m*> -,Vi ts. C.
• Itasoío r. C. flD Ba-

Coé (t) • <*> * nara

O artasio tricolor decspclo-
nao por completo, pois sOmen-
ta consafulu fazor resistência,
Ba, primatra fase, quando a
raaiãtater assinalou um «rasa-,
ta te l s 1.

rmj-L. OOCrKrVDA

• tttmt» «u
alar.

te te
Nr i ¦ ».

9** si sa, a aarsadar Jt
te «ts» sai o «rtMwtro
tesa flaaL eate a teta-u.
casMa TttdiidtHu baila no nu
iteaL

o pi"iSSte "SL

QÜAOROR

.Í.UCA.N • XiltOB. Vilorlii;
o Tarolso; Valdu Zi ria 71111111
a Benovildo; Iv.in. 'Jeraldo.
Hilton, .Tah- o Coé.

TAMOIO — t-ourem-o, 7A <-.
Laarolo; Luiz, Boto o .T0S0;¦Washlneton. redro, índio «
Nel.

Preliminar: Xpo» uma aolr-
rada contenda, «ncarrou-sa
oom um jUBto «mpate <S« lxl.

"Torneie Braz CfMr11
O "Torneio Braa Caiar" ta.

1* prosseguimento domingo,
com a reallzactlo doa seg-ulnte»
Jogos: Sereno x Nacional —*
A. R. Nacional x Santa Cru?:
— Canguru t Nova Amêrlc»
r— Amaral x Rochedo — Cn-

x Zroreaa.

Grêmio imprensa fopiüar
x Estrela D'Alva F.C

¦ -í

Em Campo Grande a tarde esportiva de ama-
nhã -— O técnico gipeano pretende vencer a
partida revanche — Animação no «angu à
baiana» que será oferecido aos jogadores eá

de casa pelo clube local — Detalhes
Em partida revanche o Gr6-

mio Imprensa Popular pre*
liará amanha i tarde cum
suas equipes de aspirantes <•
amadores contra as equipes
du ijjtnil categori do Estrê-
Ia D'aUva Futebol Clube. Os
encontros srrao realizado--
na praça da esportes do clu-
be local, em Campo Grande,
quilômetro 32 da Estrada
Rlo-Sao Paulo, estando mar-
cado os horário* de 14 ho-
ras para o jogo dos aspiran*
tas a 16 horas para os ama*
(tona.

Reina fraude animado
nas hostes dos Ms clubes,
Pois, GIP x Estrala D*alva
Já ee defrontaram uma vez
« o páreo foi doro, sendo
que, na ocasião o que im*
pressionou foi a disciplina
cam que os jogadores do Es-
trék D'alva se apresentaram
em campo, eâ0 realmente

delicados rapazes que jogam
somente nn bola, por isto
ternos certeza une GIP x

.Estréia D'alva íarAo boa
partida, pois os rapazes c»
de casa possuem ns mesmas

. qualidades.
li..'.Õs gipeanos estão bastante
animados para o encontro
de domingo c .::ites do Jõ£o
será oferecido aos nossos jo*
gadores, um suculento angu
a baiana pelo clube local, O
técnlcp gipeano já nos decla»
rou què dessa vez pretende
vencer a partida revanche.

A direção técnica do GIP
convoca todos os jogadores
para estarem sem falta As
10 horas na Estação de
Campo; Grande de onde se>
gulrao em conjunto para e

•local do angu e depois pa*
ra-üTCíarípo onde se reama*
ríá "pugna...

VENCEU COM CATEGORIA
O SENHOR DOS PASSOS

Nos confrontos entre o E.
C. Senhor dos Passos e o Se-
ta de Setembro, da Jacarepa-
«ua, o grêmio da tona araba
conquistou duas brilhantes
vitórias, noa amadores, por
3 x 0; Juvenis 1x3, sendo
denotado nos aspirantes por
3x1.

AMADORES
No cotejo que reuniu os qua*
dro» de amadores, o quadro
orientado por Abrahfio Mon-
key apresentando um bom
futebol con.*egulu equilibrar
as ações o sr- encerrou a. la-,
fnse com o placar em bran-

2 X 0 NO FINA»
Na fase final, atuando'

com maior desembaraço e
disposição os alvlverdes do
Centro conseguiram colocar
por duas vezem consecutivas
a esfera de couro na mete
contraria por intermédio ds
Germano aos 18 e 30 mino*
to».

Nos quinze minutos flnaia,
o grêmio de Waldemar Les»
sa tentou leôninamente dl-
minulr a diferença mas a r*'taguardá do Senhor dos Pas-
-;os nüo permitiu o com uma
soberba atuaç.lo caraatiu a
vanuutem.



Praticamente Paralisada a Construção Civil no Rio de Janeiro
 MMaaai **wwvvvwv~~)

jarques de Petróleo Baiano
Já km Efetuados Para o Sol

Mais sois milhões «le Imrrl», «òmcntü mwto uu», Já vieram do Ro-
oôitcrtvo Bhiánò pura as refinarias do Cubatito, Capuava o Man-

giiinhoH

Semana dc Prevenção de Acidentes du Trabalho

A bordo do niivin.ianqui»
•Oufipord", da Prata Nacional

do Pciroiotroí, tol feito, u
(|Ulnqiiavi'slm0 oiuburquo du

VOLTA A HAVER CARNI*
NA CAPITAL l)A BAHIA

O governo terá que devolver as boiadas
apreendidas — Vitória do prefeito dc Salva-

dor contra Antônio Balbino
porque per trui do pii.bluinrt
eitnvn evidente cboqu.. politi.
co enir.» o governador Anto-
nio nnlbiiio c o prefeito H*IM
Machado, Com „ nwnaadp Ce
scuiirruiçii, foi reconhecida a
le-jalldade do r.to miuucipul «
o govímo nüo somente ¦.«*
obrigado « devolver nu muIUs
cobrndn». como .| «.ntregnr as
bolado» niirecndldn», e os
n' a-: continuarão no* b.-ilr.
i < g popularc».

Salvador, 'X lT***lií*PR*SSS)
;* o Tribunal de justiça do
Bsiaüo concedeu boje manda,
do (Io seguronçi» impetradu
pelo sr. Erlek Cerqueira con-
tra o govOirui do liatado, pro.'vocaiido ruidosa* mamíe*
itaçúi*s populares. Cimo *c ns-
lx», o sr. Erlck Ccnpicirtt foi
onenrreuntlo pola Prefeitura
desta capital dc fizer nimtrs
de gado paro 0« mercado-, d*
emergência criados nos bairros
« (subúrbios (iclo prefeito Hélio
¦Machado, para combater •»
.manobras ultlsin» dm oruw.
Icliiir.tes, que cn»**vam son».
'gando o preduto no* consumi-
'dores. Os Marchantes r.-ouL
ram e o governo, uic.ando
íillii dc pagiimeiito dc lmpos.
jtes, mr.ndou apreender tri»
boiadas pertenconteg ao w
Erlck Cerqueira, ievonrto-o »
tiniu situação ílnancoira de.
«cspcradiirii e fi suspensão
doa fornecimentos ao p~*/o, o
que foi liirg.iniciite noticiada
pela Imprensa de lodo o palr,

QUEREM
¦TER O SEU
SINDICATO

Or: trabalhaaoros da Cons*
trliçuo Civil dc» Duque ae Ca-
Sins e São João de Meritl,
esião lutando para i|uc o
Ministério *'o Trabalho, de
acordo com a Consolidação
[das Leis do Trabalho, lhes'concede a cart» sindical, re-
Conhecendo a wia associação
[profissional com,, sindicato.

A ôsse respeito, a asso-
[ciaçfio Profissional dos Tra-
[balhadores da Construção'civil dc Duque rio Caxias e
•São João «In Morltl. realiza-

Í'rá 
amanliã, às 10 lioras, uma

reunião na sede dí-s Sindi-
catos, ã Avenida ttio-Petró-
.polis 1652, pnra tratar da

p.iiuI.-.. d., lie «'«U.Í.V., Baiana
parn a» refliinrlmi do aul de
pai», a 17 do corrent»

Com e*,..- curreganienio,
atinge a 0.013,054 barri» o <•'•
tal dc einbarqurg de olen bru.
io tle* poço» patrolifcroí Cm,
iiuiiin. já efetundos «>ut.. ano.

A maior parto daquMo moiu
tante - 3.731.100 bíurrl», —, «e
dentinou A Refinaria Presi-
dente lieninrt.es, em Cubatao.
A refinaria de Capuavn, on»
8.1o Paulo, recebeu 213.750
barri», e a de Manttumho», no
Distrito Federal. «BOW bur-
rir.

Tuiii.tmt.i.M. por wuc o >"**
ço de 3 d.ilaroH i»or barril de
«M.ii cru, observa-ae que o apro.
voltatnunto do petróleo, belj.no
pelo parquo nacional dc r#tl-
nnç&o evitou que o Brasil gaa.
tiiiiíe com a compra do aimt»
lar estrangeiros soma »up*r1or
a ie milhões dc dólwee.

Sob » patrocínio da DivIiSo de Higiene e Segurança do Trabalho, Instala-te depois de
nmmnhtl, segunda-feira, a X Semana da PttvençSo de Acidente» do Trabalho. A» solenidadts
serSo realizadas As 16 hortu. no "hall do Palácio do Trabalho ea» u liora* no Auditório Salgado
Filho", no IV andar do mesmo edifício. No cUchl, algttn» dos cartazes elaborado» t distribuído»
pela DívIiSo de Higiene « Segurança do Trabalho, alusivo» A referida iniciativa.

mfmf*J*af*Ml*mmaP

Kovola à reportagem o presidente «!<» gindlenib
du Indíintria do Coiwtruçflo Civil - A t|ii«dn
uo ritmo do construções no D.F, ãeuititou-Mc

oom a promulgafi&õ da «lei tias gariigena»

Sm Distrito Federal, lm multo» unos, cxlttlé
uma queda no ritmo de construções

A incisiva declaração foi prcutudu à reportagem
da IMPRENSA POPULAR pelu engenheiro e com-
Irutor Haroldo da Oruça Couto, presidente do Sindica-
to da Indústria de Construção t ml,

O ritmo de construção, ucrescentou. o nosso en-
trevMado, tofreu principalmente pelu faüa de (timi,
damento, por parte dos Instituiu* e < aixa» Econõml-
ea» »também pela» dificuldades dt crtdUo aos banco»
em geral, que, impedidos de redescontar ao flanai
do lirasil títulos de construtores ou Incorporadorcs,
nüo podem conceder empréstimos, nem mesmo a prazo
curto,

PREJUDICADA A C0N8TRUÕÇ0 PELA LEI Ml

Após uma pausa, salientou o sr. Graça Couta:
Ultimamente, a lei 894 c a principal responsa-

vel pelas dificuldades da cnnstruçáo civil, pois prati
comente paralisou as obras no Distrito Federal

IRA AUMENTAR DE PREÇO

Concluindo, dtssc-nos o presidente do Sindicatot
Tenho a impressão que o ritmo dc construção

vai melhorar, tão logo seja alterada a «/c( da garagee»
(894). O preço irá, se a dúvidu, aumentando enqttnn-
to perdurar a situação de baixa produtividade e diri-
culdades do crédito.

QUER A LIGHT SUBSTANCIAL
AUMENTO DO PREÇO DO GÁS
Propenso o Ü.N.I.G. a autorizai* a nova escorcha — Também o coque e demais subproclu-

tos (le gás terão seus preços ma jor aclos para não se tocar nos lucros da Light

EMPREGADORES PAULISTAS
DESRESPEITAM O ACORDO
Sito Paulo, 23 (pelo telefo»

nL.) _ Tendo em vista a re.
cusa dog seu* respectivos cm-
presaderes era cumorlr n ac*
cisão d0 Tribunal Regional do
Trabalho, (jue concedeu au.
mento dn salários de 257.. ci-
versos fábricas do setor trr.-
tll raantivcram.se no dia o«-
ontem paralisadas. No rf.tor
dns Cias de uos engarrafado,
o» ctnprcgndores açoitaram u

propo-ita fle r«;ajustam*n!/
numa base do 18 ii 20%. Poi
«ua vez, os trabalhador»», da
construção civil do Santo
André, realizaram ontem me*
ta redunda na Delegada F!>
glonal d„ Trabalho, letiao
sido solicitado pul''S #>rnpr<>.
cados uni aumento d.* 2ó'.'c
som teto, .siibre os salários de
1» d«. setembro du lítjü c vi
gincla por um nno.

itransformaçdo da referida
a-socin«;."io em nindirato. Da-'da a importância da aludi»
'da reunião, a 'lirelorla da
'Associação estíi convidando
os traballiadó-es da consiru-
São civil, associados ou nfio,
[(para comparecerem à reu»
•niâo.

O DcpiUUiiiiento Nacional do
Iluminação e Gíi*\ ao auo nos
adiantou ontem um de st-un In-
formantes, esta propenso a
conceder a J.i(,'lit um «loS
maiores aumentos do preco «le
K.is «io nm j.i verificado noa
illtlino» tempos. A majoração,
cujo "quantiiiu". .lever.l nel»
estabelecido cntrJ UO centavos
h um cruzeiro por metro
cüblco o enli-.ira cm vli;or nn-
tes do fim do ano, e apresen-
tada pela Cia. «lu (Jaz (grupo
Ught) com conseauencla "ine-
vltAvcl" da modificação das
tarifas alfandegárias. Alega o
frusto quo ao retirar-lho o pri-
vlltglu de Importar mat»rla-
prima para o fabrico «lc iíoa ao
cambio oficial, o Governo for-
çou d elevação «los pregos «lo
combustível paru os consumi-
dores.

TAMBÉM O COQUE SERA
AUMENTADO

Nosso lnlormante, sr. Hans
Klatb, um dos enuenheros «lo

A.JUDE A
IMPRENSA POPULAK

Departamento Nacional ds
Iluminação v fia* quu estudam
o renjustamonto das tarifas do
RS* «la Llghl, adiantou-n> :>
ainda quo UunMm o coque '5
demais subprodutos di» sftH
tctiln sous preços substancial-
mente majorados. "Allls, dis-
se-nos ainda o ongenhelro, o
aumento das tarifas de ».1u
nilo sor* maior porquo o Uo-
vfrno autorizou a Llnht u «-le-
var os preços dos subprodutos
«Io gás, estabelecendo asn'in
uma parcela subtratlva quo
compensa «m parte a eiu vacilo
«lo custo da matéria-prima
Importada".

Assim, em síntese. o.« «onsu-
niklores de giU e de seus sul>-
produtOB òoverilo aradeoer a.
Llght c o Ooyêrno. pois a. es-
córcha poderia ser muito
maior.

O que estrl sendo omitido —
e fi preciso nio esquecer — sAo
os fabulosos lucros obtidos pelo
grupo Llglif, pois os seus artl-
ffclos do contabilidade ji nüo
convencem ninguém o s&o dee-
mentidos pelas noticias vindas
do exterior «firmando que o»
lucros do trusto s&o astroiiO-
micos,

Ladrão e
Linchado

Assassino, Vendo Que Seria
Peia Multidão, Suicidou-se

Correria e tiros na Rua Olímpio, de Melo — Roubou a maleta que continha 110 mil cruzeiros,
mas foi perseguido pela multidão — Atirou nos perseguidores, matou uma mulher e feriu
três homens — Tentou fugir num ônibus hia-s foi cercado pelos populares — Vendo-se per-

dido, deu um tiro contra o próprio ouvido
Waldemar Kausiino «io

Nascimento 125 anos, soltei»
ro. seni residência e profis»
são), depois de constatar que
seu plano de assalto frustra»
do, do vez que poucos Ins-
tantes apôs furtar unia P'»**-*
U de um trar.oeunte, que
continha cerca de 110 mil
cruzeiros, foi perseguido por
populares que o acuaram
no interior de um íinibus,
vendo-se perdido, deu um ti-
ro no ouvido, suicidando-si-.

filli

iiSSItj
*w

s
f

mos ao Brasil as Maiores
s lie Nossa Vida Artística"

Em Moscou, falando à IMPRENSA POPULAR, os bailarinos recordam ainda as memora-
veis aclamações do Maracanãzinho — Gratos às autoridades brasileiras — Raisa e Lapaun
ainda têm as «figas» que lhes foram dadas p or pessoas do povo, «para dar sorte» — Aguar-

dam oportunidade para retornar ao Brasil
MOSCOU, novembro (de

Albs-io Carmo) — As pri-
Irteiras palavras dos ihtegran*
tes do Teatro BjI.-Iioí de Mos-
cou, c|ite se exibiram no Bra*
bíI. através da bailarina liai-
ta Utruchltova, foram de ca-
rmho c agradecimentos, o
um recado endereçado .10 ;r.
Presidente da República,
através dos jornais «Impren»
sa Vopulãr» e «Noticias do
Ilojc:>:

Agradecemos aos jornais
riu-; lhe incumbiram de en-
trevlstar-ritis; osta opbrtuni»
dude de falarmos ao povo.
ao sr Presidente da Repúbli
«•a. às autoridades, aos mü-
sicos da ortiueslra, n.0,3 qui
trabalharam para o nosso
sucesso, ão Jorge Amado, ao
MOacir VVcrnoçk da Castro
e a todos os que conhecRmoaí
j).-.ra li-;'-;i,-mitiv-!hes mais
uma vez, <>s nossos agradeci-
•wmloa.

Pedimos comunicar ao
(er, Prealdente da Hepubliea,
«ir. Juscelino Kubitschek a

nossa gratidão, e que esta-
mos preparando um presen*
te, como agradecimento nos-
so, para ser enviado, oporiu-
namente. a S. Excia.

— Desejamotá que sejam
transmitidos «« agradecimuti*
tos dos premiados, ao dr Os-
waldo Marques de Oliveira
(Jonald), no Festival de Fü-
mes de Ballet, especiamentò
em nome dos que não se
achavam presentes àquela
festa dc amizade, a viúva de
Protkofief. a viúva de Assa-
fiev e outros que fizeram
jús a honrosos diplomas.
AS MAIORES EMOÇÕES

Na entrevista que fizemos
com Raisa Struchkova c seu
esposo. Alexnnder LápcurÜ
Marina Kondratievna, pia-
nista Irina Zaitseva. (llfl)
Eudikimov e Stefan Voro*
biov, diretor rnsponsávvl dò'
grupo que esteve no Brasil,
disseram-nos, todos «Mes q\\e
as malora? emoções sentidas
devem ao nosso pais. Não po-
d«an esqueceria multidão que

os aplaudiu no Maracanazi-
nho e acompanhou-os até à
rua pedindo autógrafos •
lenübrunças. Ató um dos
adornos do bailarino Lapau-
ri foi, pouco a pouco, arran-
rado até desaparecer, para
ôor cuardado como lembran-
ca pelos admiradores.

È a bailarina Raisa Struch-
kova que continua a falar
com amizade do Brasil c dos
Brasileiros:

— A receptividade que ti-
vemos no Brasil por parte do
núblico, das próprias aütori-
dades. do ,sr. Presidente da
República, a ajuda amiga do
como de ballet do Teatro Mu-
nicioal, dos músicos, dos que
trabalhavam atrás dos bas*
tiuores, os aplausos, das que
nos viam dansar serão, pa-
ra todos nós, motivo de éter-
na recordação. Diga a seu
povo um «muito obrigada:.-
Dor tudo. Sempre que me'Wr
proporcionada ocasião de vi-
sltar o Brasil, a fim de dan-
sar para jtâo bora e hosplta-

1. ãs'¦*Agradecemos ao públlci
., tyilram para o nono (xlt.

autoridades,
dl- o "ff?».

as amigos que nn
Raisa Strutchkovi
ms lisas®»

acompanharam, a todos os «711c confrí-
*) nosso tnviodo Alberto Carmo.

levo povo. irei com muito
prazer. Espero mesmo que
esta oportunidade não falte
e que possamos fazer uma ex»
cursão maior e mais demo-
rada, dansando para o povo
de muitas cidades brasileiras.
AD MAESTRO, AOS MÜSI

COS E A SEBASTIÃO
Depois de Raisa, ouvimos

as impressões de Alexrándei*
I-apáüri:

— E difícil para qualquer
um de nós descrever a ale-
gria que nos deram as visi-
ia>s ao Rio de Janeiro -¦. a
São Paulo. Estamos gratos
ao sr. Dante Viggiani, que
no» proporcionou esta via-
gem, ao sr .Presidente da Re-
pública o sra., que nos recep-
ciònaram carinhosamente e
a todos aqueles que tudo íi-
zerarn, para tomar nossa per-
manencia em seu país a
mais, agradável possível. Só

-lamentámos.'» que o tempo
de excursão nào chegasse pa*
ra satizfazer o desejo de to-
doe àqueles que nos queriam
vêr mais vezes, representan-
do mais para as cultas pia.
tóias do Rio e São Paulo.
Nunca poderemos esquecer o
esfôr«-»o dos que contribui-
ràmpaxa o rioaso êxito. Por
exemplo: o. regente da orjucs-
tra do' Teatro Municipal, que

1 embora doente não deixou
de estar, sempre, presente
aos ensaios e às represonta-
«•ôes;, os músicos que foram

. u esteio de nosso 'sucesso.

; Impecáveis na.execução, ,ápé-
sar dos poucos"ensaios; bos
anônimos heróis, como Se-
haKtiào, , q u ... Uabalhantlo,
atrás dos bastidores, solicita-

mente nos atendiam om tu-
do o que precisávamos. •

E Lanauri nos mostrou'»s•rfigas. 'cjiie nente do povo lhesdeu, para qit>» livessenj, sein-•pre. eorte 1 f» y,^ Concluidizendo;
Bstauj.js ü.-i':oã «ie qu-«lual Presidpnte do. Bra:

que se inostroü para cm
um admirável anfitrião, .
tudo para intensificar oi:
cambio cultural entre o ,, •
«il e a União Soviética.

Todo ogrupo,.Mar«na Kon-dratieva, Irina Zaitseva. S'e.ían Vorobiov e Gleb Evdolíi-mov reiteraram as palavras
a 

*Sradeciinento e amizadede Raisa e Lapáurl, de quemnos despedimos deixanrfo.»
.¦nes flâmulna com bahdél-ras do Brasil, ^uj;, lembran-

!.;.i lhes ficou no coração-

ROUBOU A PASTA <

Waldemar, que tiimberri e ;
conhecido por cBaianinlio*., •
cerca rias oito lio; as da ma» j
nhã de ontem, na rua pre» j
feito Olímpio de Melo, nm |
São Cristóvão apodcrou-se
de u'a mala que estava em
poder de Manoel Feliciano
Duarte de Carvalho, oronrie-
târio da Mercearia Brasileira,
que saíra de sua .esidôncia,
naquele momenlo, para efe-
tuar alguns pagamentos Da*
do o alarma, populares foram
no encalço do gatuno, noa
gritos de -T.pega»ladr3o>.

MATOU A MULHER

Grande numero ue ponu»
lares seguiram nn encaiço dfi
«Baianinho*», que parn ume»
drontar seus perseguidores,
sacou de uma arma e tf" wa»
rios disparos para trás. Um
dos projetis atingiu a senho-
ra Luzia Tome lüS anos, ca»
sada, residente na Rua Tre»
feito Olímpio de Maio, ....
1.134), a qual teve morte
quase que instantânea. O
crime, em vez de amendron-
tar os populares, deu-lhes
mais vontade ainda de agar*
rar o ladrüo. atiora rámbem
assassino. Novos disparos
foram feitos nor Waldemar.
ferindo, desta feita. Antf.nio
Torquato dà Silva. Manoel
Teixeira e .Toão Rodrigues
Araújo. O nrlmeiro foi ba»
leado 110 abdomem, o s.egtin»
do na eoxa esquerda o o
tereciro na nerna esquerda.
Todos foram medicados no
Hospital de Pronto Sonqrro.

SERIA LINCHADO
PELA MULTIDÃO

jV cada vítima «iuo cala atln-
Kidii pelas balas disparadas diii
"Mauser, F. M." de \Valilo- \
mar, mais aumentava nii niul-
tldão a vontade de pesar o irit--
Hino «iue corria feito um louco
pelas ruas. Na Avenida Brasil.
"Balanlnho" ordenou uue na-
rasse um Ônibus da linha Ban-
SfU-Candelarla, de chapa 
í-24-74, seguindo no veiculo.

João nodrlRUOS de AraOJo,
aue Havia aldo atingido na
perna, pediu auxilio a doía
.-•uardas rodoviários, os i|u;ns
conseKUlram «leter o veiculo
cm aue o agressor viajava.
Vondo-se perdido, "Baiaii;-
nho" voltou a arma contra o

próprio ouvido, dlsparanao-a.
As autoridades recolheram :i
pasta «iue havia furtado, mi
interior da qual existia it lm -
portftncia do 110 mil cnueior»,
o ordenaram a remoção >'.>>
corpo do assassino^aütcttlíi. pa-
ra o Instltulo JK-dico LrCb'.'l-

! Envei'goiihaclo
Pôs Trr mo à Vida

Carlos Ferreira Lopes, (nsr-
lUBiiéf, ca.-ndo, S7 anos, tim-
cionario aposontado do IAPt).
residente â Ilua das ItosaH, Ul
— 1'uiulo*, érri Vila Valqüeirò,
Biiiclilou-se ontem cm «ma
rc.oldúncia.

Sua cspdsá. Angollna ferrei*
ra [.'opeu, declarou que, «eu
marido foi levado a iss* cesto
extremo, cm virtude, d» uma
visita feita íi rua residência.,
pela oníaiitõ «lo scu mar!.,
que, cnversonliado, põa tf-rr.i-!
ft vida,

Concentração de Bancários
Dia 26 Próximo, no Catete

O Sindicato dos empregados em estabelecimentos ban-
carios desta Capital fará realizar no próximo dia 26, às 17
lioras, uma concentração em frente ao Palácio do Catete.
Estarão presentes representantes de todos os Sindicatos Ue
Bancários do pais e. na ocasião, os dirigentes sindicais vão
pleitear do sr. Juscelino Kubitschek ,1 sanção do projeto que
estabelece para os bancários a aposentadoria integral com
35 anos de serviço, ou 55 anos de idade, recentemente apro*
vada pelo Congresso Nacional.

Palestra Sobro :
Direito de Greve

O deputucio Aarão S ein*
bruch, 110 próximo dia 2&. às
HO lioras, pronunciará uina
confercnci.i sob o título: "O
direito dp Greve c 0 decreto
0.070". A pulcõtrn, F0b o pe.
troclnio dn Associação Bra;i-
leira de Juristas Democratas,
será realizada na sede desta
entidade, ft Praiu do Botafogo.
10, sala 10.

Para esla conferência foram
convidados lidere? sindicais,
deputados e advogados traba-
lhlsta.

Aumentaram em 20/. os Casos de Tifo!
Cinqüenta vítimas já se encontram recolhidas ao Hospital de Iso-
lamento — Preparou-se o nosocô mio para qualquer emergência,
muito embora o seu diretor não acredite que se trata de um surto

a P^il^^jfl B9 ^<jiÉ>v ft*B B-^^^-^^^-S
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VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

JB depoi» venha «•uinprar eor
menos em Amaury que rannca c
vendo diretamente: BlusiSeN. Ca*
minas, Cueca», Meias. I.eiu'»».
Shorts, Pijamas, «te Kuu «In
Áirftin!ei:-i, 31» — l» iin.liir. K1111
Vlnto «lo Abril .. Ilu» Jesé Slnu-
riclo, :!86-A,'ha Penha Av Kll«>
Pceanlni, 210. Caxln,, l', «I» lll.i

—¦ NSo esdste razào para alarme. O surto dt tifo nio patta de boato» — afirmou o ir. Jayme Pe-
reira, diretor do Hospital de Isolamento, ao repórter da IMPRENSA POPULAR, que ae vi & dl-

reita. A esquerda, a fachada do nosoeimlo

AJUDE A
niPREXSA POIMJ1 .Ali

-V '¦¦>-• •

— Não existe surto de ti»
fo. Tudo não passa de boa*
tos alarmantes. O que atual*
mente acontece registra-se
sempre nessa época do ano,
quando o número de afeta-
dós pela moléstia ê nm maior
ascalfl -- foram as palavras
do..sr. Jaime, Pereira, uiro-
tor do Hospital de ísólamen»
lo da Prefeitura. 110 Caju.
com respeito às notícias dc
que o tifo estivesse erassan»
do nesta Capital.

^ori»ncista Guatemalteco
110 Rio

Ang*il Asturias autografará «O Se-
Presidente», hoje, na Livraria S. José

O eecrltor guatemalteco Ml-
euel Angel Asturias autocra-
tara, boje. entre 11 • 13 horas,
na Iilvrhrliv SI'- JosS, exem-
I.larrtfl da <fdli»5o braallclia do
mala conhecido de ueiia roman-
ten, "O Senhor Presldfintc'.

Km vllrios Idiomas tstu seu
livro JI foi traduzido. De sua
obra eoiistam os romance.»
¦H«nb!» 4* Mai»". "Vlanto

Fuerte", "Weok-ond èii Qua-
temala", alem de >n.» livro
t a m b « ni multo miroclado,
"I^yeudus do Cu.iiemala".
tendo aldo laureado «iu Pari»
eom o prêmio Sylla-Monseiíur
• premiado pelo Clube do T.l-
vro ' FnrneCs. "O Senhor Pre-

CONSEQÜÊNCIA DA
«ASIATICA»

* —¦ O aumento de vinte por
cento de casos registrados
nesses últimos meses — prós-
segue o sr. Jaime Pereira —
tem também como conse*
qüência a epidemia de Rnpc
«asiática», que nos assolou
há pouco tempo. Multas pes»
soas, afetadas pelo tifo. trata*
vam-se da gripe. Com isso,
outras foram afetadas, eis
a razão do acréscimo.

HOSPITAL PREPARADO

Apesar de não existir u
propalado surto de tifo, esta*
mos preparados para qual*
quer eventualidade. Um de
nossos pavilhões foi desocu-
pado para ser utilizado em
caso de emergência. Entre*
tanto, n5o acredito que dMe
façamos uso. Apenas 50 dos
leitos do hospital, estao ocu-
pados por vitimas do tifo.

NADA DE ALARME
O Hospital de Isolamen

to, do qual sou diretor, re»
glstra e trata de todos os ca-
sos de tifo na Capital da Re*
pública. Por esta razão pos*
so afirmar que nenhuma ra»

ui.iente" fui elogiado por ra- , z&o existe para alarme. O
Wo Neruda « Gabriela iliülral. í que o povo dAMc ÍUdCI,

procrurar se medicar tao lo
go sinta estar atacado pela
moléstia.

Foi o que afirmou ao re-
pórter, o sr. Jaime Pereira,
finalizando suas declarações
à IMPRENSA POPULAR.

Professores Conira

a Redução de Verbas
A redução da verba desuna.'

dn aó^Fundo Nucion.il do En
sino Médio foi muito mal rc-
cebia entre os professores. Na
última assembléia que resltes-
ram nn ssu Sindicato, os
mestres rl-liberaram sivrfar
ui*a.i moç50 ao Presidente da
República, protestando contra
os responsáveis por tal medida
que concorrera parn acravnr
ainda mais o prcblema d„ en-
sino em nosso pais. Alndn s«V
bri» esta mesma qui-lno os pro.
fesaoreo decidiram apel*-»
paru. o sr. Ministro da Educa-
çüo, no sentido cie ser paga
antes do fim do uno a áupV
mántóçüa coriepoutlcnt* a<->


